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CAMARA DOS DEPUTADOS

PROJETO DE RESOLUÇÃO
N~ 85, DE 2000

(Do Sr. Marcos Cintra e outros)

Institui Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar a formação de cartel, e a
manipulação de preços, por parte das grandes indústrias de suco de laranja.

(ÀS COMISSÕES DE ECONOMIA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO; DE DEFESA DO
CONSU~IDOR, MEIO AMBIENTE E MINORIAS; E DE CONSTITUiÇÃO E JUSTiÇA E DE
REDAÇAO (ART. 54»

A Câmara dos Deputados resolve:

Art. 1° Fica instituída Comissão Parlamentar de Inquérito

destinada a investigar a formação de cartel, e a manipulação de preços, por parte

das grandes indústrias de suco de laranja.

Art. 2° A comissão será constituída por 11 (onze) membros

e igual número de suplentes, com prazo de 120 (cento e vinte) dias, prorrogável

até à metade, para a conclusão dos seus trabalhos.

Art. 3° Os recursos administrativos e assessoramento

necessários ao funcionamento da Comissão serão providos pelo Departamento

de Comissões e pela Assessoria Legislativa, respectivamente.

Art. 4° As despesas decorrentes do funcionamento da

comissão de que trata esta resolução correrão à conta de recursos do Orçamento

da Câmara dos Deputados.

Art. 5° Esta resolução entra em vigor na data de sua

publicação.
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JUSTIFICAÇÃO

Um cartel formado pelas empresas: Cutrale - Suco Cítrico

Cutrale Ltda., Citrosuco - Citrosuco Paulista, Coimbra - Coimbra Frutesp S/A,

Cargil - Cargil Citrus Ltda e Citrovita - Grupo Votorantim, vem estabelecendo um

preço bem abaixo· do custo de produção para a safra de laranja, levando os

produtores a beira da falência.

Os altos lucros obtidos pelas indústrias citricultoras, em

detrimento dos produtores, que estão indo à bancarrota devido à exigência de

venda exclusiva do produto a determinada indústria, que oferece preços irrisórios

pelo produto, vem causando sérios danos à produção nacional da laranja.

Milhares de toneladas de laranjas prontas para serem

colhidas, apodreceram nos pomares na safra 1999/2000. Produtores despejaram

nos I~ões das cidades, por desespero, parte da safra não comercializada.

Aviltante o -modo como as indústrias citricultoras estão tratando os produtores de

laranja.

Tudo leva a crer que, antes da negociação das safras,

houve o estabelecimento de um acordo entre os membros do cartel, pelo qual os

grupos industriais loteariam os produtores, que seriam submetidos às imposições

da indústria que passasse a deter o seu contrato.

Assim, foi imediatamente transferido para o produtor o ônus

da colheita e do transporte da fruta, atividade que sempre havia sido de

responsabilidade da indústria.- Estes gastos superam em muito o valor acrescido

pela indústria ao preço da matéria-prima, quando a ele se agregam os custos

administrativos e trabalhistas.

Com transferência dessa atividade para o produtor, as

indústrias passaram a agir irresponsavelmente em relação à programação de

colheita, permitindo que colhedores e transportadores ficassem ociosos,

onerando os seus fornecedores, impotentes diante de seu poder.



A citricultura brasileira passa por uma das piores crises da

atividade agrícola.

Chega a ser odioso o tratamento dispensado pelas

indústrias beneficiadoras da laranja aos depauperados citricultores, como por

exemplo, o Aditivo Contratual que as indústrias exigem que seja assinado pelos

produtores de laranja, impondo regras predatórias ao mercado citricultor.

As indústrias associam-se para determinar o preço da

laranja, estipulando-o do modo mais vil e depreciado. Em artig~ na Folha de São

Paulo, o professor José Graziano da Silva, especialista em economia agrícola do

Instituto de Economia da Unicamp, alerta que U as indústrias de suco concentrado

vêm se recusando desde 1995 a negociar com os citricultores e trabalhadores do

setor os preços da laranja a ser colhida U.

Esses fatos mostram claramente que essas indústrias estão

cometendo sérias infrações a Lei de Defesa da Concorrência (Lei nO 8.884/94).

Em seu artigo 20, ela deixa claro que, U Constituem infração da ordem

econômica, im;Jependente de culpa, os atos sob qualquer forma manifestados,

que tenham por objeto ou possam produzir os seguintes efeitos, ainda que não

sejam alcançados:

1- limitar, falsear, ou de qualquer forma prejudicar a livre concorrência ou

a livre iniciativa;

/I - dominar mercado relevante de bens ou seNiços;

111 - aumentar arbitrariamente os lucros;

IV - exercer de forma abusiva posição dominante u.

Há, dessa forma, mediante análise das denúncias, uma

nítida infração à ordem econômica. Ao mesmo tempo, existem outros indícios de

irregularidade quanto ao artigo 21 e seus incisos:

I - fixar ou praticar, em acordo com concorrente, sob qualquer forma,

preços e condições de venda de bens ou de prestação de $erviços;

" - obter ou influenciar a adoção de conduta -comercial- uniforme 'ou "
concertada entre concorrentes; "" "."
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111 - dividir os mercados de serviços ou produtos, acabados ou semi­

acabados, ou as fontes de abastecimento de matérias-primas ou produtos

intermediários;

x - regular mercados de bens ou serviços, estabelecendo acordos para

limitar ou controlar a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico, a produção de

bens ou prestação de serviços, ou para dificultar investimentos destinados à
produção de bens ou serviços ou à sua distribuição;

XVII - abandonar, fazer abandonar ou destruir lavouras ou plantações sem

justa causa comprovada.

Já na resolução nO 20/99, o CADE esclarece que a acordos

explícitos ou tácitos entre concorrentes do mesmo mercado, envolvendo parte

substancial do mercado relevante, em tomo de itens como preços, quotas de

produção e distribuição e divisão territorial ", são situações que simbolizam a

formação de cartéis.

Como demonstraremos nessa justificativa, essas indústrias

infligiram tanto a lei 8.884/94, como essa resolução.

Há denúncias de que esse cartel combinou, desde a venda

da Frutesp, qual seria a participação de cada um dos membros no mercado

internacional. Também, é de conhecimento geral que os membros do cartel têm

comprado e esquart~jado inçf~strias concorrentes. É preciso que se investiguem

todas as vendas elou fechamento de indústrias do setor, desde 1990.

Nesse sentido, em julho de 1994, a Associtrus e Aciesp ­

associações de citricultores apresentaram representação à Secretaria de Defesa

EconÔmica (SOE), denunciando a cartelização do setor. Desta resultou um Termo

. de Compromisso de Cessação das irregularidades firmado entre as indústrias e

os citricultores, tudo registrado no CADE.

Em 1995, o CADE já havia decidido que as indústrias

cítricas não poderiam se organizar para estabelecer preços, determinando, ainda,

que fosse informado sobre os negócios no setor entre indústrias e produtores, de

modo a que pudesse fiscalizar eventuais práticas anticoncorrenciais.

Passados três anos, um processo é protocolado ao SOE,

em OS de Março de 1998, de autoria do conselheiro do CADE, o Sr. Renaut de

.(



Freitas Castro, solicitando uma "Averiguação Preliminar" sobre abuso de poder

econômico, que estaria sendo praticado pelas mesmas indústrias.

Já em 10 de Setembro de 1999 e estimulado pelo número

de denúncias que chegam à Câmara dos Deputados, a Comissão de Defesa do

Consumidor, Meio Ambiente e Minorias, representado pelo deputado Celso

Russomanno, protocola um novo processo ao SOE, com o objetivo de instaurar

um processo administrativo que investigue a formação de cartel pelas indústrias

de suco.

Todavia nada foi mudado, tudo permanece como antes.

Paralelo a essa tramitação jurídica, dezenas de denúncias

continuam a chegar a esta Casa. Entidades·como a ABRACITRUS - Associação

Brasileira do Citricultores e a SRB - Sociedade Rural Brasileira, e Sindicatos

Rurais de Ibitinga e Tabatinga, do Vale do Rio Grande e de Itápolis. Portanto,

diversos órgãos representativos da sociedade rural, não param de expressar sua

indignação. Sem falar nos milhares de produtores de laranja localizados em

cidades como Bebedouro, Taquaritinga, Jaborandi, etc.

Na área política, recebemos manifestações de prefeitos e

vereadores, representantes de várias cidades do estado de São Paulo,

preocupados com os transtornos sociais que a crise da citricultura vêm causando

a esses municípios, principalmente, no que se refere as dificuldades que passam

os agricultores e suas conseqüências nas taxas de emprego.

Um fato que exemplifica claramente o desrespeito por parte

da indústria para com seus fornecedores tradicionais foi o preço pago pela fruta

comprada no "spot", no ano de 1998 que chegou a US$ 6,00, enquanto os

produtores que tinham contrato foram obrigados a entregar sua fruta por menos

de 50% desse valor.

o abuso de poder por parte das indústrias, que só faz

crescer, está, nesta safra, atingindo proporções nunca imaginadas. Com o claro

objetivo de reduzir o volume de fruta recebida e o preço médio da fruta, as

indústrias, de comum acordo:

- negaram-se- a fechar novos contratos com produtores, que, acreditando

conseguir melhores preços, retarda~m a venda de sua produção;
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- acordaram entre si postergar o início da colheita dos produtores

contratados, com o falso pretexto de que a maturação da fruta estava atrasada,

para provocar a queda da fruta que deveriam receber de seus fornecedores

tradicionais, por força de contrato;

- aproveitaram-se para adquirir, a preço vil, US$ 1,00 ou menos, a fruta no

"portão", dos fornecedores sem contrato, em desespero, em vez de receber a

fruta que haviam contratado.

Mesmo após o início da colheita, todos os fornecedores

foram submetidos a um sistema de cotas propositadamente insuficientes, não só

para que o produtor seja impedido de colher toda a sua fruta, como para retardar

a colheita, fazendo que a fruta passe do ponto ideal de maturação, medido pela

sua relação teor de açúcares/acidez, "ratio". Isto, além de provocar a queda dos

frutos, provoca o aumento de seu grau de maturação, o que em muitos contratos

é ·causa de descontos expressivos no valor da fruta entregue, ou causa de

rejeição de parte ou mesmo do total da carga.

Não bastando isso, as indústrias aumentaram em muito, e

muito além das reais necessidades de mercado, as exigências de qualidade

sobre a fruta entregue. Muitas das indústrias impõem ainda um desconto

arbitrário de parte da carga, independentemente da sua qualidade, que varia de

2,5% até 12% ou mais. Grave é o fato de que esse desconto é feito sem que haja

uma efetiva escolha da fruta entregue, pois as indústrias, por medida de

economia, dispensaram os funcionários encarregados dessa operação, sendo o

valor do refugo um número escolhido pelo sistema de computação.

Dessa forma, o citricultor, além de perder grande parte de

sua produção pelo retardamento da colheita, perde outra parte como refugo na

chegada da fábrica e ainda perde no valor da fruta entregue.

Para melhor entendimento do problema, é preciso

esclarecer que são quatro as variedades de citros mais importantes para a

industrialização; hamlin, pêra, natal e valência, cujas épocas de colheita são,

respectivamente, para as duas primeiras, de maio a julho e de julho a setembro e,

para as duas outras, de setembro a dezembro.

As indústrias iniciaram em 1999 suas operações em julho,

quando a variedade hamlin já estava em um estágio avançado de maturação.



o problema agravou-se quando foi iniciada a colheita tardia

da variedade pêra está já com a maturação avançada, pois as indústrias

colocaram o fornecedor diante do seguinte dilema: se continuasse a colheita da

fruta,. correm o risco de vê-Ia rejeitada ao chegar à fábrica, mas para poder iniciar

a colheita da variedade mais tardia teve, previamente, assinar um documento

declarando que a sua fruta não tinha mais condição de ser colhida, abrindo mão

da colheita daquela variedade.

Há casos em que, quando o produtor recebeu a primeira

ordem de colheita, a fruta já havia ultrapassado o grau máximo de maturação;

consequentemente, ele teve seus caminhões totalmente rejeitado e para receber

autorização de colheita da variedade mais tardia, teve que assumir a perda total

da variedade precedente.

Além do que está acima relatado, há ainda o gravíssimo

fato de que todas as indústrias, sem se apoiar em nenhum argumento

impuseram, unilateralmente, datas-limite para recebimento de cada uma das

variedades. Em geral, com uma semana de antecedência, comunicaram que em

tal data deixariar1'1 de receber uma q~terminada variedade. Nesses casos, muitas

vezes, cinicamente, liberam as entregas, sabedores que são da impossibilidade

de o produtor conseguir colhedores e transporte em espaço tão curto de tempo,

uma vez que neste momento há um grande aumento da demanda desses

serviços, o que serve apenas para inflacionar seus custos, sem que haja solução

para o problema.

Essas atitudes, além de causar prejuízos vultosos aos

citricultores que investiram por décadas para produzir os frutos que deveriam

estar sendo colhidos, alcançam os colhedores, motoristas e todos os que

dependem, direta ou indiretamente, da renda produzida pela citricultura, com

todos os reflexos econômicos e sociais que este problema acarreta para a

comunidade, para o estado e para o país.

Portanto, inúmeros são os depoimentos e documentos que

corroboram e que fortalecem a necessidade qe criação de uma Comissão

investigatória deste Poder Legislativo.

Com as prerrogativas que lhe são inerentes, a Comissão

,Parlamentar de Inquérito poderá dar um bom termo a esta situação calamitosa

para a citricultura e para a agricultura b~sileira, a fim de que tais indústrias sejam

investigadas e denunciadas perante o País.
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A gravidade e a urgência do tema são tais que já estamos

atrasados em cerca de cinqüenta anos. Os Estados Unidos nos meados de 1950

editou a chamada Lei Antitruste, que coibiu os fatos que estão hoje solapando a

economia de nosso País.

O mesmo grupo que controla o mercado brasileiro, que é o

maior produtor e exportador de suco industrializado de laranja, já detém mais de

40% do mercado na Flórida, que é o segundo maior produtor de suco de laranja

do mundo tomando o setor um oligopólio altamente concentrado em mãos de

cinco grandes empresas. Esse fato aumenta grandemente o poder do grupo

sobre os citricultores e exige a intervenção dos órgãos do governo que tratam do

controle do poder econômico, para tomar as relações mais equânimes.

O governo deveria também investigar profundamente as

relações entre os grandes processadores e seus principais clientes no exterior,

principalmente aqueles que não são conhecidos como usuários finais de produtos

cítricos e estão localizados em paraísos fiscais ou operam como empresas "off

shoreD

, para verificar se essas operações não estão sendo usadas para transferir

os lucros para o exterior.

É preciso também investigar por que, apesar do alto risco

imposto por novas doenças e pragas e da baixa lucratividade para o citricultor, a

indústria continua expandindo seus pomares próprios.

Quantos mais Estados brasileiros não deverão estar

sofrendo os mesmos problemas, nos mais diversos campos da economia?

. Até quando ficaremos de braços cruzados, assistindo

inermes e inertes a cartelização dos mais diversos setores econômicos

produtivos, sem lei, sem que sejam tomadas medidas bastantes para dar um

cobro a essas situações?

Se a agricultura e a pecuária são os pilares de sustentação

do Plano Real, pois vêm, a duras penas, segurando a inflação, por que tratá-Ias

com menoscabo, com desprezo?

Dezenas de documentos são a este projeto de resolução

acostados que comprovam robusta e fartamente o que aqui se alega.

É necessário checar, investigar e punir, se necessano,

urgentemente o problema que aflige milhares de citricultores, antes que seja



criado um problema insolúvel, que leve ao caos econômico o País e à miséria
absoluta os produtores:

Diante do exposto, solicitamos a criação desta CPI, e para
isso contamos com o apoiamento necessário dos ilustres pares.

tt3
Sala das Sessões, em <IN de Maio de 2000 .

d~~
Anexos

Documentos:

1. Cópia do" Termo de Compromisso de Cessação (17/10/95)";
2. Cópia do" Histórico" da Averiguação Preliminar que tramita na Secretaria de

Direito Econômico, tendo como autor o próprio conselheiro do CADE, o Sr.
Renaut de Freitas Castro (06/03/99);

3. Denúncias de entidades representativas do município de Tabatinga
(05/08/99); . .

4. Denúncias da Associação Comercial. Industrial e Agropecuária Tabatinga
(23/08/99);

5. Denúncias do Sindicato Rural de ltápolis (23/08/99);
6. Cópia do " abaixo assinado" dos produtores de laranja da região de Ribeirão

Prato (23/08/99);
7. Denúncias do presidente da Associação Brasileira dos Citricultores ­

ABRACITRUS -, o Sr. Irani Monclair Biazoti, encaminhadas ao dep. Flávio
Derzi, presidente da Comissão de DefeSa do Consumidor, Meio Ambiente e
Minorias (01/09/99);

8. Novas denúncias do presidente da Associação B~sileira dos Citricultores ­
ABRACITRUS -, o Sr. Irani Monclair Biazoti, encaminhadas ao dep. Celso
Russomanno (04/09/99);

9. Cópia das denúncias que o dep. Celso Russomanno encaminhou ao
Secretário de Direito Econômico do Ministério da Justiça, o Sr. Paulo de Tarso
Ramos Ribeiro (06/07/99);

10. Cópia do " Histórico" do Processo Administrativo que tramita no CADE, tendo
como autor o deputado Celso Russomanno, representando a Comissão de
Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e Minorias (10/09/99);

11. Pronunciamento do deputado Valdemar Corauci Sobrinho, solicitando a
criação da" Frente Partamentar em Defesa da Citricultura" (26/10/99);

12. Cópia de " Aditamento de Contrato de Compra e Venda ", que as industrias
impõe aos produtores (27/11/99);

9.
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13. Denúncia do Sindicato Rural do Vale do Rio Grande (06/12/99);
14. Pronunciamento do deputado Marcos Cintra, denunciando o cartel (10102100);
15. Resumo do encontro de Bebedouro, que teve o objetivo de discutir a crise da

citricultura (28/03/00)

Denúncias dos Jornais:

1. Folha de São Paulo;
2. Gazeta Mercantil;
3. Estado de São Paulo;
4. Diário do Comércio (SP);
5. Jornal de Limeira (SP);
6. Tribuna Impressa (SP);
7. Gazeta de Bebedouro (SP);
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Totais de Assinaturas: !Confirmadas
!Não Conferem
;Ucenciados
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Assinaturas Conirrmadas
1 ADELSON RIBEIRO PSC ~E
2 ADEMIR LUCAS PSOB MG
3 AFFONSO CAMARGO PFL PR
4 AGNALDO MUNIZ PPS RO
5 AGNELO QUEIROZ PCdoB DF
6 AIRTON DlPP PDT RS
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7 ALBÉRICO CORDEIRO PTB AL
8 ALBERTO FRAGA PMDB DF
9 ALDIR CABRAL PSDB RJ
10 ALEX CANZIANI PSDB PR
11 ALEXANDRE CARDOSO PSB RJ
12 ALMEIDA DE JESUS PL CE
13 ANGELA GUADAGNIN PT SP
14 ANTONIO-oO VALLE PMDB MG
15 ANTONIO FEIJÃO PST AP
16 ANTONIO JORGE PTB TO
17 ANTONIO PALOCCI PT SP
18 ARYKARA PPB SP
19 ÁTILA LINS PFL AM
20 AVENZOAR ARRUDA PT PB
21 AYRTON XERI:Z PPS RJ
22 BETINHO ROSADO PFL RN
23 BISPO RODRIGUES PL RJ
24 BISPO WANDERVAL PL SP
25 CAIORIELA PTB RS
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26 CARLlTO MERSS PT SC

27 CARLOS BATATA PSDB PE

28 CARLOS SANTANA PT RJ

29 CELCITA PINHEIRO PFL MT

30 CELSO GIGLlO PTB SP

31 CELSO RUSSOMANNO PPB SP

32 CIRO NOGUEIRA PFL PI

33 CLEMENTINO COELHO PPS PE

34 CLEUBER CARNEIRO PFL MG

35 CORAUCI SOBRINHO PFL SP

36 CUNHA BUENO PPB SP

37 DE VELASCO PSL SP

38 DJALMAPAES PSB PE

39 DR. HÉLIO PDT SP

40 DR.ROSINHA PT PR

41 EDUARDO CAMPOS PSB PE

42 EDUARDO PAES PTB RJ

43 EDUARDO SEABRA PTB AP

44 EUJÁcio SIMÕES PL BA

45 EVANDRO MILHOMEN PSB AP

46 EXPEDITO JÚNIOR PFL RO
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47 FÉLIX MENDONÇA PTB BA

48 FERNANDO DINIZ PMDB MG
49 FERNANDO GABEIRA PV RJ
50 FEITER JÚNIOR PPB RS

51 FEUROSA PSDB ES

52 FLAVIOARNS PSDB PR

53 FRANCISCO RODRIGUES PFL RR

54 GEOVAN FREITAS PMDB GO

55 GERVÁSIO SILVA PFL SC

56 GESSIVALDO ISAIAS PMDB PI

57 GILBERTO KASSAB PFL SP

58 GONZAGA PATRIOTA PSB PE

59 HAROLDO LIMA PCdeB BA

60 HÉLIO COSTA PMDB MG

61 IARA BERNARDI PT SP

62 IÉDIOROSA PMDB RJ

63 ILDEFONÇO CORDEIRO PFL AC

64 IRISSIMÕES PTB PR

65 JAIME MARTINS PFL MG

66 JAIR BOLSONARO PPB RJ

67 JAIR MENEGUELLI PT SP

68 JAIRO CARNEIRO PFL BA
69 JANDIRA FEGHALI PCdeB RJ
70 JOÃO ALMEIDA PSDB BA

71 JOÃO CALDAS PL AL
72 JOÃO COSER PT ES
73 JOÃO FASSARELLA PT MG

SGM - SECAP (7503) Conferência de Assinaturas
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74 JOÃO MAGALHÃES PMDB MG
75 JOÃO MAGNO PT MG
76 JOÃO PAULO PT SP
77 JOAQUIM BRITO PT AL
78 JOAQUIM FRANCISCO PFL PE
79 JOa. DE HOLLANDA PFL PE
80 JORGE PINHEIRO PMDB DF
81 JOSÉ ALEKSANDRO PSL AC
82 JOSÉ ANTONIO ALMEIDA PSB MA
83 JOSÉ CARLOS COUTINHO PFL RJ
84 JOSÉ CARLOS ELIAS PTB ES
85 JOSÉ CHAVES PMDB PE
86 JOSÉ DE ABREU PTN SP
87 JOSÉ DIRCEU PT SP
88 JOSÉJANENE PPB PR
89 JOSÉ MACHADO PT SP
90 JOSÉ MILlTÃO PSDB MG





14

136 PASTOR VALDECI PAIVA
137 PAULO BALTAZAR
138 PAULO BRAGA
139 PAULO JOSÉ GouvÊA
140 PAULO OCTÁVIO
141 PAULO PAIM
142 PAULO ROCHA
143 PEDRO WILSON
144 PHILEMON RODRIGUES
145 PROFESSOR LUIZINHO
146 REGIS CAVALCANTE
147 RENATO VIANNA
148 RICARDO BERZOINI
149 RICARDO FIUZA
150 RICARDO RIQUE
151 RITA CAMATA
152 ROBERTO ARGENTA
153 RODRIGO MAIA
154 ROMEU QUEIROZ
155 RONALDO VASCONCELLOS
156 RUBENS BUENO
157 RUBENS FURLAN
158 SALATIEL CARVALHO
159 SALVADORZIMBALDI
160 SANTOS FILHO
161 SEVERINO CAVALCANTI
162 SIMÃO SESSIM
163 VALDECI OLIVEIRA
164 VALDEMAR COSTA NETO
165 VALDIR GANZER
166 VANESSA GRAZZIOTIN
167 VITTORIO MEDIOLl
168 VIVALDO BARBOSA
169 WAGNER SALUSTIANO
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PSL RJ
PSB RJ
PFL BA
PL RS
PFL DF
PT RS
PT PA
PT GO
PL MG
PT S?
PPS AL
PMDB se
PT SP
PFL PE
PSDB PB
PMDB ES
PHS RS
PTB RJ
PSDB MG
PFL MG
PPS PR
PPS SP
PMDB PE
PSDB SP
PFL PR
PPB PE
PPB RJ
PT RS
PL SP
PT PA
PCdoB AM
PSDB MG
PDT RJ
PPB SP

Conferência de Assinatura~J::

Página: 005

170 WALDIR SCHMIDT
171 WANDERLEY MARTINS
172 WILSON SANTOS
173 ZAIRE REZENDE
174 ZÉ GOMES DA ROCHA

PMDB
PDT
PMDB
PMDB
PMDB

RS
RJ
MT
MG
GO

Assinaturas que Não Conferem
1 CABO JÚLIO PL MG
2 MAGNO MALTA PTB ES
3 NELSON MARCHEZAN PSDB RS
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4 NILSON MOURÃO
5 ROBSON TUMA

PT
PFL

AC
SP

Assinaturas de Deputados(as) Licenciados(as)
1 ANTÔNIO JOAQUIM PSDB MT
2 CORNÉLlO RIBEIRO PDT RJ

Assinaturas Repetidas
1 DE VELASCO PSL

Seção de Registro e Controle e de Análise de Proposição

Ofício n° g5" /00

Senhor Secretário-Geral:

SP

Brasília, 05 de maio de 20pO.

Comunico a Vossa Senhoria que o Projeto de Resol~ção
do Sr. Deputado MARCOS CINTRA E OUTROS, que "Institui Comissão
Parlamentar de Inquérito destinada a investigar a formação de cartel, e a
manipulação de preços, por parte das grandes indústrias de suco de laranja",
contém número suficiente de signatários, constando a referida proposição de:

174 assinaturas confirmadas;
005 assinaturas não confirmadas;
002 deputados licenciados;
001 assinatura repetida;
nenhuma assinatura ilegível.

A Sua Senhoria o Senhor
Dr. MOZARTVIANNA DE PAIVA
Secretário-Geral da Mesa
NESTA

Atenciosamente,

~/l~~//J---
CLÁUDI~~ C. DE "

Chefe .L
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LEI N° 8.884, DE 11 DE JUNHO DE 1994.

TRANSfORMA O CONSELHO
ADMIN1STRATIVO DE DEFESA
ECONÔMICA - CADE EM AUTARQUIA,
DISPÕE SOBRE A PREVENÇÃO E A
REPRESSÃO ÀS INFRAÇÕES CONTRA A
ORDEM ECONÔMICA E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

TÍTULO V
DAS~ÇÕESDAORDEMECONÔMICA

CAPÍTULon
DAS INFRAÇÕES

Art. 20. Constituem infração da' ordem econOInlCa,
independentemente de culpa, os atos sob qualquer forma manifestados, que
tenham por objeto ou possam produzir os seguintes efeitos, ainda que não
sejam alcançados:

I - limitar, falsear ou de qualquer forma prejudicar a livre
concorrência ou a livre iniciativa;

n-dominar mercado relevante de bens ou serviços;
rn -aumentar arbitrariamente os lucros;
IV - exercer de forma abusiva posição dominante.
§ 10 A conquista de mercado resultante de processo natural fundado

na maior eficiência de agente econômico em relação a seus competidores não
caracteriza o ilícito previsto no inciso n.

§ 20 Ocorre posição dominante quando uma empresa ou grupo de
empresas. controla parcela substancial de mercado relevante, como
fornecedor, intermediário, adquirente ou [manciadof de um produto, serviço
ou tecnologia a ele relativa.
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§ 3° A posição dominante a que se refere o parágrafo anterior é
presumida quando a empresa ou grupo de empresas controla 20% (vinte por
cento) de mercado relevante, podendo este percentual ser alterado pelo
CADE para setores específicos da economia.

*§ 3D com redação dada pela Lei nO 9.069. de 29/06/1995.

Art. 21. As seguintes condutas, além de outras, na medida em que
configurem hipótese prevista no art.20 e seus incisos, caracterizam infração
da ordem econômica:

I - fixar ou praticar, em acordo com concorrente, sob qualquer
forma, preços e condições de venda de bens ou de prestação de serviços;

II - obter ou influenciar a adoção de conduta comercial unifonne ou
concertada entre concorrentes;

III - dividir os mercados de serviços ou produtos, acabados ou semi­
acabados, ou as fontes de abastecimento de matérias-primas ou produtos
intermediários;

rv - limitar ou impedir o acesso de novas empresas ao mercado;
V - criar dificuldades à constituição, ao funcionamento ou ao

desenvolvimento de empresa concorrente ou de fornecedor, adquirente ou
financiador de bens ou serviços;

VI - impedir o acesso de concorrente às fontes de insumo, matérias­
primas, equipamentos ou tecnologia, bem como aos canais de distribuição;

VII - exigir ou conceder exclusividade para -illViifgaçao de
publicidade nos meios de comunicação de massa;

VIII - combinar previamente preços ou ajustar vantagens na
concorrência pública ou administrativa;

IX - utilizar meios enganosos para provocar a oscilação de preços
de terceiros;

X - regular mercados de bens ou serviços, estabelecendo acordos
para limitar ou controlar a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico, a
produção de bens ou prestação de serviços, ou para dificultar investimentos
destinados à produção de bens ou seFViços ou à ·sua distribuição;

XI - impor, no comércio de bens ou serviços, a distribuidores,
varejistas e representantes, preços de revenda, descontos, .condições de
pagamento, quantidades mínimas ou máxiinas, margem· de. lucro ou
quaisquer -outras condições de comercialização relativos a negócios destes
com terceiros; .

XII - discriminar adquirentes ou fornecedores de bens ou serviços
por meio da fixação diferenciada de preços, ou de condições operacionais de
v~nda ou.prestação de serviços;
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XllI - recusar a venda de bens ou a prestação de serviços, dentro

das condições de pagamento normais aos usos e costumes comerciais;
XIV - dificultar ou romper a continuidade ou desenvolvimento de

relações comerciais de prazo indeterminado em razão de recusa da outra
parte em submeter-se a cláusulas e condições comerciais injustificáveis ou
anticoncorrenciais;

XV - destruir, inutilizar ou açambarcar matérias-primas, produtos
intermediários ou acabados, assim como destruir, inutilizar ou dificultar a
operação de equipamentos destinados a produzi-los, distribuí-los ou
transportá-los;

XVI - açambarcar ou impedir a exploração de direitos de
propriedade industrial ou intelectual ou de tecnologia;

XVII - abandonar, fazer abandonar ou destruir lavouras ou
plantações, semjusta causa comprovada;

XVIII - vender injustificadamente mercadoria abaixo do preço de
custo;

XIX - importar quaisquer bens abaixo do custo no país exportador,
que não seja signatário dos Códigos "Antidumping" e de Subsídios do
GATT;

XX - interromper ou reduzir em grande escala a produção, sem
justa causa comprovada;

XXI - cessar parcial ou totalmente as atividades da empresa sem
justa causa comprovada;

XXII - reter bens de produção ou de consumo, exceto para garantir
a cobertura dos custos de produção;

XXIII - subordinar a venda de um bem à aquisição de outro ou à
utilização de um serviço, ou subordinar a prestação de um serviço à
utilização de outro ou à aquisição de um bem;

XXIV - impor preços excessivos, ou aumentar sem justa causa o
preço de bem ou serviço.

Parágrafo único. Na caracterização da imposição de preços
excessivos ou do aumento injustificado de preços, além de outras

,.circunstâncias econômicas e mercadológicas relevantes, considerar-se-á:
I - o preço do produto ou serviço, ou sua elevação, não justificados

pelo comportamento do custo dos respectivos insumos, ou pela introdução de
melhorias de qualidade;

II - o preço de produto anteriormente produzido, quando se tratar de
sucedâneo resultante de aJ.terações não substanciais;

III - o preço de produtos e serviços similares, ou sua evolução, em
mercados competitivos comparáveis;



IV - a existência de ajuste ou acordo, sob qualquer forma, que
resulte em majoração do preço de bem ou serviço ou dos respectivos custos.
.............................. .
....................................................................................................................................................................... .

CONSELHO ADMINISTRATIVO DE DEFESA ECONÔMICA

RESOLUçAo N° 20, DE 9 DE JUNHO DE 1999.

DISPÕE, DE FORMA COMPLEMENTAR,
SOBRE O PROCESSO ADMINISTRATIVO,
NOS TERMOS DO ART.51 DA LEI 8.884/94.

O Plenário do Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE, no uso
de suas atribuições legais e tendo em vista o disposto nos artigos 7° , XIX e 51
da Lei 8.884/94 e no art. 26, fi do Regimento Interno, aprovado pela
Resolução N° 12 (CADE), de 31 de março de 1998, resolve:

Art. 1° - O Conselheiro-Relator verificará se o processo está
devidamente instruído, com os elementos necessários à formação de sua
convicção, tendo em vista os Anexos I e li desta Resolução, que têm caráter
meramente orientativo.

&Tf:. 2° - O Conselheiro-Relator, em até 60 (sessenta) dias da data de
distribuição, mediante despacho, dará ciência ao Plenário, da necessidade, ou
não, de instrução complementar.

Parágrafo Único. A solicitação de informações. adicionaís será
realizada por meio de carta registrada com aviso de recebimento, fac-símile ou
correio eletrônico, sujeitos os dois últimos à confirmação.

Art 3° Concluída a instrução do processo, o Relator deverá incluí-lo
em pauta para julgamento, com a maior brevidade possível.

§ I° Iniciado o julgamento, a solicitação de diligências
complementares pelo Plenário implicará a retirada de pauta do processo pelo
Relator.

§ 2° Cumprida a diligência, o processo será reincluído em pauta pelo
Relator, iniciando-se novo julgamento.

Art. 4° - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação no
Cimo Oficial da União.

GESNER OLIVEIRA
Presidente do Conselho
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31. ek M ..Lc I<:j~
--------------

C CCNS51..HO AgMVJISiRATIVC os: DEF'E5A ~C:CNa.... :.CA c:ADE" ,.... ':5 te "';:0
1"'.o~r"aSllli.1~.adc oor ",,;u F'1"'~s.l.';en't'.li/ Ru~; c.cu.'i::..Ln:'l1; é~ ;;;.êi.:imitn~o. c:c:nTCl"'mlil
~.ip~6t~ no inciso VI:~ de ~l"'t" Sg Ce Lai ~~ S.5S4. ~e 11 de j~nho de
~~~41 e ~ ABEC!TRUS ASSQCIAÇRO BRASILEi~ DaS SXFORTADORES DE
CI~l~OS. n~s;~ ate 1"'.~,g__ liIntadA por Gau ~vog~o Rc:bel"'tQ D"AnareA!
~~nformE ~~~tr~mGntc àe pI"'Qcura~~~ com ~oderes csoeelti~s! 1~rmadQ no.
4'1 Tab.lZi~:'Q''l.:.tQ Ge i-latas ce S~O Pau.l;-;iF, :i.v.c; lo::;:;. f15_ :'S5, êt'Ift 2.!a de
Qu~~brQ ~c ~9q~. ,~ ~u.alida=1iI ee ,epresen~ada no ~re~e••Q

~<101'1i.ni.!lt-,,,,tiYQ nQ oeOvtJ.IJ1~'7~O/C;4-74, em que ~ "";:;1,,n~4da pela ii:CRETARI~

DE CIREIiO ECONôMICO - SDE do M1nis~ãl"'10 d~ :ustiç~ Oe ter ccmQ~ido a.
lnTI"'~~ees ~=ntl"'~ a ordem 1iI~=nâmi~a ~r&vist~s no~ in~~Ecs I a IV co art.
:0 da ~~~ nQ 8.S84/94, ccmbin.dcft cc:m' os i~c~.c~ r. lI, rII e XVII dQ'
ar~. =. do -me3mo diploma, dor~v~~~ d9ncmin~da COMPROMISSARtA~,

conmi~e~5ndc qu.& nenhum~ dQc~S~c do mér;tp 10i tamada ~elQ C~

ADMINISTRATIVO n~ DEFEI:A IiCCNaMICA - CAOE :"lo::: ;:wcc::essc ra1.,.idc. tende
em vist~ c dis~es~o nc art. 5~ d~ meftc::icnad& ~ai. ~~clY=r.m ~~l.bl"'~~ e
~,.esent_ l§rmc da CcmerOm1~BQ. apl"'cvãdo ~.lo 21.n~~ie dO CADE n. lZa
5llts.2le ê::: t:·ilordin;"r:1.a~ raa:i.J.:ad.& no di.. J..'"! dIC: t:lu't.'.1bro de ,!q:S;!!3. cuj .. ata
fã: pa~t~ in~egr~nt~ Qest~ ~nstl"'umen~Q! a~ acordo COw as ~lÂus~l.~ e
~cnciç~cs seguintes.

CI...J.UJstJL.A PRIMEIRA

A c8lobrA~~C c~.te ~ermc ~e ==m~,.omi_.o de Cemsaçac. c::onforms ~H~,.essc

ne .I"'i:. ==- da Lei nSil a. 88":;'/1;14... ..,210 impol'""ta c:cnT iliS.~O ~u.anto ii :llatéri.
~e fatQ Q nem ~QC~nMeC~men~Q ce ilicitude da conduta investigada.-

De Da.:7ETO

~AUSULA SEGUNDA

~.~ Termo da Com~romls~c tem po~ objeto m~n~ar. prwã.~~ar~ ~.~.belacal'"
l! pr.::ltllJ';=w ... 5 ccndi.ç:~es cOI'H:crrenci.ai::; de m.,..c:ado l"'el.V.ntlii dCJ l:/l"'Cdt,u;:tQ
e f=rn~c~mentc ~Q ~arQMja ~A~a ag ampl"'~._~ p,..oC&S5~er~s de suc~. ~uja5'

l:.a:-õft.::i:.,..t.1/I J:i..::.s ;'O.no9&'r.eas .a'1.asta:ft 01 ~,...$Lln-;:ltQ de il.i.ci tl.ldlil dEl ~ondu.t:.u
.v~n~UAlrnUn~~ ~imila~e5 :ntrQ eCM~Cl"'rent~.. ~~ :ar6cee~i9~iC4.

~~,.n=~ ir.dlso~ns.yr:l ~ fi~a~aC ~alQ CADE =c ~~dr~a d~ CQmCCl"'t~ntc QUs
a COMP~CMrSSA~IA dave~à .do tal'" dYl"'an~e ~ pr~~ de vi9~n~ia áQ
cQmp"om~~so~ cbri9ande-q_~ caqui POI'" diante. a aostar-S&.dlii prât1~E-e~'
=;.~c:!ut..._ que OO!its .. r.. l;:'.!l..:.t.r. 'l'~:t.GJ"'''' ~'-L L'1a ~·..t ..1CluGt"" ~Q"::n!l ~r!!,j\':d.:i.c:." . iõi'
~:. ,,':""~ '':'C::'''':::':l'-'''*''Il:::'~ ou. ê< liv ..... inieiativ... c:\om.i.n...l.r :n,,;;.rc:a.da ou .aURlental'"
~'-:~::':-il."'.!.::"il'?nt~ Cl5 l·..lL:r-Q-:S. '" c:u.m~ri~;~o fitiit,i.,:'!arlte .as cbrig.:lt;ales a.~':
a~~~oulQ~~~. t
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TERMO DE COMPROMISSO DE CESSAÇÃO

o Conselho AdministratIvo de Defesa Econômica -CADE ,neste ato representado por S~~E

presidente. Ruy Coutinho do NascimentO, conforme disposto no Inciso V1i .do a.."'t. 8 da Lei
&.8&4 de 11 de junho de 1994, e a ABECITRUS • Associação Brastleira Dos Expoft,~d-~res

de Cítricos. neste llto representada. por seu advogado, Roberto O'An~ conforme
instrumento de procuração com poderes específicos., firmado no 4 TabeiionatO de Notas dê
São Paulo, livro 1283 , fls 284 ,em 26 de outubro de 1995; na qualidade ci.e rep~s~;m~ nc
Processo Administrativo nO OSOOO.Ol2720/94a74 ,em que é acusada pela. Secr~"ill dg
Diteito Econômico -SDE. do Ministério da. Justiça de ter cometido as infrações comr'a a
ordem econômica previstas nos incisos [ a IV do an. 2D, da lei n ,\ &.&84i94, combiMd.os
com os incisos l,1L 11I e xvn do art. 21 do mesmo diplotnl1, doravantedenominacia
COMPROMISSÃ.RlA . considerando que ne'filimna. decisão de menta roi tomada pelo
Conselho Administrativo de Defesa Econõmic!!c CADE no prnec:sso referido. tendo em.
vista o disposto no art. 53 da mencionada Lei, resolveram celebrar o presente T~rm" de
Compromisso, aprovado pelo Plenârio do CADE m 1111 Sessão J::ctr.l1oràinária. ,ret".J~ ~o

dia:.17_ de outubro de 1995, cuja ata faz parte integrante deste instrumentO, di; acordo com
ás cláuSulaS e condições set,'UÍnres.

DA PRESUNÇÃO LEGAL

Cláusula Primeira

Acelebração deste Termo de Compromísso de Cessação ,conforme expresso no art. S3 da
Lei n° 8.884/94. não importa. confissão qu.anto à matéria de faro nem reconhecimem:o de
ilícitude da conduta investigada.

DO OBJETO

Claásula Segunda

Este Termo de Compromisso tem por ohjeto manter ,preservar .estabelecer e pr::negcr as
condições concorrenciais do mercado relevante de produção e fornecimento de ism..,ja. para
ac; empresas processsdoras de suco, cujas car.actcristicns homosêneas utàstam a presunção
de ilicitude de condutas eventualmente similares emre concorrentes. Tais ca.racteristi~

tomam indispensável a tixa.çiio pejo CADE do compormmento que a compromIssária
devere. adotar durante o prazo de vigência do compromISSO, obrigancio-se .daqui por
diante , a abster-se de praticas Ou colldutas que possam limiw .falsear ou de qualquer
forma prejudicar a livre concorrência ou a livre iniciativa ,dominar mercado ou. aumentar
arbitranamcnte os lucros, e cumprindo fielrne:'lte 25 obri!f<!.Ções aqui cstipulad<!s.

Cláusula terCeira
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Pllra a consecução do objeto deste instrUmento. a Compronussária assume a panir da
assinatura deste Termo de Compromisso as obrigações negallvas estabelecidas nas
subcláusulas desta cláusuJa..
1'\ abster-se de promover ou parucipaI' de reuniÕC5 entre as indústrias e produtores de
laranja que tenham por objeto a comercIalização de frutas.

r Abster-se de exercer qualquer espécie de gestão ou atividade no sentido de obter ou de
l.ntluenciar condma. unifonne de suas associadas no que respeita a:

a} preços e condições de aquisição ela laranja;
b) preços e condições dos serviços rdacionados à colheita e entrega da fruta:
c ) divisão ,entre CCQCOm:mes ..de mercados fornecedores de laranja ou prestadores de
scrviçes reiacionados a coJheim ou à entrega de fi:uta;
d) rcgu1a9ãO do merc:ado da produção e fornecimento de laranja ineenuvando acordo entre
conccrremes. visando limitar ou controlar os sen;ços n:lacioaados acolheita ou 8. entrega.
da fruta.;e, utilização de meios enganosos para. provocar a oscilação de preços da laranja, nao sendo
considerados como tais as avaliações e ttaba1bos técnicos .pesquisa econômicas e previsCieS
de safras ,desde que deciaIa.dà. a fonte e o nome do autor.

3& Abster-se de l3I'Omover reuniões que tenham por objeto a unifonnização de condutas
eomerciais que possam trazer prejuízo ao men::ad.a imemo de produção e tornecimento de
lanmja , e de fazer qualquer recomendação pam que os associados procedam neste sentido.

4& Abster-se de promover a utilização de contra:to-padrIo • seja ele proposto por associada..
produtor ,grupo ou associação de produtores ou por qualquer entidade J3ública ou privada.
para aquisição de laranja ou para a prestação de serviços relacionados à colheita e ou à
entrega de fn.na.

5' Abster-se de veicular ouct."a1lar qualquer matéria ou publicaÇão que possa induzir ou
influenciar n adocão de conr.:iuta. U1'lÜm'me oor seus associados. ressalvadas as avaliações e
trabafhos [ecnico~ .pesauisas económicas ~ orevisães de safra .desde que declarada a tonte. .
ou o nome do autor.

6~ Abster-se de obter ou tntluenciartoda e qualquer conduta prevista nas Cláusulas
Tcrcel1i1 e Quarta do TtmnO de Compromisso de cessação celebrado pelas empresas
representadas no Processo Administrativo 1'1') 08000.0 12720194-74. du quai declara ter
pleno conhecimento. . \

DA RESPONSABILIDADE SOLIDÃRIA

Cláusula QUarta

A Compromisssária assume as obrigações aqUI estabelecidas em nome de seus prepostos e
terceiros contratados .cujos laços sejam de ...~a....... responsabiiidade contratual ou legai



su'ÇlefVisionar ,concrolar ou ~ ser mform.ad.a. _dando-lhes ,para tanto ,ciência do inteiro
texto deste Termo de CompromIsso.

DAS rNFORMAÇÔES AO CADE

CIáusuia Quinta

A Compromissária, além de todas as informações que lhe foram solicitadas durante o
prazo de vigência do Compromisso de Cessação comÇlromete-se a elaborar e envlar ao
CADE relatórios trimestrais a conw da da1:a de assinatura do Termo de Compromisso, dos
q.ais c:oniW."ão:

a) Cópias das arns de todas as reuniões ordinárias e exnaordinárias realizada., pela
ABECITRUS com suas assocIadas e das respectivas listaS de presença;

b} cópia de todo material de inrormação e divulgação da A8ECITRUS disnibuido aos
associados e a terceiros.

111
• Eventuais mudanças na estrutura da associação, de sua diretOria.. de seus estanitos e de

sua. iocalizaqão deverão ser comunicadas de imediato ao CADE.

2/A. No caso de infonnações e relatOrios incompletos ou evasivos., o CADE intimará a
compromissária a complementar as informações f.útanteS no prazo de dez dia..c;.

3". Se não apresentadas as infonnaçães solicitadas na forma da subcláusuia 2".. o CADE,
sem prejuízo da penalidade estabelecida na cláusula oitava., contratará auditoria dependente
de notória especialização. indicada pelo plenário, para realizar vistoria nos escritõrios ou
instalações àa compromissária.. Que arcarà com os honorários protissionais. .. .

J,a. As infonnações, documentos e relatórios que. de acordo com o tenno de Compromisso
de ces.c;ação devam ser enviado!> ao CADE. serao entregues na autarquia., no anexo 2 do
Ministério da Jusriça., ].0 andar. em envelope fechado, enáereçado ao conselheiro r-~lator,

com inscrição "contidenciaC ilssegurancio l;igilo no seu recebimento e guarda.

DA SUSPE~SÃO DO PROCESSU:

Ctãusula Sexta:

o processo ficará suspenso durante o penado de vigência. do Compromisso de Cessação.
tendo continuidade se a compromissária deixar de cumprir qualquer das obrigações aqui
estabelecidas sem prejuízo da .....? .... Judicial de que trata o pa.râgrafo 4" do :lrngo 53 da
lei n' &004, i..t,
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odescumprimento das obrigações assumidas nesse rermo será apurado mediante
processo regular assegurado à compromlSSaria amplo direito de defesa.

DAS MULTAS:

Cláusula SétiIria:

Pelo descumprimento das obrigações assumidas nas subcláusulas da cláusula terceira, a
comptomissária ficará sujeita á multa diária. de R.$ 15.904,00.

Cláusula Oitava

o a.traso na entrega dos relatórios de informação ao CADE. na forma estabelecida na
clá!.wulo. Quinta.., :JeD1 JUSta eawsa. ou GOl\.!oÇlIuwc;utu {Jlé:vIU.~ apurat10 em processo
regular. sujeita a compromissária à multa cfuiria de RS 3.976,00.

DA DURAÇÃO DO COMPROMISSO:

Clâusula Nona

As OQrigações pactuadas na. cláusula terceIra~o rigorosamente cumpridas pela
compromissária durante o prazo de três anos contados da assinatura do termo.

Subcláusula única

Terminado o pTa20 assinalado no caput, a compromissaria. en~'afá ao CADE no prazo de·
sessenta. dias, um relatório final sobre sua atuação, de conformidade com as obrigações
assumidas acompanhado de toda a documenmçâo necessária ã. demonstração de suas
afirmações.

DO ARQUIVAMENTO: .

Cláusula décima

Aceito o relatório final. o processo acr.'{ is..t~~ivo sem arquivado. sem qualquer decisão
sobre o mérito da representação oba::f(.cié.a..s..~onnasregimentaiS do CADE.

OA PUBLICAÇÃO:

Cláusula Décima-Primeira:

Esse termo de cumprOITllSS0 se~:.l publicado em sua ímeW"a no Diário Oficial áa União. E
por estarem de acordo assinam o Termo de COmtlfOmIS;O.

Brasília, 31 de m\: '.'rn de 1995.
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:ISTÓRICO DE DOCUMENTO

Número ProtOCOlO: 08012.001233/98-71

---------
Sistema de Controle de Oocunlt_nto·

Dat.a:16!02r.2000: Hora:10:19:08: P2C
Õrgão emlSSOl:CAOElsEi

Data Prol.: 06/03/1998 Hora Prol.: 12:17

Espécie: OFICIO Número Origem: 330 Data Origem:OS/03/1998

Tipo de processO:~UA;OPREUMIN"AV

Procedência: CONSELHO ADMINISTRATIVO DE DEFESA ECONÔMICA - CADE

Emitente: RENAUT DE FREITAS CASTRO

Endereço: BRASíLIA I DF

Assugto: ABUSO DE PODER ECONÔMICO

~etorEconômico: CITRICI.CULTURA

Interessados:
AVANTE S/A - ARMAZÉNS GERAIS FRIGORiFICOS
CARGILL CITRUS LTOA
CITROSUCO PAULISTA S/A
CITROVITA AGRO INDUSTRIAL LTOA
SUCOCiTRICO CUTRALE LTOA

Resumo:
OFíCIO CADE N. 330/98 - REF. PA. N. 08000.012720/94-74 - CUTRALE. CITROSUCO.
CARGILL E CITROVITA • ENCAMINHA CàPIA DE DOCUMENTAÇÃO ENVIADA AO CADE PELA
SEAElMF . FRUTO DA INVESTIGAÇÃO CONDUZIDA PELA SUNAB.

Referência:

Anexos:

Situação: Pendente

Representante:
CADE - CONSELHO ADMINISTRATIVO DE
DEFESA ECONÔMICA

ReQuerente/Representado:
AVANTE ARMAZENS GERAIS FRIGORíFICOS
CARGILL ClTRUS LTOA
CITROSUCO PAULISTA S/A
CITROVITA AGRO INDUSTRIAL LTDA
SUCOCiTRICO CUTRALE LTOA

HISTÓRICO

06t03Jl~8- REC OFiCADE 330198 REF. OF/CADE 1179196 DO QUAL SOLIC. A SEAErI'ilF QUE íOMASSE
06J03J1998 - MEDIDAS CABíVEIS P/ APURAR DENÜNCIA SOBRE ABUSO DE PORnER ECONÓMICO DAS
06J03J1998 - EMPRESAS; CUTRALE - CITROSUCO. CARGILL E CITROVlTA. BEM COMO I1C -RIGORiFICO
reto3Jl998 - AVANTE S!A - ARMAzÉNS GERAIS.
06J03Jt998 - DESP DR MARCELO MONTEIRO SOARES DETERM. AUTUAR-Se. ,\PÓS AO C 'DE
09lO3I1998 - CONCLUSO A SRA. DIRETORA DO DPDE / ORA. ELIANE ALEIXO L TH0MP!, éJN FLORES
28105';·"'00 - DESP DR FÁBIO ANTINORO A SUBMETENDO A SRA. INSPETORA-CHEFE • lGlSDE
2910511998 - CONCLUSO A SRA. INSPETORA-CHEFE - ORA MAGALI KLAJMIC
0710111999 - NOTA DA IGlSDE SUGERINDO ABERTURA DE AVERIGUAÇÃO PREUMINllR
1510111999 - DESP. NO 26 DO SR. SECRETÁRIO DETERMINANDO A ABERTURA DE AVERIGUAÇÃO

PRELIMINAR
2510111999 - CONCLUSO A IGlSDE
1210211999 - CERTIDÃO DE ABERTURA DE 02 (DOIS) APARTADOS CONFIDENCIAIS. CONF. DESP FLS 410
1710211999 - CONCLUSO Â INSPETORIA-GERAL
2610211999 -AO SECRETARIO COM NOTA DA INSPETORIA GERAL
2410311999 - EXP OFnG 1308199 Â CEMIBRA P/INFORMACÕES. NO PRAZO IS DIAS
241031t 999 - EX? OF,lG 109199 Â AVANTE ARMAZÉNS GERAtS pnNFORMAçÕES. NO PRAZO 15 DIAS
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2410311999 - EXP OF/IG 1310/99 À CITROVITA AGRO INDUSTRIAL PIINFORMAÇÔES. PRAZO 15 DIAS
2410311999 - EXP OFIIG 1311199 À CARGILL CITRUS P/INFORMACÔES. NO PRAZO 15 DIAS
27/0411999 - JUNT. 'AR' REF. OFIN° 130819911G/SDE - CEMIBRA -·CVENC. PRAZO 12105199\
27/0411999 - JUNT. 'AR' REF. OFIN° 1309I99I1G/SDE - AVANTE FRIGORíFICOS - (VENC. PRAZO

12105199\
27/0411999 - JUNT. 'AR' REF. OF/N" 1310/99/IG/SDE - CITROVITA - (VENC. PRAZO 12105/99)
27/0411999 - JUNT. 'AR' REF. OFIN° 131119911G1SDE - CARGILL CITRUS - (VENC. PRAZO

12105199)
27/0411999 - JUNT. 'AR' REF. OF/NO 1312199I1G/SDE - CITROSUCO - (VENC. PRAZO 12105199\
27/0411999 - JUNT. 'AR' REF. DF/N° 1314199/IG/SDE - SUCOCíTRICO CUTRALE - (VENC. PRAZO

12105199)
06/0511999 - DESP. DA CGAJ DETERMINANDO CONTAGEM DE PRAZO EM DOBRO P/ APRESENTAÇÃO DE DEF.

PREVIA Às REPRESENTADAS - REF. OFS/N° 1308 A 1312 E 1314199/IG/SDE - (VENC. 27/05199)
06/05/1999 - DESP. DA CGAJ DETERMINANDO CONTAGEM DE PRAZO EM DOBRO P/ APRESENTAÇÃO DE

DEFESA PREVIA REF; OFS. N° 1308 A 1312 E 131419911G/SDE - (VENC. PRAZO 27/05/99)
0710511999 - JUNT. REQUERIMENTO DE CÓPIA DA CARGILL CITRUS
07/05/1999 - JUNT. EXP. DA CEMIBRA EM RESP. OF/N°·,308/99I1G/SDE
07fC'5I1999 - JUNT. REQUERIMENTO DE CÓPIA DA CITROSUCO PA'uUSTA S/A
07/05/1999 - JUNT. EXP. DA SUCOCITRICO CUTRALE EM RESP. OFIN° 13141991IG/SDE
07/05/1999 - JUNT, EXP. DA CITROSUCO PAULISTA S/A ENC. SUBSTABELECIMENTO E SOL. DE CÔPIA.
07105/1999-JUNT. EXP. DATRANSCARGAS SÃO CARLOS LTDA PRESTANDO ESCLARECIMENTOS
10lO5I1999 - CONCLUSO A INSPETORIA-GERAL
1010511999 - CERTIDÃO ENCERRAMENTO DO 1° VOLJAUTOS. INICIANDO-SE O ZO ÀS FLS 468.
1110511999 - JUNT. EXP. DA EMPRESA MORADA TRANSPORTES EM RESP. OF. 1314199I1G/SDE
1110511999 - CONCLUSO A INSPETORIA GERAL
17/0511999 - JUNT. EXP. DA CITROSUCO PAULISTA EM RESPOSTA AO OFICIO 1312199/IG/SDE
1810511999 - CONCLUSO A INSPETORIA GERAL
2ôl05I1999 - JUr~T EXPEDIENTE DA AVANTE FRIGORíFICOS EM ATENDIMENTO OFIIG 1309199
25i05I1G99 - JUNT DE EXP DA TRAN5-POSTES ESPECIALIZADOS EM ATENÇ OFIIG 1314199
2610511999 - JUNT EXPEDIENTE DA TRANSMOB TRANSPORTES EM RESP AO OFIIG 1314199
2610511999 - CONCLUSO À INSPETORIA-GERAL
02J06l1999 - JUNT. ESCLARECIMENTOS DA C1TROVlTA AGRO INDUSTRIAL EM RESP. OF. 1310/99/IG
0210611999 - JUNT. EXP. DA AVANTE SA ARMAZENS E FRIGORIFICO EM RESP. OF. 1309J99/SDEIIG
1510611999- JUNT. EXP. DA TRANPORTADORA V.A.S LTDA EM RESP. OF. 1314199/SDEIIG
1710611999 - JUNT EXPEDIENTE DA TRANSPORTADORA V.A.S, EM RESP OFIIG 1314199
1710611999 - CONCLUSO A INSPETORIA GERAL
1810611999 - REQUISiÇÃO DE VISTA E CÓPIA DOS AUTOS
2510611999 - REQUISiÇÃO DE CÓPIA DOS AUTOS. MEDIANTE INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO
01107/1999 - REQUISIÇÃO DE CÔPIA INTEGRAL DOS AUTOS
06107/1999 - REQUISiÇÃO DE VISTA DOS AUTOS
15107/1999 - REQUISIÇAo DE VISTA E CÔPIA DOS AUTOS
19107/1999 - EXP OFIIG 3418199 À SUCORRICO P/INFORMAÇÕES. NO PRAZO 15 DIAS
19107/1999 - EXP OFIIG 3419199 À MONTECITRUS IND COMERCIO P/INFORMAÇÔES. NO PRAZO 15 DIAS
19107/1999 - EXP OFIIG 3420199 À FRUTAX IND·COMÉRCIO PIINFORMAÇÔES, NO PRAZO 15 DIAS
19107/1999 - EXP OFIIG 3421199 À CTM CITRUS PIINFORMAÇOES. NO PRAZO 15 DIAS
19107/1999 - EXP OFIIG 3422199 À COIMBRA - TRUTESP PIINFORMAÇÕES. NO PRAZO 15 DIAS
19107/1999 - EXP OFIIG 3423199 À BACITRUS AGROINDÚSTRIA PIINFORMAÇOES. NO PRAZO 15 DIAS
19/07/1999 - AGUARDANDO RETORNO DE 'ARS' P/CONTAGEM DE PRAZOS.
27107/1999 - CONCLUSO À INSPETORIA-GERAL
0310811999 - JUNT. AR. REF OF. 3418199 - VENC. EM 18.08.99
0310811999 - JUNT. AR. REF. OF. 3421199 - VENC. EM 18.08.99
0310811999 - JUNT. AR. REF. OF. 3422199 - VENC. EM 18.08.99
0310811999 - JUNT. AR. REF. OF. 3423199 - VENC. EM 18.08.99
0310811999 - CONCLUSO A INSPETORIA GERAL
20lO8I1999 - JUNT EXPEDIENTE DA COINBRA-FRUTESP EM ATENDIMENTO AO OFIIG 3422199
20lO8I1999 - JUNT EXPEDIENTE DA SUCORRICO S/A EM RESPOSTA AO OFIIG 3418199
20lO8I1999 - JUNT EXPEDIENTE DA BASCITRUS AGRO INDUSTRIA EM RESP OFIIG 3423J99
20108/1999 - JUNT OFIIRlSP 8S8I99 ENC DOCUMENTO DA MONTECITRUS EM RESP OFIIG 3419199
20lO8I1999 - AGUARDANDO OUTRAS RESPOSTAS
20lO8I1999 - CONCLUSO À lNSPETORIA-GERAL
2410811999 - JUNT EXPEDIENTE DA CTM CITRUS SIA EM RESPOSTA AO OFIIG 3421199
3110811999 - CONCLUSO AINSPETORIA-GERAL
14109/1999 - JUNT EXPEDIENTElFAX DA AVANTE SIA ARMAZÉNS GERAIS FRIGORíFICOS SOUC SUA

EXCLUSÃO DO PROCESSO
14109/199a- CONCLUSO À IN~ =TORIA-GERAL .
12111/1999 - ENCAMINHADO OS AUTOS A SDElGAB COM PRONUNCIAMENTO DA INSPETORIA GERAL
19/11/1999 - NOTA DA IG/SDE AO SECRETARIO SUGERINDO ARQUIVAMENTO DOS AUTOS
0311211999 - DESPACHO DO SECRETARIO 942/99 ACOLHENDO NOTA DA IGlSDE
07/1211999 - EX? OF/SDEI5975l99 AO CADE ENCAMINHANDO OS AUTOS .
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:'-/úmero: 08012.001233/98-71

Tipo: ;l\'eriguaçào preliminar

Setor: :Igroindústria

TipificaçãO: diticultar luncionamemo de empresa

Fase: procuradoria

Ccnselheiro: :vIarcelo Procópio Calliari
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Representante:

Conselho Administrativo de Defesa Econõmica - CADE

REQ/REP:

Avante S/A Armazéns Gerais Frigoríficos

eatgm Agrícola S/A

Citrosuco Paulista S/A

Citrovita Agro Industrial Uda

Companhia Brasileira de Embalagens Industriais - CEMIBRA

Sucocitrico Cutrale Uda

Súmula:

Entrada na SDElANATEL:

Encaminhamento à SEAE:

Retomo da SEAE:

Encaminhamento ao CADE:

Distribuição ao Conselheiro: _

Redistribuição:

06/03/1998

07/1211999

1611211999

13/01/2000

Envio à Procuradoria:

Parecer da Procuradoria:

Conclusão ao Conselheiro:

Julgamento:

Julgamento no D.O.U.:

Acórdão no D.O.U.:

17/0112000

Trata-se de representação impulsionada pelo CADE. ac.erca de denúncias aprsentadas pela Associtrus em audiência
com o Conselheiro· Relator. Renault de Freitas Castro. versando sobre abUSO de poder econômico. que estaria sendo
praúcado pelas empresas Cutrale. Citrosuco. Cargill. Citrovita e Frigoritico Avante. concernente li. logistica de
expostação de suco de laranja. especIalmente. ao transpone. acondicionamento. aramazcnamento e embarque do
suco para exponação nos terminanis do Pono de Santos

Observação:

Tramitação:

07.12.99 - Recebido Ot7SDEiN" 5975i99. encaminhando os autos ao CADE (02 vol)
05.01.99· Recebido MemOlLHS/N"Ol 00. solicitando redistribuição do processo acima por encontrar-se impedida
(02 vol)
13.Q1.00. Processo redistribuido da Conselheira Lucia Helena para o Conselheiro Marcelo Calliari
17.01.00 - Encaminhado os autos à procuradoria do CADE. (02 vai)
03.02.00 - Petição da Citrovita Agro Industrial Ltda requerendo juntada de substabelecimento

Sintese da Decisão:



MANIFESTO

Tabatinl!a, 05 de al!osto de 1999.
~ ~

EXfrlO. Sr.
n... I~ - k" R 1SS0'-'L \_I;; ..~"J L mano
DO. Depurado Federal
( EIvl MÃOS)

Vimos pelo presente, INFORMAR E
;t;liANIFESTAR as DIFICULDADES E O DESESPERO dos citricultores de'
nossa região. e com certeza, também, do Estado de São Paulo:

Em nossa ret,rião, as atividades ruraIS são
fonnadas, basicamente, pela pecuana,
indústria sucroalcooleira e citricultura. que é'
o "osso caso e a pauta do momento;

- Ocorre que as Industrias processadoras de
suco, mantém uma superioridade sobre os
citricultores em todos os sentidos,
manipulando-os;

- A prática de compras da matéria-prima (
frutas cítricas) utilizadas pela Indústrias, tem
a nítida caracterizaçào de ;;Carrel", e abuso
do poder econõmico;

- Nesta safra, para a variedade Hamiin,
algumas indústrias, simplesmente deixaram ,
de processar as frutas já contratadas, e outras
nem sequer demOIlstraram interesse na
compra, ocorrendo, no entanto, a perda, quase.
total ( cerca de 40 a 50 milhões de caixa), .
desta variedade;

- Para as outras variedades ( Pêra, Natãl,
Valência), os preços praticados, são uma
afronta e desrespeito, aos citricultores; Há
,também, o receio de que mais 40 milhões de
caixa da variedade Valência tenham o mesmo
destino da Harnlin, 'isto .e~' -a;pgdrecet· nos
pomares;



I Us CIrnCultores, connames, com o reSWlaao 1
~ da safra anterior. etetuaram tratos culturais !
tadequados, em s~us pomares. visando uma
( produção de qualidade~

: Com o descaso das indústrias de Suco, I
~ (descane das frutas Hamlin, preços Lo

~. inconcebíveis para as outras frutas) , os
~ citricultores, encontram-se numa situação
1desesperadora~ ou seja, estão devendo aos
j Bancos, às Cooperativas, às Lojas de
IDefensivos e Fertilizantes, aos Postos de
i Combustíveis, e, também, aos Super
Mercados (Alimentos), não esquecendo de,
alguns casos, no comércio em geral

. ( Vestuários e outros artigos de primeira
: necessidade)~
: Não paràndo por ai, acontece um outro
\problema, ainda maior, que é o SOCIAL, ou
íseja, o DESEMPREGO da mão de ob~ rural,
~ sendo que no periodo da safra, nossa região, :
~ além dos trabalhadores residentes, recebe;
:muitas famílias migrantes.
iOcorrendo o desemprego, o comércio sofre
-um forte impacto, pois, como é de praxe,
·nesta região li prática da venda à prazo, não ~
·recebendo de seus clientes, não tem como :
pagar seus 'fornecedores:

· Nosso potencial de empregos diretos~cerca de
15.000 a 20.000 citricultores na região
dtricola do Estado de São Paulo) , em tempos
normais, ou seja, as Indústrias comprando a
Irtatéria-prima, que é a fruta CÍtrica e

"'Processando-a, é de mais .ou menos 2.000 .
pessoas não qualificadas( analfabetos, cursos:
primários etc.. ), para o município de·
Tabatinga; e de aproximadamente 100.000
para o Estado de São Paulo.
Dentro do problema social, temos que;
salientar, ainda, que a maior parte das
propriedades rurais, são administradas no
regime de economia familiar~ :
Além destes problemas na citricultura, temos;
em nossa região um grande número de!

· desemprego, provenientes da mec~ção da; .

29
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colheita da c<ll1a-de-açúcar, que é outra
grande atividade econômica.
Não existindo uma Lei que regulamente um
Iimite para a auto-suficiência, as Industrias
estão~ cada vez mais, comprando e plantando
pomares de citros, sempre em prejuízo dos
pequenos citricuitores, que predominam em
nossa região.

Se fossemos descrever todas as dificuldades
encontradas, estaríamos escrevendo um romance (dramático) interminável.
Reswnidamente concluímos que, os produtores perdem sua safra, os
trabalhadores perdem seu emprego e o País perde divisas. Por isso tudo ,
pedimos esperançosa e encafecidamente à V. Excia., a interferência junto aos
órgãos competentes, no sentido de aliviar as dificuldades e o desespero de
citricultores e trabalhadores, de fonua a promover novamente o progresso
social e comercial em nosso Estado.

Esperando poder contar com a valiosa atenção de V.
Excia., para este delicado assunto, desde já antecipamos nossos protestos de
elevada estima e consideração.

l#' _ .....:..---t;;;~
. - .---/ c..:Mt/

Çárlos Villela
Presidente do Sindicato Rural de

Ibitinga ~ Tabatinga

RubensA~,arteirO
Presidente do Cons~lllO Municipal de

\

Desenvolvimento RUral de Tabatinga

levoredo
Presidente d âmara Municipal

,fie T batinga

___--_-=-Atenciosamente

~

Sever' o' lles dt'Souza
sidente do Sindicato dos

Empregados Rurais de Tabatinga

JJJ.i: -znzar Jullior Salata
Presidente da Associação Comercial,

Industrial e Agropecuária de Tabatinga

'U .".:~ t\ilYT'\:{1 ,
l11ar;âl;;;&"M'i;;qil~s1.t;~ta Roque

Prefeita Municipal de Tabatimra
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Associação Comercial Industrial e Agropecuária Tabatinga

R. Prudente de Moraes. 780 - Salas 2/3/4 (Galeria Central) - Centro Tabatinga / SP
FoneiFax: (016) 285-1490 ScPC: (016) 285-1098

Manifesto

A ACIAT, Associação Comercial Industrial e
Agropecuària de Tabatinga na pessoa de seu presidente gostaria de notificar e
registrar protesto sobre a atual situação do setor citricola. As variedades precoces,
já foram totalmente perdidas e as outraS variedades já começam a cair por falta de
interesse da parte das indústrias citricolas. Essas indústrias afirmam que isso
acontece em virtude de uma pretensa super - safra e vem com este motivo não
colhendó nem mesmo as produções já contratadas em anos anteriores em algumas
propriedades. Isso está gerando grande instabilidade em toda a região, uma vez
que tal fato não atinge somente os produtores rurais mas também colhedores de
laranja e o comércio com um todo.

O setor citricola em nossa região consiste na principal atividade agrícola responsável pela geração de
umeros pOstos de trabalho (colheita e tratos culturais) que se encontram em sérios problemas financeiros pelo

•
~semprego.

Outro ponto levantado pelos produtores locais é o preço praticado pelas indústrias que é quase
ecade do obtido quando da super safra ocorrida em 97/98. Este valor não cobre nem mesmo os custos de
~odução, principalmente depois da desvalorização do real onde os insumos utilizados nesta cultura (70% dos
Jstos de produção) foram reajustados em proporções superiores às da desvalorização sofrida pelo real. Como
~avame a este fato, queremos também denunciar a forma de pagamento praticada por algumas indústrias que
:nitem Notas Promissórias Rurais com prazos de até 180 dias, de tal forma que o produtor rural é obrigado a
nanciar a indústria, indo aos bancos e descomando antecipadamente a NPR. Conhecendo-se os juros extorsivos
~aticados em nosso pais é tàcil verificar-se o desespero dos produtores que tem que arcar com o custeio da safra
ainda custos de colheita, carregamento e transporte da mesma.

Não bastassem todas estas distorções há ainda uma prática comercial que ao nosso ver caracteriza o
igopsônio, isto é, o cartel de compra. Produtores que num determinado ano venderam sua safra para uma

--minada indústria, só conseguem vendê-la nos pró.ximos anos para Q--s<l mesma indústria pois a outras
.im-se a negociar. Até mesmo os mercadistas. que compram frutas para abastecer o mercado interno estão

lpossibilitados de trabalhar pois há a recusa por parte das indústrias de receber a fruta desclassificada pelo
manha. mas apta para a produção de suco.

Em razão disso tudo esta entidade d~ classe vem solicitar a V.E--aia. o apoio imprescindível neste
ornemo de angústia por que passam todos comerciantes e pequenos produtores rurais desta região.

Certos da compreensão e empenho de V.Excia., valemo-nos da ocasíão para apresent't- os nossos
·atestas da mais alta estima e consideração.

Tabatinga, 23 AgostO de 1999

~ ri ·~·c -

Zi~ Salata Júnior
Presidente da AI ~AT

::xmo. Sr.
:::elso Russomano
\I1.D. Deputado Federal



-I SINDICATO RURAL DE ITÃPOLIS
Rua Odilon Negrão. 586:-: Fone/Fax: (016) 362-1234 :-: CEP 14.900-000 :-: ITÃPOUS ;-; SP

Hliado à FAESP - Federação da Agricultura do Estado de São Paulo

Itápolis - SP., 23 de Agosto de 1.999.

OFÍCIO CIRCULAR N. 5.676199.

EXCELENTÍSSIMO SENHOR:

Através. da presente, apreensiva com a crise econômica que
assola o nosso município e demais municípios citrícola, defragada em razão dos
ônus impostos pelas Indústrias Cítricas ao setor e sensibilizada com as
manifestações que vem sendo promovidas pelos Citricultores, a Diretoria do
SINDICATO RURAL DE ITÁPOLIS, vem sojjcitar a Vossa ExceJêncja
apoio e empenho pessoal na luta empreendida pela classe.

o problema nao e novo, e já por diversas vezes a produção
denunciou, e vem denunciando perante as Autoridades Econômica o triste
histórico dos citrus no Pais, especialmente com relação a maneira que as
compradoras procedem. evitando e impedindo a concorrência, em autênticas"
condutas típicas, inciusive verticalizando a produção. massacrando todos
os produtores de laranja.

Diante da representação formulada à SECRETARIA
NACIONAL DE DIREITO ECONÔMICO (S.N.D.E.) através do CADE, e
decisão por ela proferida, maior foi a retaliação das indústrias aos produtores,
pois hoje, com a safra madura nas árvores, uma grande parte já perdida, a
Indústria que sempre comprou, colheu e transportou frutos, recusa-se a
comprá-los, e quando compra., oferece um preço que nem mesmo cobre o custo
de produção, restando ainda as despesas de colheitas e transporte.

Além disso, o mais grave, é que muito embora a cotação do suco
no mercado externo encontra-se com expectativa de majoração: ainda assim as
Industrias, diferentemente do ocorrido nas safras pretéritas, insiste em--itão
adquirir o produto e, quando o faz é por preço irrisório que se quer contempla o
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custo da produção sem menoscabo ainda. do fato que como é do conhecimento
de Vossa Excelência. foi transferido também aos produtores o dever e despesas
atinemes à colheita e respectivo transporte.

Impõe-se a apuração desta ação praticada pelas Indústrias,
seja diante do grave prejuízo causado aos produtores à nossa região. seja em
relação à Nação Brasileira, posto que é o segundo produto nas exportações
do Estado de São Paulo em receita.

Grande tem sido a luta dos dtricultores. sem ter quem.
efetivamente o defenda junto -aos orgãos competentes. daí nosso apelo direto a
que integre a nossa luta. pois queremos apenas continuar trabalhando e
produzindo. e para isso é preciso que haia um preco justo por caixa de laranja.

No momento presente os citricultores de todo o Estado
estão experimentando o agravamento da situação com inegáveis prejuízos,
urgindo pois que a sociedade civil como um todo, também se empenhe nas
justas reivindicações, razão pela qual o SINDICATO RURAL DE ITÁPOLIS.
sensibilizado com ti luta da classe. roga o apoio e participação de Vossa
Excelência.

No ensejo, esperando ter fornecido à Vossa Excelência elementos
que podem sinalizar a luta que desenvolvemos, esperamos, após sua análise, o
apoio necessário e providências que julgar por bem adotar, reiterando
nossos protestos de estima e distinta consideração.

Atenciosamente.

11 /:~/ /," #..,.... - . , ..
<.. C .-\1' r.J / ";/ú I !?Ií' á ..:.

!Í JOSÉ DIAMACIL COLETTL
/ Presidente.

EXELENTÍSSIOlVIO SENHOR.
DR: SELSO RUSSOiHANO.
DO. DEPUTADO FEDERAL.
BRASÍLIA DF.-

,
"ITAPOLIS"
O MUNICÍPIO MAIOR PRODUTOR DE CITRUS DO
MUNDO.
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Borborema (S?) 1 23 de Agosto de 1.999.
Região de Ribeirão Preto (S?)

AO: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA D.F.
Esplanada dos Ministérios - Bloco O
Aos CUid.al:Ios do Sr. Dr. Ebraim Faiad.
Brasíüa - O.F.

Assunto: (CITRlCULTURA).

Ao lImo. Sr. Presidente do Cade/SDE
Para anexar ao Processo nO 8700.001319/9

Ao Dmo. Sr. Presidente do Cade/SDE
Para anexar ao Processo n° 8700.001319/9

Nossa regiêo é considerada o maior parque cftlico do Brasil, região norte do estado de

Sêo Paulo, começando pela região de Bebedouro (SP) passando pela região de Slo José do

Rio Preto (SP) e terminando na região de Santa Fé do Sul (SP) , hoje consütuldo por .

aproximadamente 25.000 propriedades rurais produtoras de laranja que emprega mais de

100.000 postos de serviços diretos e indiretos e estamos com problemas.

Há um problema na região já crônico há mais de 15 anos onde um cartel de 04 grandes

indústrias de suco concentrado vem agindo livremente, e corrompendo esses pequenos

produtores, sem que nenhuma providência seja tomada. Pôr esse motivo vimos pedir

informações junto ao MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, para que possamos agir de alguma

forma e proteger nossas atividades em nossas propriedades.

Esse carte! constitui das empresas:

CUTRAl.E (Sucocitrico Culrale Ltda.), sede e indústria em Araraquara. Fábrica em Colina

(SP), Itápolis (SP) e Olímpia (SP) (fechada). Branco Peres -Itápolis (SP). É a Hder.

ClTROSUCO (Citrosuco Paulista), sede e fábrica em Matão (SP) e fábrica em Limeira (SP).

COlMBRA (Coimbra Frutesp S. A.) sede e fábrica em Bebedouro e fábrica em Melão.

CARGlL (Cargil Cítrus Ltda.), com sede e fábrica em Bebedouro e fábrica em UchOa (SP).

Essas 04 grandes empresas trabal!'tam em conjunto no mercado de aquisição de

matéria prima (Laranja) junto aos pequenos produtores. par exemplo: um produtor que vendeu

a safra anterior para a Cutrale, a safra atual nenhuma das outras OS indústrias compra, ou

melhor oferecem preços muito abaixo da que a mesma está oferec~ndo, sendo assim o

produtor se obriga a entregar sua safra sem concorrência de mercado a mesma indústria que a

comprou nos anos anteriores e assim sucessivamente é um jogo de cartas marcadas e todas

trabalham assim.

As 04 indústrias adquirem 80% das laranjas que se destinam à industrializaçêo do suco

concentrado. hoje juntas adquirem 250.000.000 de caixas/ano.



Nas vendas de sucos concentrados também agem em conjunto, por isso essas

empresas não deixam pequenas indústrias sobreviverem. pois quando uma pequena indústria

se instala elas procuram logo quebrá-Ia ou comprá-Ia como darei exemplos.

A Cutrale comprou a Citrovale (Ollmpia), Branco Peres (ltápolis) e simplesmente a

fechou ou está devagar.

Tal concorrência na venda de sucos fechou a Frutesp em Bebedouro (SP) e Tabacitrus

em Tabatinga.

Também conseguiram fechar as portas da Central Cifrus (Matão).

Fecharam também a Royal Cftrus em Taquarttinga (SP).

Compraram a maior cooperativa de processamento de sucos dos produtores que era 8

Frutesp em Bebedouro.

Com todas essas práticas'nesses 15 anos esse cartel se fortaleceu e estAo fazendo o

que bem entendem com os pequenos produtores.

- Desonestidade;

A indústria esmaga aproximadamente 250 caixas peso de laranja para fazer uma

tonelada de suco concentrado, hoje no mercado flsico a indústria esiá vendendo o suco

concentrado à U$ 1.500,00 à tonelada, sem falar em sub-produtos que a extraem de laranjas

esmagadas; (Ração, Óleo, Essência e Alcool).

Exemplo: U$ 1.500,00 dividido por 250 cx. =U$ 6,00 CX. mais os sub-produtos.

Com esses preços praticados no mercado de suco a indústria teria condiçOes de

remunerar os produtores em U$ 4,00 a U$ 5.00 à caixa posta fábrica.

Mas este ano, safra 199912000 as quatro indústrias vem fazendo um jogo de medo

(terror) nos produtores.

Já estamos com as frutas maduras prontas para a industrialização e as indústrias esiio

processando somente as frutas das fazendas delas ou seja frutas próprias. (50% da variedade

HameJim já caiu).

Nio soltaram preços que vão praticar mas vem dizendo que será um anó multo dJftcH

para os produtores. E a única indústria que esta comprando é a BaCitrus (Mirassol), uma das

pequenas e está oferecendo U$ 1,aO cx. posta fábrica, pagando com N. P. R. com prazo de

90/120 dias, o que é um absurdo perante custo de produçêo e preço da Venda do suco.

Precisamos que alguém olhe para esta realidade, porque se a indClstria soltar preços

baixos, como vem praticando a Bacitros (Mirassol), e com um certo atraso na industrializaçAo, o

produtor não teré tempo de brigar por preços, jé que a laranja é um produto perecfVeI.

já que as quatro maiores inàústrias manàam no mercado e são muito fories nesse

35



36

cartel, precisamos de alguém da Polftica Agrícola para nos proteger destas manipulações.

Pôr este motivo estamos endereçando esta manifestação Dr. Ebraim Faiad, para pedir

ajuda, em nos informar o que devemos fazer ou a quem devemos procurar. Nós líderes de

associações e sindicatos desta região estaremos prontos à agir para proteger nossos postos de

trabalhos em nossas propriedades.

Estamos juntando resumo da Palestra proferida pelo Professor Melo, e publicada pelo

informativo Agroftto.

Sem mais, na espera de resposta,

Nossos Agradecimentos

Atenciosamente,



Assinatura Nome RG Fone
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Nome RG Fone
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Assinatura Nome RG Fone
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Assina1ura Nome RG Fone
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Brasília, 01 de setembro de 1999.

OF. CR - 062199

Senhor Presidente,

Venho por meio deste, solicitar a Vossa Excelência, que envie
representação desta Comissão de Defesa do Consumidor, Meio-Ambiente e
Minorias à SOE - Secretaria de Defesa Econômica e ao CADE - Conselho
Administrativo de Defesa Econômica, nos termos do artigo 30, parágrafo 2° da
Lei 8.884, de 11 de Junho de 1994, sugerindo medida preventiva e de ordem
de cessação, de acordo com o artigo 52, do mesmo diploma legal pois, como
pode ser visto na denúncia em anexo, existe grave risco de causar ao mercado
de consumo lesão irreparável ou de difícil reparação.
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Trata-se de pequenos e médios citricultores que vêm sofrendo com .
o cartel formado pelas empresas CUTRALE - SUCO CíTRICO CUTRALE
LTOA.; . CITROSUCO - CITROSUCO PAULISTA.; COIMBRA - COIMBRA
FRUTESP S.A.; CARGIL- CARGIL CITRUS LTOA, que determinam preço de
mercado abaixo do custo de produção, alegando supersafra e ameaçando
aqueles produtores que não concordam com esta imposição.

Os citricultores do Estado de São Paulo, maior produtor do país,
estão vendo sua safra apodrecer no pé de laranja, sem poder fazer nada,
levando a maioria à falência, num país onde é política governamental o plantio
na agricultura.

limO Senhor
Deputado Federal FLÁVIO DERZI
MO. Presidente da ComIssão de Defesa do Consumidor. Meio-Ambiente e Minorias
Câmara dos Deputados

Diante do exposto, solicito providências urgentíssimas, pois as
laranjas já estão maduras e se não for rápido o encaminhamento desta
representação veremos milhares de pequenos e médios produtores correndo o
risco de perder toda a safra.

Atenciosamente, l....._,
~d~tmi6~NO ..

Vice-Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor,
fvteiõ-Ambiente e Minorias
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DA ABRACITRUS .. ASSOCIAÇÃO__BRASILEIRA DOS
CITRICULTORES --COM SEDE -EM ITÃPOLIS..SP, AO
EXMO. SENHOR MINISTRO DA AGRICULTURA. ~i;~-.

T~JPQ .~ :'
''::I....
'-~ ~<
"~::

Referência: REUNIÃO COM O EXCELENTíSSIMO
SENHOR MINISTRO DA AGRICULTURA E OS
PRODUTORES DE LARANJA
.. HOJE .. 09.09.99 .. 16.00 HORAS.

EXCELENTíSSIMO SENHOR MINISTRO
CÓPIA AO EXCELENTíSSIMO SENHOR DEPUTADO FEDERAL CELSO
RUSSOMANNO MD VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO DE DEFESA DO
CONSUMIDOR, MA. E MINORIAS DA CÂMARA DOS DEPUTADOS.

- A INDÚSTRIA ARGUMENTA, EM ALGUM MOMENTO, COMO JÁ SE
OUVIU FALAR, OU COMO INCLUSIVE CONSTA DA INTERNET,
CONFORME DITO NA REUNIÃO REALIZADA NO MÊS DE AGOSTO PP. NA
REUNIÃO .NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO, PRESIDIDA
PELO DEPUTADO JUNJI ABE E COM A PRESENÇA DE vÁRias
DEPUTADOS, QUE PRETENDE APENAS "MOER" INDUSTRIALIZAR,
280.000.000 DE CAIXAS DE LARANJAS COMO HISTORICAMENTE
SEMPRE FEZ.

ALEGA QUE ASSIM É PORQUE POSSUI ESTOQUES DE 300.000
TONELADAS DE SUCO ???????? - ( De início essa infºrmação
depende de perícia e verificação por auditoria do próprio governo
acompanhada de representantes da ABRAcitrus a porque nio
c~ncordamos que ·represente a verdade. ALÉM DISSO A INDÚSTRIA
NAO TEM CAPACIDADE PARA eSTOCAR ESSA QUANTIDADE DE
SUCO, CASO SEJA ESSA A ALEGAÇÃO. E MESMO QUE o ESTOQUE
FOSSE MENOR - MESMO ASSIM NÃO JUSTIFICA A AÇÃO DA
INDÚSTRIA, COMO ABAIXO VEREMOS.

HÁ UM ESTUDO FEITO PARA A .. "FAO" FOOO
AGRIC. ORGANIZ. ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES
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UNIDAS PARA A AGRICULTURA E ALIMENTAÇÃO ­
ONDE CONSTA QUE, POR EXEMPLO, A
CITROSUCO TRABALHAVA COM 50°J'o ( CINQUENTA
POR CENTO) DE OCIOSIDADE AS DEMAIS
INDÚSTRIAS CERTAMENTE TAMBÉM TÊM CONDiÇÕES
DE MOER OU INDUSTRIALIZAR MUITO MAIS DE
280.000.000 DE CAIXAS DE LARANJA. PODEM,

"CERTAMENTE MOER O DOBRO DESSA QUANTlDADE
OU MUITO MAIS.

PARA VERIFICAR ISSO BASTA FAZER~A
AUDITORIA PELO GOVERNO, COM A PARTICIPAÇÃO
DE REPRESENTANTES DA ABRACITRUS - ASSOC.
BRAS. DE CITRICULTORES ,COM SEDE EM ITÃPOLIS­
SP NA - F M C - FOOD MACHINES COMPANY ­
EMPRESA ESTA" QUE ALUGA AS MÁQUINAS PARA
AS INDÚSTRIAS BRASILEIRAS E VERIFICAR A
CAPACIDADE DAS INDÚSTRIAS E SUAS MÁQUINAS.

A ALEGAÇÃO DE ESTOQUES ALTOS E A LIBERDADE DEMOCRÁTICA E
DE DIREITO QUE ALEGAM TER DE MOER APENAS 280. 000.000 DE
CAIXAS DE LARANJA DEMONSTRAM FORTES INDíCIOS DE ATlTUDE
ORGANIZADA, MEDIANTE CARTEL, COM O OBJETIVO DE MANTER
PREÇOS, COM FALSA INFORMAÇÃO DE OFERTAS, MONITORANDO O
MERCADO E AS REGRAS DE CONCORRÊNCIA, NOS MOLDES DO QUE
OCORREU COM GRANDES LABORATÓRIOS MULTINACIONAIS, COMO A
ROCHE E OUTROS CINCO, CONFORME PUBLICAÇÃO NO JORNAL
GAZETA MERCANTIL DE HOJE, 09.09.99- PÁG. A-8 - CADERNO DE
LEGISLAÇÃO, TUDO COMO JÁ SE DENUNCIOU NO CADE EM 1994,
RESULTANDO NO COMPROMISSO DE CESSAÇÃO ASSINADO PElAS
INDÚSTRIAS, CUJO CUMPRIMENTO NÃO OCORREU.

- NÃO PODEMOS OLVIDAR AINDA QUE AS INDÚSTRIAS DE SUCOS NO
BRASIL SE SOUDIFICARAM COM UM NÚMERO ENORME DE INCENTIVOS;
FINANCIAMENTOS COM JUROS ABAIXO DA INFLAÇÃO; ISENÇÕES, CRÉDITOS
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DE IPI E TANTOS OUTROS, TUDO COMO CONSTA DA DENÚNCIA
FORMALIZADA NO CADE EM 1994.

• HÁ DE SE FAZER AINDA UM LEVANTAMENTO, UMA PERíCIA, TALVEZ UMA
CPI - COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PARA VERIFICAÇÃO DOS
VALORES FOB UTILIZADOS - HISTORICAMENTE - NAS GUIAS DE
EXPORTAÇÃO. VALORES ESSES QUE PODEM ESTAR EM DESCONFORMIDADE
COM OS REAIS PREÇOS DO MERCADO INTERNACIONAL, ALÉM_DA- FORMA
COMO ERAM CLASSIFICADOS OS PRODUTOS PARA EXPORTAÇAO - NBM­
NOMENCLATURA BRASILEIRA DE MERCADORIAS· ISTO ENVOLVE AS CIAS
OFF-SHORE E OS VALORES CORRESPONDENTES QUE, EM MUITOS CASOS
PODEM SER LEGAIS. MAS IMORAIS, DIANTE DO PREJuízo OU POUCO LUCRO
QUE PODE APARENTAR NO BRASIL E OS GRANDES LUCROS NO EXTERIOR.

EXISTEM LEIS QUE CONTROLAM O ABUSO DO PODER ECONÔMICO E
DEVEM SER APLICADAS.

- NOSSO PLEITO -

ENFIM. POR TUDO ISSO. HÁ DE EXISTIR UMA pOLíTICA DE PRECOS AO
AGRICULTOR PRODUTOR DE LARANJAS. CUJO CUSTO DE PRODUCÃÔ E NA
ORDEM DE USS 2.13 A CAIXA DE LARANJA DE 40.8 KG. POSTA IFABRICA: E
A INDUSTRIA OFERECEU CERCA DE RS 1.90 A RS 2.10 ( REAIS ) A CAIXA
POSTA NA FABRICA.

HÁ DE SE PENSAR URGENTEMENTE EM UM PROJETO DE LEI ONDE O PÓLO
INDUSTRIAL NAO PODE SER DONO DA PRODUÇÃO. COMO ESTAO TENTANDO
FAZER AS INDUSTRIAS. NO MUNDO CIVILIZADO Deve EXISTIR ESSE
CONTROLE.

CASO CONTRÁRIO 1 OS INDUSTRIAIS FARÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO
UMA GRANDE FAZENDA COM MEIA DÚZIA DE PROPRIeTÁRIOS E OS CERCA
DE MAIS DE 20.000 PEQUENOS E MÉDIOS PRbDUTORES DE LARANJA
ESTARÃO SENDO OBRIGADOS A VENDER SUAS TERRAS, TORNANDOcSE OS
BÓiAS FRIAS DE AMANHÃ.

A FALTA DE UMA pOLínCA PARA ESSE SETOR QUE REPRESENTA CERCA
DE 400.000 EMPREGOS DIRETOS E CERCA DE 1.000.000 DE EMPREGOS
INDIRETOS, DESDE O BORRACHEIRO QUE CONCERTA O PNEU DO TRATOR; O­
MECÂNICO; o VENDEDOR DE ADUBO, ENFIM TODA A CADEIA, PROVOCARÁ
UMA CONVULSÃO NA ECONOMIA DO eSTADO E DOS MUNiCíPIOS.



A TÃO PROPALADA DISTRIBUiÇÃO DE RENDA CERTAMENTE FICA
TOTALMENTE PREJUDICADA. OS INDUSTRIAIS ESTÃO RECEBENDO CERCA
DE; US$ 1.400,00 DÓLARES A MAIS CERCA US$ 220,00
DO~RES PELOS SUB-PRODUTOS. O PREÇO NO MERCADO INTERNACIONAL
ESTA EXCELENTE. ISTO REPRESENTA, PARA O INDUSTRIAL CERCA DE US$
6,48 DÓLARES POR CAIXA ,VISTO QUE SÃO UTILIZADAS CERCA DE 250
CAIXAS DE LARANJA DE 40,8 KG CADA UMA, PARA FAZER UMA TONELADA
DE SUCO CONCENTRADO. PORTANTO, O INDUSTRIAL PODERIA PAGAR
TRANQUILAMENTE. . USS 3.00 A CAIXA AO PRODUTOR E ESTARIA TENDO
MUITO LUCRO. OU USS 2,80 COM PARTICIPACÃO NOS LUCROS COMO

. FIZERAM ALGUMAS PEQUENAS INDUSTRIAS .

OS INDUSTRIAIS ESTÃO SENDà ACUSADOS DE CARreL JUNTO AO CADE,
VISTO QUE OCORRERAM COMPRAS DE PEQUENAS INDUSTRIAS E A
FECHARAM EM SEGUIDA. ALÉM DE ALGUMAS QUE NÃO RESISTIRAM AO
PODER DOS GRANDES ORGANIZADOS. TUDO COMO DENUNCIADO NO CADE.,

- AO MESMO TEMPO QUE ESTAMOS TENTANDO FAZER UMA REFORMA
AGRÁGRIA NO NOSSO PAís ESTAMOS, POR OMISSÃO, TIRANDO AS TERRAS
DE QUEM SABE TRABALHAR, DOS PEQUENOS E MÉDIOS PRODUTORES DE
LARANJA. TUDO ISSO ESTÁ SENDO LEVADO HOJE, TAMBÉM, AO CADE,
REFORÇANDO AS DENÚNCIAS LÁ EXISTENTES.

A CLASSE pOLíTICA NÃO PODE PERMITIR QUE ISSO ACONTEÇA. POR ISSO
A NOSSA PRESENÇA JUNTO AO EXMO. SENHOR MINISTRO .

CONFORME DEMONSTRAM FOTOS E REPORTAGENS DE TODA A IMPRENSA A
LARANJA· ESTÁ SENDO TOTALMENTE PERDIDA, COM A FALÊNCIA DOS
PEQUENOS E MÉDIOS PRODUTORES.

A INDÚSTRIA FAZ UM JOGO DE MEDO COM O PRODUTOR. A MAIORIA
SEMPRE VENDE SUA LARANJA PARA O MESMO INDUSTRIAL. JOGO ESSE
SUTIL, MAS EFICAZ. NÃO SE ESPERE, OBVIAMENTE, AÇÃO EXPLíCITA. É
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MUITP PIOR. A AÇÃO É FEITA COM GRANDE SUTILEZA, COMO CONSTA DA
DENUNCIA NO CADE DESDE 1994, CRIANDO DIFICULDADE PARA A DEFeSA
DO PRODUTOR, O QUE APARECE COMO AGRAVANTE NA CONDUTA DAS
INDÚSTRIAS.

DE IMEDIATO : NECESSITAMOS A INTERVENÇÃO DO EXcELENTíssr~o
SENHOR PARA QUE SE IMPEÇA A PERDA DA PRODUÇAO
QUE AINDA ESTÁ NOS PÉS DE LARANJAS.

A CURTOI MÉDIO E LONGO PRAZO AS DEMAIS MEDIDAS DE VERIFICAÇÃO
DA INDÚSTRIA E SEUS PROCEDIMENTOS, TUDO COMO ACIMA EXPOSTO,
PARA QUE TENHAMOS UMA pOLínCA DE RESPEITO AO PRODUTOR, E MAIS
PARA QUE POSSAMOS PROTEGER A ECONOMIA DO ESTADO DE SÃO PAULO
E A VIDA DOS MUNiCípIOS QUE DEPENDEM DA LARANJA.

SÃO PAULO, 09 DE SETEMBRO DE 1999-09-09

RESPEITOSAMENTE,

'\. 1-- ~ e<:: -(l ft '-
.:~--........- -=~:~ --..::- ....- '\

VEREADOR IRANI MONCLAIR"'BIAZOrn
PRESIDENTE DA ABRACITRUS - ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DOS CITRICULTORES COM SEDE
EM ITÁPOLlS -SP



AO EXCELENTíSSIMO SENHOR DEPUTADO FEDERAL DOUTOR
CELSO RUSSOMANO DIGNíSSIMO VICE-PRESIDENTE DA
COMISSÃO DE DEFESA-- DO CONSUMIDOR, MEIO AMBIENTE E
MINORIAS--oA-CÂMARA DOS DEPUTADOS -. BRASíliA - DF.

REF. COMPLEMENTO À DENÚNCIA DOS
CITRICUlTORES FIRMADA EM 26/08/99 EM
BRASíLIA -DF.

ABRACITRUS - ASSOCIAÇÃO BRASilEIRA DOS
CITRICULTORES, com sede no município de Itápolis - SP, na Rua
Carlos Gomes. nO 325, CEP - 14.900-000. devidamente registrada no
Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de Itápolis-SPI sob
o nO 94 e rolo nO 99, representada por seu diretor presidente,
vereador Irani Monclair Biazoti, brasileiro, solteiro, engenheiro,
portador da cédula de identidade RG nO 6.680.127, vem,
respeitosamente, apresentar a Vossa Excelência o presente

COMPLEMENTO À DENÚNCIA FORMALIZADA
EM 26/08/99 EM BRASíLIA -DF, PARA QUE SE OPERE A
DEVIDA

REPRESENTAÇÃO

JUNTO AO CADE - CONSELHO ADMINISTRATIVO DE DEFESA
ECONÔMICA, em face das empresas Sucocítrico Cutrate ltda.,
com domicílio peta Acesso Engenheiro Ivo Najm, 3.800, CEP
14807-900 - Araraquara -SP; Cargil Citrus Ltda., com domicílio na
Rua Olavo Bilac, 157 - CEP - 04671-900 - São Pauto -SP;
Citrosuco Paulista S.A., com domicílio na Rua João Pessoa, 305
CEP - 15990-000 - Matão -SP ; Coimbra-Frutesp ( Louis Dreyfus
Citrus S.A., com Domicílio na Av. Brigadeiro Faria Lima, 1355 - 14°
Andar - CEP - 01452-919 - São Pauto-SP mediante os fatos e
fundamentos a seguir expostos:

1. Em julho de 1994, a Associtrus e Aciesp ( Associações de
citricultores ). apresentaram representação à Secretaria de Defesa
Econômica (cópia que segue anexa a esté complemento), a qual
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resultou no Termo de Compromisso de Cessação firmado ent~~_

as Indústrms .e_os_ repr~~entantes --'dos-citnêultor~s-, _naquela
op.ortunidade! tlf~~ cQÍno _ consta registiãdo e arquivado no
CADE;- -' .

1.1 Nesse ~ermo de compromisso de cessação. as Indústrias
comprometeram-se a deixar a prática dos atos a elas imputados
na representação antes mencionada. Todavia, jamais o fizeram,
conforme já relatado na denúncia de 26 de Agosto próximo
passado, a qual é, por esta, complementada. Pelo contrário,
utilizaram o termo de compromisso de cessação para mais retaliar
os citricultores, deixando de colher a laranja e utilizando o
compromisso sempre a contrário senso, totalmente contra o
espírito que norteou os verdadeiros interesses dos citricultores.
parte mais fraca nessa relação comercial e de poder,

1.2 Como consta da representação anterior, de Julho de 1994,
acima mencionada, apresentada pelas antes citadas associações,
as quais não mais representam os verdadeiros interesses e
anseios dos citricultores, pelo menos da Região de ltápolis-SP;
Tabatinga-SP; Borborema-SP, Monte Azul Paulista-SP; Tabapuã­
SP e outros municípios da região, talvez por terem capitulado
frente ao amplo poder das indústrias, haja vista a situação em
que se encontram os produtores de laranja, nesse momento, o que
deu causa à criação da Associação ora requerente,
ABRACITRUS - Associação Brasileira dos Citricultores - I as
condutas infrativas das Indústrias eram e continuam sendo
muitas (cópia que segue anexa). Nada mudou. Como antes
exposto, apenas utilizaram o termo de compromisso de
cessação na parte que interessava à indústria e naquilo que
podiam usar, mediante interpretação distorcida, no que
prejudicava ° citricultor. Apenas como um pequeno
exemplo, dentre outros, disseram as indústrias: "não vamos
mais colher a laranja", utilizando o compromisso de cessação
com o propósito de retaliar;

1.3 Portanto, a representação feita em 1994, continua
presente, em todos os seus termos, nas ações da indústria,
consoante pode-se comprovar pela denúncia feita em 26 de
Agosto próximo passado, com as assinaturas de mais de duas



centenas de produtores que tiveram a ousadia de reclamar
das indústrias._ Ousadia, p-ºIque correm o riscCLJie não~
conseguiren:t~dei-sÚas coiheitas.- - _. -:-::..

2. Há, dessa forma. mediante à análise das denúncias dos
produtores anexas ao documento firmado em Brasília - DF, em
26.08 último, aberta infração à ordem econômica, nos termos do
artigo 20 da lei 8.884 de 11.06.94. Igualmente ?iS condutas das
Indústrias, ora representadas, ao configurarem as hipóteses
previstas no artigo 20 da mesma lei I caracterizam manifesta infração
à ordem econômica, nos termos dos incisos I I li, 111, X e XVII do
Artigo 21.

2.1 É importante frisar que as indústrias sempre adotaram uma
postura arrogante e desrespeitosa com os produtores, em
detrimento da boa e devida relação comercial que deve existir entre o
pólo industrial e o pólo produtor, para que não haja prejuízo do
desenvolvimento do próprio estado; para que não se prejudique
seriamente a verdadeira e devida distribuição de renda, tão propalada;
para que haja, ainda, o respeito humano nas relações negociais, como
existentes em qualquer pais civilizado; para que se possa defender a
a economia como um todo, postura essa que não deveria existir
considerando-se que, conforme consta da denúncia anterior, à
pág. 20 (cópia anexa),'" as indústrias foram conferidas, quando
da sua criação, linhas de crédito à exportação, juros
negativos, isenção de impostos, subsídios de implementos
agrícolas, taxas inferiores à taxa de inflação e tantos outros
incentivos fiscais".

E, continua às f/s. 21 da denúncia anterior:

II Tal sorte de favores, em verdade transferência de recursos
dos contribuintes para a indústria de suco, somada à
inexistência de forças da livre concorrência, permitiu à indústria de
suco não apenas firmar-se, mas, como notou Sued

li sem essas facilidades, a Indústria cítrica brasileira
provavelmente não teria alcançado tão rapidamente o
desenvolvimento que atingiu"
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.t Anaiisaao o quadro gerai da indústria do suco. de .

seu In/C/O, razoável seria supor que a existência de dez indústrias
- esse o número registrado ao começo dos anos setenta - viesse a
significar um setor de alta competitividade, competitividade essa
que se refletisse, naturalmente, na relação com o setor produtivo
que lhe fornece a matéria prima".

tl Mas tal não ocorreu, jamais. Ao contrário, das·
distorções evidentes ao inicio da implantação das indústrias nos
anos setenta resultou a concentração do setor que tomou cativo o
domínio, pelas duas maiores indústrias, de mais da metade do
mercado de suco concentrado de laranja,· domínio ainda hoje
incontrastável, três décadas depois".

2.2 Frise-se que a denúnciaJ representação acima foi feita em
1994. Atualmente o quadro está pior. Houve, ainda, mais
concentração. A Cutrale comprou a Citrovale ( Olímpia) e
simplesmente a fechou. Com isso a Frutax em Bebedouro­
SP, não resistiu e fechou. For.am fechadas as portas também
da Central Citrus em Matão; fecharam também a Royal Citrus
em Taquaritinga; compraram a maior cooperativa de
processamento de suco dos produtores que era a Frutesp em
Bebedouro, tudo como consta explicitado nas denúncias dos
produtores as quais se encontram em anexo (documentos
anexados na denúncia feita em Brasília -DF, em 26.08pp.).

2.3 O domínio do mercado e o poder da indústria usado para
impor um terrível jogo de medo ao produtor é impressionante.
Tudo como consta das denúncias dos produtores acima
mencionado.

3. Diante de todo o exposto, a ABRACITRUS- Associação
Brasileira dos . Citricultores, requer, respeitosamente., a Vossa
Excelência,· ALEM DO já REQUERIDO NA DENUNCIA DE
26.08pp., seja ela complementada para fins de representação
junto ao CACE, denúncia essa firmada em 26 de Agosto
próximo - passado em Brasília - DF, como já exposto, para que
dela conste, ainda, os seguintes pedidos :



a) que seja instaurado Processo Administrativo,nos-termos do
-Artigo 32 da lei 8.884/94, ou sua tramitação de forma mais

célere possível pela Comissão de Defesa do Consumidor, Meio
Ambiente e Minorias da Câmara dos Deputados, observandoo
se, com toda "venia", novamente, a íntegra do
documento que segue anexo (denúnciairepresentação de
1994), determinando-se sejam os Representados notificados
para os fins de direito;

b) QUE A AUTORIDADE COMPETENTE NO CADE - CONSELHO
ADMINISTRATIVO DE DEFESA ECONÔMICA, ORDENE, NOS
TERMOS 00 ARTIGO 14, ·INCISO XI, A ADOÇÃO DE MEDIDA
PREVENTIVA QUE CONDUZA À IMEDIATA CESSAÇÃO DA
PRÃTICA SEGUIDA PELAS INDÚSTRIAS, DE MANIPULAR DE
FORMA CONCERTADA O MERCADO, SUBJUGANDO OS
PRODUTORES À FORÇA DE SEU PODER DF: COMANDO;
forçandoaOs de forma sutil mas eficaz a venderem sua safra
sempre para a mesma indústria, impedindo qualquer livre
concorrência, conforme se comprova PELAS VENDAS DOS
PRODUTORES NOS anos anteriores, com claro orquestramento
entre as indústrias, as quais compram sempre dos mesmos
produtores, ou seja, cada qual, de forma organizada, compra
sempre dos mesmos produtores, visto que se negam de
forma sutil, como antes exposto, mas eficaz, a comprar a
laranja, em sua grande maioria, do produtor que vendeu sua
safra anterior para outra. indústria, sacrificando, sem sombra de
dúvida, a verdadeira concorrência;

b.1 • que sejam tomadas medidas URGENTES A FIM DE
REUNiR OS REPRESENTANTES DA INDÚSTRIA E DOS
PRODUTORES PARA A NEGOCIAÇÃO DA SAFRA QUE ESTÁ
CAINDO DOS PÉS DE LARANJA E SENDO DESTRUíDA,
TRANSfORMADA EM LIXO, COM A FALÊNCIA DE GRANDE
r~Ú:1I1ERO DE-PRODUTORES, ·CONFORME COMPROVAM AS
FOTOS ENTREGUES PESSOALMENTE AO EXMO. SR.
PRESIDENTE . DO CADE EM REUNIÃO COM OS
CITRICULTORES NO DIA 26 DE AGOSTO ÚLTIMO, ISTO
PORQUE OS INDUSTRIAIS, COMANDANDO O MERCADO,
COMO SEMPRE FIZERAM, OPTARAM POR INDUSTRIALIZAR A
QUANTIDADE DE CERCA DE 280.000.000 DE CAIXAS DE
LARANJA, POUCO SE IMPORTANDO, O QUE NÃO É
~URIDICAMENTE E HUMANAMENTE ACEITÁVEL, QUE SE
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PERCA MAIS DE 50.000.000 (CINQUENTA MILHÕES) DE.
CAIXAS DE LARANJA, DEIXANDO GRANDE PARTE DOS
PRODUTORES EM SITUAÇÃO INSUPORTÁVEL, FALTANDO­
LHES INCLUSIVE ALIMENTOS, DADA A SITUAÇÃO PRESENTE;

8.2 - Que, ainda, as Indústrias que estão vendendo o suco
atualmente por cerca de US$ j 0400,00 (dólares) a tonelada de
suco concentrado, acrescidos de mais cerca de US$ 220,00 dólares
de sub-produtos, totalizando, portanto, US$ 1.620,00, os quais
dividido por 250 caixas ( total de caixas para fazer uma tonelada de
suco concentrado) é = a US$ 6,48 dólares a caixa, pague um
preço considerado justo ao produtor, na ordem de, no mínimo,
US$ 2,90 a caixa, considerando-se que o produtor tem um custo
de US$ 2,13 a caixal posta na indústria, para produção. Na
verdade se a indústria está vendendo o suco no mercado
internacional a esses preços, certamente, como acima exposto,
está a obter um grande lucro. Se faz necessário, portanto, a
intervenção das instituições públicas DE FORMA URGENTE
para a solução dessas questões;

c) requerem, ainda, para a real apuração dos fatos, o depoimento·
pessoal dos dirigentes das Representadas, sobre todos os fatos
narrados;

d) que seja oficiado às indústrias para que estas informem a área
plantada de laranja; a produção anual de frutos, por iniciativa
própria ou de .terceiros pessoas jurídicas ou físicas, por
qualquer meio ligados às referidas indústrias:

e) que seia oficiado à Secex ou o órgão competente para
tanto para que informe sobre os registros de preços de
exportação do suco: preço F08 no porto de Santos-SP elou
outro porto brasileiro. constante das guias de -exportação de
suco. a fim de que seia possível determinar o cálculo dos
tributos a recolher pelas indústrias, tributos esses cobrados do
produtor, os quais compõem o custo dessa relação comercial entre
industriais e produtores; além da verificação do preço FOB em
relação ao preço do suco corrente no mercado internacional, tudo
para que se possa estabelecer qual seria o preço justo a ser
pago ao produtor, considerando-se que este tem um custo na



ordem de US$ 2,13 dólares americanos, por caixa posta na
indústria, e necessita receber uma remuneração digna, acima de
seu custo, para que não seja destruído; tudo, ainda, podendo ser
comparado com o tratamento dispensado aos produtores no mundo
civilizado, onde preserva-se o relacionamento humano para a
continuidade e construção de um pais, com respeito a todos os
elos da cadeia de produção até ao consumo do suco;

f) que as indústrias respondam quanto ao afirmado pelos seus
representantes quando da Reunião realizada em 11.0Spp. na
Secretaria da Agricultura, na presença do Sr. Secretário Adjunto e
do presidente da Câmara Setorial, Sr. Nicolas Nadai, quando os
Representantes da Cargil, Coimbra, Cutrale e Citrosuco, juntamente
com o Sr. Ademerval Garcia, presidente da Associação que
congrega todas as indústrias, "ABECITRUS" - Assoe. Bras. De
Exportadores de Citrus, afirmou que a Indústria somente praticaria
o preço médio, isto é, vale dizer, pagamos bem o ano anterior,
vamos descontar agora, o que caracteriza maldoso uso do
poder econômico, visto que se paga o valor real em uma
safra; acalma-se o sofrido produtor, e desconta-se na próxima
safra, como ora está a ocorrer, em nítida prática de um
círculo vicioso de contenção dos ânimos dos produtores. Ou
seja, dá·se em um ano e tira-se no ano seguinte, mantendo
os produtores presos a uma relação comercial sem qualquer
respeito com o mercado e a livre concorrência, tudo como
consta da fita gravada na reunião, a qual segue anexa a esta
representação;

g) que as indústrias respondam quanto à negativa do representante
d~ Associação que congrega as indústrias, Sr. AdemervaJ Garcia,
conforme consta da fita gravada, antes mencionada, que segue
anexa, de negociar ou tratar com a Abracitrus, ora requerente, visto
que o Artigo 30 Parágrafo 10 do Termo de Compromisso De
Cessação, ao contrário do afirmado, exorta à negociação com
grupos de produtores ou cooperativas, portanto de forma
alternativa, provando-se, mais uma vez, que o compromisso de
Cessação é usado contra os produtores, mediante interpretação
distorcida de forma proposital; considerando-se, ainda, que a
mesma cláusula do Compromisso também especifica que inclusive
os preços podem ser tratados por ocasião das negociações, visto
que, obviamente, seria um contra senso se assim não fosse.
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h) que esta representação que complementa a realizada em
26.08.99 em Brasília -DF, com os documentos que a instruem
( assinaturas e denúncias dos produtores) sejam também
encaminhadas ao ministério público federal elou judiciário; elou
poder legislativo ( caso de possível CPI ) para a tomada das
providências cabíveis à espécie e a devida investigação de todos
os fatos e situações relatados nesta representação e naquela
efetuada em 1994, a qual originou o compromisso de cessação
jamais cumprido pelas indústrias; além de todos os aspectos que
envolvem o histórico das indústrias nesses mais de 10 ( dez )
anos, quer seja quanto aos mecanismos de exportação do suco,
preço .FOB constante das guias de exportação, entrada de divisas
em nosso país, faturamento, lucros, crescimento das indústrias e
destruição dos pequenos produtores, tudo considerando-se o sério
e preocupante sinal de que as indústrias mais e mais continuam
fazendo um jogo de medo com os produtores, impondo seu poder,
comprando terras cada vez mais, levando a crer que o Estado
de São Paulo pode se tomar uma grande fazenda de poucos
proprietários e os cerca de 25.000 produtores vão aos poucos
vendendo suas terras a preços baixos, por não conseguirem
sobreviver~m. tomando-se pouco a eouco bóias - frias, com sério
comprometimento da economia do Estado de São Paulo e do
BrasIl. .

Itápolis - SP 04 de Setembro de 1999.

Atenciosamente,

ABRACITRUS - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CITRICULTORES
VEREADOR IRANI MONCLAIR BIAZOn
PRESIDENTE



CUMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR. MEIO AMBIENTE E MINORIAS----......,--_ ..~

OF~REC. nO 32/99
Brasília, 6 de setembro de 1999.

Senhor Secretário,

Submeto à consideração de V. s.a cópia de dossiê,
acompanhado de fita de vídeo, encaminhado a esta Comissão, contendo
grave denúncia do Vereador lrani Moadr Biazoti, Presidente da Abracitus ­
Associação Brasileira dos Otricultores.

Conforme a denúncia, um cartel, formado pelas empresas
Cutrale - Suco Cítrico Cutrale Ltda., Citrosuco - Citrosuco Paulista,
Coimbra - Coimbra Frutesp SIA e cargil - cargll Citrus Ltda., vem
estabelecendo um preço de mercado bem abaixo do custo de produção
para a safra de laranja, argumentando supersafra, e, por conseguinte,
ameaçando os produtores que não concordam com tal medida.

Ressaltamos que as laranjas estão maduras e prontas para
a colheita, procedimento a ser efetuado com extrema rapidez, de modo a
se evitar o apodrecimento das mesmas e o conseqüente falimento de
centenas de pequenos e médios produtores.

Tendo em vista que a denúncia configura-se cartelização no
setor de cítricos, nos termos do art. 30, § 20, da Lei nO 8.884, de 11/6/94,
sugiro medida preventiva e de ordem de cessação, com fulcro no art. 52
da mesma Lei.

Atencio?amente,
I

!

D~tMÃ"iJ;;PB/SP)
Vi~ no exercído da Presidência

,t.. .... U to
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Obs.: clc para o Presidente do Cade

Sua Senhoria o Senhor
PAULO DE TARSO RAMOS RIBEIRO
Secretário de Direito Econômico do Ministério da Justiça
Fa'{.: 321-7604 - Td.: 21&-3112 c 321-7800
BRASÍLIA-DF
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c Ã M A R A DOS DE PU T A DOS - --- - - -- -------
COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR. MEIO AMBIENTE E MINORIAS_.------
OF-REC. nO 32-A/99

Brasília, 6 de setembro de 1999.

Senhor Presidente,

Envio a V. sa, para conhecimento, copia de dossiê,
encaminhado a esta Comissão, contendo grave denúncia do Vereador Irani
Moacir Biazoti, Presidente da Abracitus ~ Associação Brasileira dos
Citricultores.

-=-~ Esclareço que formalizei denúncia junto à Secretária de
Direito Econômico, para as providências inerentes, com a maior brevidade
possível, tendo em vista que as laranjas estão maduras e prontas para a
colheita.

Em face do exposto, solicito também, o imprescindível
apoio de V. sa para celeridade do processo.

Atenciosamente,

_.
-..; .

Sua Senhoria o Senhor
GESNER JOSÉ D~ QlIVfE:Rl~l~·.FEU>1l0
Presidente do Conselho Administrativo de DefeSa Econômica-Cade
Brasília - DF
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J4.o
Vic9 0 Presidente da Comissão de Defesa do Coú1surnidof,
Meio-Ambiente e Minorias da Câmara dos Oeputacjos
Deputado Celso Russomanno .
Brasília - DF.

Brasília, 26 de Agosto de 1999.

Exm° Senhor,

Vimos por meio da presente denúncia, apresentar à V. Exa os fatos e
documentos que seguem em anexo:

1. Inicialmente, em 1994/5, foi firmado no CADE -Conselho Administrativo de
Defesa Econômica, um Termo de Compromisso de Cessação entre as
Indústrias de Suco de Laranja, como consta melhor identificadas dos
documentos anexos: CUTRALE - SUCO CfTRICO CUTRALE LTOA.;
CITROSUCO - CITROSUCO PAULISTA.; COIMBRA - COIMBRA FRUTESP
S.A.; CARGIL- CARGIL CITRUS LTDA., e os produtores, represertados
naquela oportunidade por associações que hoje já não representQ os
verdadeiros anseios dos citricultores, principalmente, dos pequenos e fiI-..los
produtores. Há mais de 10 anos que os pequenos e médios produtores de
laranja vêm sofrendo grande dificuldade na negociação com as Indústria~,

conforme pode-se melhor constatar pelos documentos e exposição dos fatõ~

que seguem anexos, com os as assinaturas de cerca de 150 produtores.
Somente não se conseguiu, neste momento, um n(7;"";F~Tf] m@l~©)r d~

assinaturas, em face do terror e medo· que :.:::vfrem G~~', d~

conseguir mais vender sua colheita.
2. O citado Termo de Compromisso de Ces~aç,ªti 'f()~ :r~~~êit~ct~

pejos industriais, cuja pressão para qUG t)S \'Qt\d{~{~§,~rtE @i b©l6©wnj~

por preços abaixo do custo, chegou ~; S~r [c/·· 'i, ,,<::: dentro d@1§ pr6pii@1~

reuniões d~ ABRACITRUS, A$SOC8i~, BRASILEIRA DOS
ClTRICULTORES, naquela oportunidade, erf' ., ,.10, criada após a perda
da confisu ,ça nas associações antes e)ti~t€±{i,.:>; )(~iam os compradores de
laranja: "ou vocês vendem a laranja auurêi, ;;.>l; não compraremos mais".
Sem falar na impossibilidade que. na ºf,;;Jid~.i (tic:;;;:)da das vezes, existiu de um
produtor não conseguir vender sua laranja para indústria diferente daquela
oue havia
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vendido no ano anterior. Essa situação é notória, e como sabemos do prillcipio
de direito, fatos notórios não necessitam de provas, pois a situação pede ser
facilmente constatada pela verificação dos contratos de compra dos produtores
dos últimos 03 ou 04 anos. A grande maioria vendeu sua laranja para o mesmo
industrial, sinal de claro orquestramento entre as indústrias.
3. Não bastasse, nesse momento crucial para a vida do produtor, e do Estado

de São Paulo, visto que cerca de 25.000 pequenos produtores, que geram
emprego na ordem de 400 a 500 mil empregos, a indústria através de seu
representante ADEMERVAL GARCIA, alega que não pode negociar com a
ABRACITRUS, (segue em anexo, fita de vídeo gravada com a declaração do
Senhor Ademerval Garcia, representante das indústrias, por ocasião de
reunião realizada na Secretaria da Agricultura - Câmara Setorial, no dia 11 de
Agosto de 1999), que o Compromisso de Cessação assinado em 1994/5 a
impede. Essa informação, contudo, não procede, nos termos do Artigo 3°, §10

do Termo de Compromisso de Cessação que, ao revés, exorta as indústrias
para que negociem com grupos de produtores ou cooperativas. Verifica-se
que o Compromisso de Cessação coloca a possibilidade de negociação de
forma alternativa. Frise-se ainda, que no ano de 1998, a indústria negociou
com vários grupos, inclusive com os grupos que estavam fundando a
ABRACITRUS. Além disso, uma associação somente guarda diferença em
relação a uma coopeié~tiva apenas quanto à sua forma jurídica de ..
constituição. Portanto, é um grupo de produtores que estaria negociando com
a indústria, cumprindo assim, o estabelecido no Compromisso de Cessação, ­
apenas e tão somente, por uma questão de organização, tendo o respaldo de
uma Associação criada para defender os interesses da classe.

4. Nesse momento, portanto, a indústria nega-se a negociar a compra da
produção por um preço justo, não só com a ABRACITRUS, mas também com
demais grupos, especialmente com um dos grupos liderado pelo Senhor
JOSÉ CORREA DE OLIVEIRA, que apresentou denúncia junto à SOE ­
Secretaria de Defesa Econômica, cujo n.o do processo é 08700.00.1319/99
que é complementado, neste ato, pelas denúncias que seguem também em
anexo a este requerimento.

5. Está comprovado pelo histórico das indústrias de suco de laranja, conforme
consta da denúncia anexa, que com o poder absoluto das grandes,
quebraram-se as p~uenas indústrias; compraram-se outras, dominando o
mercado, _tudo como consta das denúncias anexas, feita pelos produtores.

6. Por todo o exposto, ;-c:\~uerem, respeitosamente, a sua Excelência o
Deputado Vics-Presidefl!f:; da Comissão de Defesa do Consumidor, Meio­
Ambiente e Minorias da Câmara dos Deputados, que promova todas as
diligências e providênc~<i!s possíveis, sem exceção, para que o CADE e
demais órgãos nacion; ,is, legislativo e executivo; diante das denúncias
apresentadas e da grave situação por que passam os produtores, o que
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causará sérios reflexos na economia do Estado de São Paulo e do Brasil,
promova também tudo que lhe couber para que o abuso do poder econômico
das indústrias de suco de laranja possa ser contido; para que as indústrias
tratem o produtor como um parceiro respeitado; para que as indústrias
vendendo atualmente o suco no mercado internacional por cerca de U$1.500
a tonelada de suco concentrado, paguem ao produtor a parte que lhe cabe
nessa relação, visto que o custo do produtor nesta safra é de cerca de U$
2,13 por caixa, posto-fábrica, e o produtor deve receber digna remuneração
pelo trabalho que realiza ao vender o seu produto; para que seja verificada
qual a área que a indústria atualmente planta, o que poderia causar um sério
e comprometedor problema de convulsão social, visto que pela forma como a
indústria se comporta, os pequenos produtores vão vendendo suas
propriedades a baixos preços, tomando-se boias-frias, com o passar do
tempo, o que tornaria o nosso Estado uma grande fazenda com meia dúzia
de proprietários; para que argumentos desprovidos da verdadeira boa relação
entre industriais e produtores não possam ser utilizados peta indústria em
detrimento de todo um processo produtivo que envolve cerca de mais de 400
mil empregos como antes mencionado.

Atenciosamente,

Vereador lRANI MONCLAIR BIAZOTl
RG.: 6.680.127
Presidente da

ABRACITRUS - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CITRICULTORES
Registrada no Registro Civil de Pessoas Jurídicas da Comarca de Itápolis/SP

sob n.O Microfilme n.o 94 e rolo n.o 99

~.::1l't.352

o Rural de Tabapuã/SP
.~--
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ABRACllTRUS... ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CJ[TRICULTORES

fiusuÍssimo Senhor Deputado Federal
CELSO RUSSOMANO

Prezado Senhor

Como representante legal da Abracitrus e, em vista
a atual conjuntura na comercialização de laranja na safra de 1.99912000, vimos solicitar
a atenção de Vossa Senhoria para o que se segue:

o atraso no início da compra da laranja por parte
da Indústria está penalizando mUllOS citricultores. Normalmente, as negociações iniciam
nos meses de abril e malO. Neste ano, apenas em meados de julho as fábrica passaram a
adquirir a fruta, ocorrendo slgnificativas perdas na produção do pomar.

Paralelamente a isso, os preços praticados
atualmente são um dos mais baixos da história da nossa citricultura, estando pouco
acima de f..!§$ lJ~O. Este preço nem sequer cobre os custos de produção estimados em
US$ l,S} de acordo com rEA, custo que deverá ser acrescido de U§1. 0,58 rrJiJIente a
colheita e transporte, perfazendo um custo total de US$ 2,13.

~

Como se não bastasse Q atraso e os preços baixos, a
maioria dos produtores continua tendo dificuldade de vender sua laranja às fábricas,
que demonstram um completo desinteresse pela mesma. Por mais que se considere as
condições de mercado, emendemos não haver motivos que justifique tal comportamento
por parte da indústria.

Os estoques atuais de suco são de 15% inferiores ao
mesmo período do ano passado. Os preços do suco, seja nos mercados futuros (bolsa
Nova Iorquej, seja no fisico, encontram-se por volta de US$ 1.300 e US$lAOO
repsectivamente.

Segundo informações confiáveis, os custos...
is de p ocessamemo e comercialização de uma nelada d em torno
00,0 , ou seja um custo total de ,por caixa. Considerando um preço

médio venda de suco de US$ 1.300 acrescido de US$ 220 rejerente à venda de
subprodutos, cada caixa rendendo à Indústria US$ 6,08. Vémos, por consequente, que a
Industrla obtém uma mar~em média de US$ 4,08 por caixa de laranja. Em assim sendo,
() valor pago aos produtores poderia ser, de alguma forma, mais con.vciente e
condizentes com os custos de produção agrícola.



Isto posto. solicitamos que Vossa Senhoria Interfira
junto à empresas e aos melO governamentaIs no sentido de conScIentIzação e soLução dos
prohLemas peLos quais passam os curicuitores, principaLmente os pequenos e médios que
necessitam vender a fruta no mercado SpOI.

Acredilamos que a sensibilização de Vossa Senhorza
trará inúmeros beneficios para o agronegóclO cilrícoLa do f.stado: aos produtores que
terão condições de se manterem na allvidade: às fábricas que terão a garantIa de
atendimento de direllos no futuro; e aos trabaLhadores que tanto necessitam de seus
empregos.

Sendo o que tínhamos para o momenw, contamos
com a compreensão de Vossa Senhoria ao mesmo lempo em que nos despedimos.

Atenciosamente,
ItápoLis.20 de agosto de 1.999.

~ k_ ~E:>=':

lrani MoncLair Biazoltl
Presidente

·~~o.L- h~~
.c.A~~ 1Zv-o~,(,
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04/11/1999 - JUNT CORRESPONDÊNCIA DO DEPUTADO RAUL SCHWINDEN REF SETOR CíTRICO (PROT

08012.008943/99-85 )
04/11/1999 - JUNT OFicIO 472199 SENADO FEDERAL ENC MANIFESTO DOS CITRICULTORESfTABATINGA
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Brasília. 26 de outubro de 1999.

Prezado (a) Deputado (a),

o Setor agrícola brasileiro vem enfrentando sérias dificuldades nos

últimos anos, como jã é do conhecimento de Vossa Excelência

Mais especificamente, os pequenos e médios produtores de laranja, em

todo o País, sofrem conseqüências adversas que poderão levá-los, a cuno prazo, ao completo

desestimulo e à erradicação de suas culturas.
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Deputado(a) CELSO RUSSOMANNO
Gab. nO 756 - Anexo 4
Brasilia· DF
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Em' recente pronunciamento apresentado a esta Casa, fiz um relato

detalhado sobre as adversidades da citricultura brasileira, que tomo a liberdade de anexar.

Creio que é momento de organizannos a Frente Parlamentar em

Defesa da Citricultura, para discutirmos o assunto e propormos soluções imediatas para

preservar aquele importante segmento econômico e social.

Sua participação será valiosa e fundamental, para que a Frente

Parlamentar nasça com força e poder decisório.

Se assim entender, por favor, preencha a ficha em anexo, devolvendo-a

imediatamente ao gabinete 460.

Fraternalmente,

VALDEMAR CORAUa SOBRIN
DepUlDliD Federal

FREl\TE PARLAME1\TAR EM DEFESA DA CITRICL"LTURA

Ficha de Adesão

Parlamentar ---------------------------
Panido------------------------------
Estado _

Gabinete Anexo-----------------= -------------

Brasília, 26 de outubro de 1999.

Assinatura

oas.: Após assinada, favor avisar ao gabinete, através dos ramais 5460,3460.



o Sr. CORAUCI SOBRINHO (PFLiSP.
Pronuncia o seguinTc discurso) - Sr. Presidente~ e Srs.
Deputados~ as imagens teleyisivas mostrando toneladas de
laranja apodrecendo nos pomares e produtores despejando
milhares de caixas da fruta nos lixões das cidades revelam
que a citricultura brasileira pass~ neste momento~ por uma
de suas piores crises. Talvez a mais séria da história desta
atividade agrícola.

A. população presencia tais cenas estarrecid~

muitas \-ezes sem poder entender o que está acontecendo.
Possivelmente até mesmo nós~ parlamentares que vemos na
agropecuária o alicerce insubstituível para o Brasil construir
e consolidar sua prosperidade econômica e social, não
estejamos dimensionando bem o grau de dificuldades que
atonnenta o citricultor nacional atualmente.

Sou de Ribeirão Preto~ cuja região tem na
agroindústri~ particularmente aquela ligada à laranja e à
cana de açúcar~ a mola propulsora do seu desenvolvimento.

Por isso~ venho acompanhando in loco~ durante os
fins de semana em que lá esto~ todo o drama vivido pelos
produtores de laranja nos dias de hoje. Drama cujos reflexos
nefastos atingem praticamente todas as demais atividades
econômicas daquela região~ especialmente a prestação de
serviços~ agravando ainda mais os problemas sociais
existentes. que são muitos e complexos.

Tem sido triste demais ver a laranja apodrecendo
nos pomares~ enquanto milhares de chefes de famíli~ que
sempre garantiram__,,-', _sust€nto dos seus trabalhando na
colheita desta fruta. estão desempregados. Chega a ser
revoltante.
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Estimativas realistas dão conta de que é bem

possível que das quase 400 milhões de caixas produzidas'
pelos pqmares neste ano perto de 65 milhões podem
apodrecer antes de serem colhidas.

Os motivos deste absurdo~ dizem~ são yários. Vão
desde a proliferação de pragas como o cancro cítrico e o
chamado amarelinho até os preços aviltantes pagos aos
produtores~que não cobrem nem mesmo os custos de
produção.

Pragas à parte~ que só proliferam porque os
produtores não dispõem de meios eficientes para combatê­
los~ pois estão completamente descapitalizados e
endividados com tinanciamentos feitos com juros
escorchantes~ o que mais choca é a arapuca com que as
lndústrias de suco estão aprisionando os citricultores~ em
particular os pequenos e médios.

Pode-se dizer que há um carrel neste setor~ já que
apenas quatro indústrias detêm i 5% .do mercado de suco
concentrado no BrasiÍ. Estas empresas~ todas sediadas no
Estado de São Paulo. maior produtor nacional de laranj~

prenderam a maioria àos citricultores paulistas em contratos
longos e rígidos para se garantirem 'do abastecimento da
fruta Só que este ano está. sobrando laranja no mercado
devido à produção ter chegado ,.próx:íma a 400 milhões de
caixas. reg:istrandá um aumento de 17.5% em relacão à safra. ....... ..
anterior.

É__ qual foi o refte~o disto? Infelizmente~ as
indústrias carrelizaram suas compras. Como possuem
estoques significativos de suco~ pássaram a colher somente a
laranja adquirida de produtores com quem nào têm contrato,:
pagando um preço vi1pelo produto.



Se os produtores sem contrato com a indústria
estão sendo obrigados a vender a produção de seus pomares
a preços abaixo do custo~ aqueles que tinham compromisso
frrmado com as empresas de· suco vivem problema ainda
mais dramático.
A produção destes. que contratualmente deveria ser
adquirida a um preço melhor~ está apodrecendo nos pomares~

pois a indústrias~ 2.parentemente de maneira proposi~

atrasaram a colheita
Depois de adquirirem a laranja de quem não

possuía contrato algu~ garantindo um bom nível para seus
estoques~ agora às indústriás refugam a fruta de produtores
com os quais havia assumido compromisso de compra com
preço mais justo~ alegando que o produto está fora dos
padrões para a moagem. De forma soberba e· autoritária,
refugarn as mesmas laranjas que~ em anos anteriores~

colheram normalmente.
Neste último sábado~ dia 23 de outubro de 1999

estive em Bebedouro. município de minha região conhecido
nacionalmente como a Capital da Laranj~ para debater os
problemas deste setor agrícola numa reunião realizada na
Câmara Municipal.

Lá estive a convite do vereador Celso Romero~

amigo e companheiro de panido, e confesso que o encontro
e o debate com lideranças agrícolas~ sindicais e políticas

sensibilizaram-me ainda mais para a necessidade da adoção
de medidas urgentes ç concretas objeti'Vane J colocar fim às
injustiças que ameaçam seriamente a sobrevivência da
citricultura nacional.

A abordag~m séria e transparente deste tema por
pessoas que conhecem profundamente o ~sunto~ como o
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presid.ente do Sindicato Rural de Bebedouro~ Jairo
Scatambulo~ afastou qualquer conotação corporativa da
reunião.

Ficou claro que as injustiças que vêm .sendo
cometidas contra os citricultores~ principalmente contra os
pequenos e médios produtores -que. na verdade. são
responsáveis por 93~·o da safra anual de laranjas no Brasil~

taJ.'11bém cOlnprometem seriamente o desempenho global da
nossa econOmIa

Para se ter uma idéia.: a citricultura movimenta
aproxit.rnadamente 20~1a do Pffi do Estado de São Paulo~

unidade federativa mais rica da Nação. A. laranja é o
primeiro produto da pauta de exportação paulist'4 obtendo
uma receita próxima a US$ 1~4 bilhão~ mais do que é
alcançado com a venda externa de automóveis~ têxteis ou
calçados~ por exen1plo.

A laranja também emprega muita gente. Mesmo
com a atual crise~ em todo o País esta atividade gera cerca de
800 mil empregos. -1-00 mil no campo e quantidade
semelhante na industrialização da fruta, fora as milhares de
pessoas que trabalham no agronegócio. Yletade destes
trabalhadores atuam em território paulista Sem contar que
os cofres do Estado de São Paulo abocanham hoje perto de
US$ 700 milhões com'o reM gerado nesta área--

Se a citricuitura tem toda esta imponância para o
BrasiL que é a oitava economia do Planeta e para São Paulo~

o mais rico Estado do País~ imagine então o que· ela
representa para a [i"'1ião de Bebedouro. onde dos 8.368
produtores rurais 6.155 se ded.icam ao cultivo da laranja. )Jo
Município de Bebedouro~··por exemplo. 755 dos 1.000
produtores rurais ~:ão citricultores. A. :maioria esmagadora



tem pequenas e médias propriedades, demonstrando. que
naquela região a reforma agrária j á está concretizada há
tempos.

Senhor Presidente~ senhoras e senhores deputados:
as providências para livrar a citricultura destas e de outras
injustiças já se fazem tarde, e não podem mais ser adiadas.
Precisam ser tomadas j á, mesmo que tardiamente.

Os produtores, que estão à beira da insolvência:
não podem mais ficar a mercê de estratégias cartelizàdas das
indústrias de suco e nem continuar com uma oferta de
crédito oficial escassa e caríssima .As indústrias de suco
devem e precisam ser enquadradas, submetendo-se às regras
legítimas da lei da procura e da oferta: abandonando para
sempre a espúria prática que só os cartéis adotam.

Precisamos oferecer aos pequenos e médios
citricultores meios para sobreviverem. --\. indústria de
moagem, que detém 80% do mercado internacional de suco
concentrado, deflagrou há pelo menos seis anos o processo
de cartelização, comprando e imediatamente desativando os
concorrentes pequenos. E nada foi feito para impedir esta
ação nociva aos interesses da sociedade brasileira Cada vez
mais o parque industrial citrícola está estendendo sua

soberania para a matéria prim~ ameaçando monopolizar o
plantio da laranja destinada à moagem.

Caso nada seja feito, a previsão é de que mesmo os
chamados ·~pools:\ com produção média de 12 milhões de
caixasíano (alguns deles tiveram menos de 40% de laranja
colhida nesta safra) tlcarão totalmente fora do circuito de
produção dentro de mais seis anos.

Enfim, esses produtores sofrem de todos os lados.
Precisamos propor e aprovar leis que disciplinem a ação das
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industrias de suco~ garantindo aos pequenos e médios
produtores a fatia de mercado a que têm direito. Outra
alternativa para melhorar o perfil do setor é a exploração do
mercado interno para consumo do produto. Só 25% do suco
produzido no Brasil sào consumidos aqui.

A inserção do suco de laranja na merend3: escolar,
por exemplo~ seria urna ·alternativa para diminuir os
prejuízos dos citricultores e incentivar o consumo de um
produto rico em vitaminas e importante na alimentação,
principalmente para as crianças. Oferecer ao plantio da
laranja o mesmo tratamento que o Poder Público dispensa à
cultura de outras lavouras~ que têm acesso a financiamentos
mais baratos~ também seria uma medida bem vinda

O citricultor brasileiro não quer e nem precisa de
mecanismos paternalistas para protegê-lo. O que ele
necessita é de um tratamento justo~ que o coloque em
condições de modernizar e ampliar sua produção~

comercializando-a num mercado sem armadilhas~ sem
arapucas. Do jeito que está hoje, ou o produtor vê seu
produto apodrecendo na própria laranjeira ou é obrigado a
vender a fruta por R$ 2~00 a caixa posta na indústri~

arcando com um ;rejuízo .de R$ 1~20 por cada caixa
comercializada

Para ajudar na luta por estes e outros objetivos
conto com o apoio Jeste Parlamento para que seja criada
uma Frente Parlamentar de Defesa dá Citricultur~ que~

espero~ possa vir a ~cr mais uma trincheira de uma batalha
em favor de um segmento produtivo que só tem gerado
riquezas para o Brasil e o nosso povo, a despeito de toda a
sorte de desestímulo que sofre na atual conjuntura



VENDEDOR:

f ADITAMENTO DE CONTRATO DE COMRPA E VENDA

domvame
VENDEDOR.
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COMPRADORA: COINBRA-FRUTESP. com sede localizada em Bebedouro. Estado de São Paulo. à
Rod. Armando de Salles Ol.í:vena. Km 396. CNPJ n; ~.347.795/001-OO. com
[nscnção Estadual ne 210.012.U9.110 e com filialloc:alizada em Matão.. Estado de
São Paulo. fi Estmda da Fazenda n" 6.000. CNPJ n::' 46.347.79510008-86. com
Insaíção Estadual n" 441.016..448.117. domvmue denommada COMPRADORA.

Por este presente Aditivo Contratual. ajustam as panes signat.árias o seguinte:

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

As panes têm em plena vigência. Comram de COID'(J1'3 e Venda de !..'mmjas. datado de 30 de jurJho de
1.995.

A COMPRADORA. neste ato. informa ao VENDEDOR. que a sua unidade fabriJ de Bebedouro tem
previsão de cessar as anvidades na presente safra no próximo dia 18 de Dezembro e a U111dade fabril de
Matão. em 31 de JanelI'O de 2.000.

o VENDEDOR declílra que o saldo ainda a colher de sua prod;w;.ào de lamnjas da variedade
NATAUVALÊNCIA. safra 1.999/2.000 e objetO deslc Contrato. ser.i entregue, nas condições
contmmahnente previstas. no ritmo de Cl1ixas par até atingir o volume de
frutas conttatUa1mente previsto.

O VENDEDOR declsm considerar ena::nada a al1heita e emrega para a COMPRADORA das demais
variedades de 'fmras (Hamlin e Pera. Rio da safm 1.99912.000) e declara.. neste alO. que nada tem a
reclamar reIa1ivameme ao rec::ebimento peJa COMPRADORA. das referidas variedades de frma.
conferindo à COMPRADORA. ampla. geral e irrevogável quíJação quantO :is suas obrigações de
recebimento das frutas dessas variedades.

o VENDEDOR. desde já, reafuma todos os termos da COntrn1O. manifestando sua conc:ordãncia
integral com o Anexo de Qualidade (Anexo "Bj. e ficando CIente de que estando as tiutas a serem
cnuegues (variedade Na1alIValêDcia) fora das especificações contratuaIs. ser-lhe·âo aplicadas as regras
contratnalS pemnentc5 e pelas qua.ts se obrigou.

E por estarem assim acordados. fIrmam o presente :u:iitivo. rcafumando todas as demaIS cl.iiusulas do contrato
por ele nào alteradas.

Bebedouro. 27 de novembro de 1.999.

VENDEDOR(ES), _

COMPRADORA: _

I' TeaemUDha
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Sindicato Rural do Vale do Rio Grande
FIUADO A FEDERACAO DA AGRICULTURA DO ESTADO DE 5AO PAULO

SIRVARIG
PATRONAL

RECONHECIDO PELA CARTA SINDICAL DE 21-03·66 COM EXTENSÃO
DE BASE AOS MUNICIPIOS DE COLINA. COLÔMBIA E JABORANDI

Of! Secr. 035/99

Sr. Presidente,

Barretos. 06 de dezembro de 1.999·

Em 16 de novembro tive a oponunidade de enviar expediente para
V.SI

• abordando a dificil simação que atravessa os citricultores nesta safra.
Atendendo a novos apelos de diversos associados. retorno à sua

presença para prestar mais esclarecimentos.
Como é de conhecimento geral o parque do "Citrus-Business"

paulista é o primeiro do mundo.
o. o Indústrias modernas, a maioria delas instaladas em nossa região, e

Cerca de 28.000 citricultores paulistas têm investido nesse segmento de negócios cifra que
se aproxima de US$ 10 bilhões, e geram cerca de 120.000 empregos diretos. Desde
caminhoneiros, apanhadores de laranja, operários das indústrias de suco. até gerentes e
adininistradores, usuftuem de um fluxo econômico deste negócio que só mercado regional
giI:a anualmente cifra da ordem de US$ 650 milhões e US$ 1,3 bilhões no mercado de
êXp·onação.

Este fluxo de recursos tem gerado progresso para a nossa região.
Para nosso Estado. Para o País. .

. Este segmento da nossa economia. Sr. Presidente. foi construido com
no.ssolabor. Com muito suor. Com muita honradez e perseverança. Assim. surgiram as
indústrias Cutraie. Cargill, Citrosuco, Coimbra-Frutesp, Citrovita e outras menores, que
pelo seu o componamento atuai com os citricultores - seus parceiros - é o motivo
fundamental que me traz à sua Presença. Estamos diante de uma quebra de ética de
negócios que não podemos ignorar.

De fato, citricultores, fornecedores de laranja para as indústrias,
muitos fornecedores há 10/15 anos, com contratos que vêm sendo cumpridos ao longo
deste periodo. Contratos plurianuais, Contratos já de confiança! Lógico! Depois de tantos
sendo cumpridos!! Estes citricultores foram agora surpreendidos por um ardil
maquiavélico.

O Ardil, Sr, Presidente, montado pelas indústrias recebedoras das
safra.s já contratadas, portanto da sua própria fruta - já que o citricultor era
praticamente o bom zelador da laranja já vendida - e que foi o de atrasar as colheitas e as
liberarem em ritmo de tartaruga.

E não ficaram por ai, pois como a laranja contratada não preenchia
sua capacidade de produção, passaram a comprar frutas dos citricultores sem contrato a
preços vis.

Assim pois. não processavam a laranja contratada num ritmo
normal para cumprimento dos contratos. e abasteciam sua producão com laranja de
citricultores. que em desespero. vendiam praticamente a qualquer preco.



E. voltamos ao ardil à quebra da ética do negócio. à quebra do
contrato. De contratos piurianuais, repito. Pois como a operação atraso na colheita
tartaruga, empurraram boa pane de sua laranja para níveis de qualidade inadequados
para processamento, passaram a alegar as indústrias. E a laranja das indústrias, por
contrato. agora refugada passou a ser do citricultorl! E foi exatamente isto que fIzeram.

I "PACTA SUNT SERVANDA" .

Este princípio pétreo sempre valeu quando se tratava do citricultor
cumpri-lo.

E não queiram as indústrias, Sr, Presidente, alegar fatos fortUitos e relevantes ou
inesperados. Pois aiém delas terem nos seus cadastros os pomares dos seus fornecedores, e
ponanto estarem ao par de que teriamos uma safra boa, eles usaram desses dados, de novo

ardilosamente. Como? Além dos contratos plurianuais anteriores. fecharam apenas mais
uns poucos, e criaram assim uma

-I "ONDA DE OFERTAS"

dos citricultores que não haviam ainda vendido sua safra.
E agora nessas condições passara, como já referido, a comprar desses

citricultores a preços deprimidos e de sua conveniência e foram adiante, convocaram
diversos cítricultores já com contratos para negociaI: descontos, na base do contrato por
adesão, sob a ameaça de não receber a fruta., já contratada, e mais ainda Sr, Presidente,
abaixo o texto que também sob coação, outros tantos citricultores foram coagidos a assinar,
depois de terem pane da fruta Hamlin refugada e a colheita da variedade Pera-Rio
suspensa. Sim suspensa.

DATA: 05/0UT/1.999
Ref.- ENTREGA DE FRUTAS

:Produtor: .

I - I-
!\ Fica, a partir desta data, ajustado pelas partes que em i
vinude (i) do término da col~ das variedades I

I anteriores ou (ii) que as frutas da variedade Pera Rio I
Inão estão com á qualidáãê prevista no contrato, que,
II doravante, as entregas serão das ....-ariedades
NatallValência, entregas estas que deverão estar de
Iacordo com as especificações de qualidade e o modo
I de entrega previstos no contrato.
i
1~C~O~IMB--RA---FR-UTE--S-P-S-I-A Produtor

E o inicio da colheita da variedade Natal e Valência só seria liberada
após a assinatura do docum~upra. --. " - .
~Assim caracterizado o do poder econômico. Clara infringência

da lei na 8884/94 - Lei da Defesa da Concorrência.. - .' - -
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Sr. Presidente, qual a garantia que teremos de que os contratos dos
nossos Associados - Agricultores sofridos deste nosso Brasil - serào cumpridos nos
próximos anos. se não nos posicionarmos com uma fone frente de repulsa a esta atitude! !

É neste sentido nosso pleito de que essa Federação tão
expressivamente presidida por V.SI

., acione nossas autoridades para darmos um basta a
tanta prepotência de desrespeito aos mais elementares princípios éticos de negócios.

Sem mais, reiteramos protestos de estima e consideração.

Atenciosamente

Elmo. Sr.
Dr. FÁBIO DE SALLES lv1EIRELLES
DO. Presidente da Federação da Agricultura do Estado de São Paulo
Rua Barão de Itapetininga, 224
SÃO PAULO..,.. SP

Anexo:
Minuta: Alguns Aspectos do Pleito dos Citricultores



Sindicato Rural do Vale do Rio Grande
FIUAOO A FEOERACÀO DA AGRICULTURA 00 ESTADO OE SAO PAULO

SIRVARIG
PATRONAL

ReCONHeCIDO PELA CARTA SINDICAL De 21-03.66 COM EXTENSÃO
De BAse AOS MUNICIPIOS De CDUNA. COLÔMBIA E JABORANOI

ALGUNS ASPECTOS DO PLEITO DOS CITRICLLTORES

1) Que dentro das regras que vigoram no Sindicalismo, as indústrias se comprometem a
não tomar qualquer atitude retaliatória., de qualquer natureza e a qualquer hora, contra
os Siudic'alisms e' C'ltt'\t'ultot'es que' nllW\meumn\m t'$tt' "k\tl'

2) Que os contratos existentes sejam cumpridos no seu espírito de parceria e no seu teor
econômico. E que ponanto, os citricultores sejam pagos de acordo com as estimativas
das suas safras em particular das estimativas representadas por laudos periciais.

3) Que a suspensão arbitrária da colheita, de qualquer variedade seja considerada
liberatória para venda das frutas remanescentes, não incorrendo ponanto o citricultor
em qualquer inadimplência., caso a tenha comercializado com terceiros.

4) Que as frutas remanescentes após a suspensão da colheita tenham seus preços
liquidados, sem multa de qualquer espécie, aos preços originais contratados. No caso
de Ter havido comercialização de parte dessas frutas, seja o citricultor compensaào da
diferença entre o preço contratado e aquele obtido na venda para temeiros.

5) Que sejam aplicadas às indústrias, as multas contratuais e por perdas e danos. Estas
decorrentes dos encargos financeiros e danos morais que suponaram os citricultores na
falta dos recebimentos previstos nos contratos.

Cêmara dos Deputados • DETAQ PEDIDO DE PESQUISA DE DISCURSO
Apanhamento: Plenário Número: 034.2.51.E Data: 10102100
Orador: MARCOS CINTRA fase: CP Hora: 17:42

-REVlSADO-

o SR. PRESIDENTE (Clementino Coelho) - Dando prosseguimento às

Comunicações Parlamentares, passamos a palavra ao Deputado Marcos Cintra,

pelo Bloco Parlamentar PUPSTIPSL. S.Exa. dispõe de 10 minutos.
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o SR. MARCOS C1NTRA (Bloco/PL-SP. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o setor de citricultura é um dos mais dinâmicos

e expressivos da agroindústria exportadora nacional. Suas exportações alcançam o

valor anual.de 1 bilhão e 200 mil dólares e suas vendas para o mercado interno

chegam a 240 milhões de dólares em suco e fruta fresca.

O setor emprega, apenas em São Paulo, 30 mil pessoas diretamente ,e gera

mais de 120 mil empregos em toda a cadeia do chamado citrusbusiness. Os

investimentos desse negócio em 'terras e demais investimentos agrícolas giram em

tomo de 4 bilhões de dólares, e os investimentos no parque industrial propriamente

dito estão estimados em 3 bilhões de dólares, aproximadamente.

Trata-se, portanto, de negócio de enorme vulto, com grande impacto positivo

nas exportações, na ocupação de mão-de-obra e na produção de máquinas e

equipamentos nacionais.

Ocorre, contudo, que existe um profundo desequilíbrio, em termos de

mercado, entre o setor produtivo rural e as indústrias de sucos, pois estas, valendo­

se de sua posição dominante no mercado, têm imposto aos produtores rurais

práticas e preços predatórios, a fim de auferir lucros anormais às custas da parte

mais fraca na cadeia produtiva, ou seja, o produtor agrícola, que V.Ex&. agora há

pouco defendia.

Saliente-se que, enquanto os produtores rurais estavam organizados sob a

forma de cooperativa, na empresa denominada de FRUTESP, a qual atuava em

vários segmentos de mercado, foi possível manter relações equilibradas com as

indústrias.

Todavia, após a venda da FRUTESP à multinacional COINBRA-DREYFUS,

rompeu-se o equilíbrio de forças. passando as indústrias a impor, de forma

cartelizada, as suas condições de trabalho.

Dessa forma. logo após a referida transação. que por sinal foi motivada por

uma concorrência predatória, uma concorrência desleal em que praticou-se um



verdadeiro dumping, causando a desestruturação da FRUTESP e a

obrigatoriedade de sua venda aos grupos dominantes, acabou ocorrendo a

transferência para os produtores rurais dos ônus da colheita e do transporte da

laranja, que antes eram suportados pelas indústrias, o que acarretou substancial

aumento de custos para os produtores de laranja.

-=- Além do mais, preços vis passaram a ser impostos aos produtores rurais:

cerca da metade do preço de mercado para os que mantêm contratos com as

indústrias e cerca de um sexto para os que não ~stão vinculados a contrato.

~ Na presente safra, os industriais negaram-se a fechar novos contratos com

os produtores que retardaram a venda de sua produção almejando preços mais

elevado$ e postergaram o início da colheita dos produtores contratados, com o

objetivo explícito de provocar queda de preços.

Não bastando isso, as indústrias aumentaram as exigências de qualidade do

produto entregue além dos padrões requeridos pelo mercado, com o claro objetivo

de reduzir os preços pagos aos produtores.

Muitas indústrias fixam descontos arbitrários, independentemente da

qualidade do produto, qLÍevariam de 2;5% a 12%, às vezes até mais.

Além disso, as indústrias estão· estabelecendo, unilateralmente, datas-limite

para recebimento de cada uma das variedades de laranja (hamlin, pêra, natal e

valência). Em geral, com uma semana de antecedência apenas informam que

deixarão de receber uma determinada variedade, causando grandes prejuízos aos

produtores rurais, colhedores, motoristas e a todos que dependem, direta ou

indiretamente, da renda da citricultura. Isso causa, evidentemente, enormes reflexos

econornicbs' e··:sociàis para a comunidade, para o Estado de São Paulo, para os

produtores de laranja, para o País como um todo.

Esses fatos, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, estão a merecer uma

profunda análise, inclu$ive das relações entre os processadores e seus clientes no
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exterior, tendo em vista que o mesmo grupo que controla o mercado brasileiro, que

é o maior produtor e exportador de suco industrializado de laranja, já detém 40% do

mercado de suco na Flórida, que é o segundo maior produtor de laranja do mundo.

Nota-se, portanto, uma enorme integração desse mercado, não só dos

processadores nacionais como também dos mercados internacionais, o que gera a

formação de um cartel internacional, em prejuízo do produtor doméstico.

Seria de boa política averiguar, Sr. Presidente, se alguns dos principais

clientes das processadoras nacionais, principalmente aqueles que não são

conhecidos como usuários finais dos produtos cítricos e estão localizados em

paraísos fiscais ou operam como empresas offshore, não estão utilizando essas

operações para transferir lucros para o exterior.

Diante desta estarrecedora situação, impõe-se uma profunda investigação da

Secretaria de Direito Econômico do Ministério da Justiça, para apurar as

irregularidades praticadas pelas indústrias do setor, motivo pelo qual estou

encaminhando requerimento propondo àquele conceituado órgão a instauração de
"

processo administrativo.

Sabidamente, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a concorrência, a

liberdade de mercado, o sistema capitalista de produção, exige a liberdade de

mercado, prioriza a liberdade do produtor, a liberdade do industriaL

Não se defende, em absoluto, o controle público da atividade produtiva, mas

há que se garantir também a competitividade, que está na base da economia de

mercado.

A cartelização, a integração dos setores industriais ligados à produção da

laranja brasileira está gerando um verdadeiro cartel, a oligopolizaçáo do setor e,

conseqüentemente, a manipulação de preços, do mercado, gerando, com isso.

enormes prejuízos aos produtores de laranja.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, este é um tema que merece a mais

profunda reflexão desta Casa.
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o setor, pela sua importância, não só em termos de mercado interno, como

também em da sua pauta de exportação, já foi investigado pelos órgãos de defesa

da concorrência no Brasil. Anos atrás já houve inclusive um acordo para que

práticas de restrição da concorrência não mais se repetissem em nosso País.

Infelizmente, tal acordo não está sendo cumprido pelo setor, gerando enorme

angústia, enorme preocupação e grandes prejuízos para o pequeno produtor, para

aquele que depende, ele e sua família, da produção em seu sítio, em sua fazenda,

da laranja.

Sr. Presidente, repito que estamos encaminhando um requerimento

solicitando uma investigação por parte da Secretaria de Direito Econômico, do

Ministério da Justiça, sobre práticas oligopolísticas, práticas restritivas da

concorrência no mercado de laranja.

Muito obrigado.

Dep. Marcos Cintra

De: Oep. Marcos Cintra

Enviado em: Terça-feira, 28 de Março de 200013:33

Para: 'Economia'
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Assunto: RES: Encontro em defesa do citricultor - Bebedouro. 25/03/2000

Prezado Antônio Carlos

Obrigado pelo envio do material.

Cordialmente,

Marcos Cintra

-Mensagem original-
De: Economia (mailto:economia@tribunaimpressa.com.br]
Enviada em: Terça-feira., 28 de Março de 200011:41
Para: Antonio Palocei; marcos cintra: Nelson Marquezelli; Xico Graziano
Assunto: Encontro em defesa do citricultor - Bebedouro, 25/03/2000

Senhor deputado:

O jornal Tribuna Impressa, de Araraquara, deu como sua manchete na edição de domingo,
dia 26/03. o "Encontro em defesa do citricultor" realizado no sábado, dia 24103, em
Bebedouro (SP),
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Para seu conhecimento, estamos enviando os textos apresentados na primeira página
(primeiro texto) e nas duas páginas internas.
Gostaríamos de receber qualquer material - pronunciamento. declaração, comentário - que
o senhor venha a fazer sobre a questão da laranja, bem como dados estatísticos ou de
mercado de que disponha, pelo nosso correio eletrônico:
economia@tribunaimoressa.com.br.

Atenciosamente.

Antonio Carlos Schiaveto
Editor de Economia

~-~ai: ~ebecc~=~

:-!ais .::.e ~20 ãssi:".. a:.:.:::as ~ 3. :~::am ::::le-cadas 9!!l 3=as:'~:'3.; z9!:á solic
:~aaa ~=;ênc~a ça=a ~ i~s~alação ja Cc~issão

Câmara çcàe abri= ~~i da :aranja

A ~eun~~0 ce s~~=:::'::~J~es, ~~~em, em Bebedc~=~, ~OSL=C~, êlém àa
':nif~=açao de ç~c;~s~~cs, a ~niao de ~~rças pol~~icas. Cs ~rês sen
ôaores ~:;r São ?au::, ~dUârdc S~plicj {PT), ?ed=c ~~va (~SDB) e Ro
meu :~~a (?~L), a~é~de depu~ados es~aàuais, federais e vereadores
~e pos~=:onamen~~s çoli~:cos opos~os, se uniram no propósi~o de e

s~udar =~rmas de vencer a grave c=ise por que çassa o se~cr. A reu
nião, ~~e foi coor=enaaa pelo presiàen~e áa Socieàade Rural 3rasil
"eira, ~~iz Hafers, :eve, en~re ou~ras resoluções, formar =omissão
para depor peran~e ç Caàe no processo que apura possível formação
de car~el; aumen~ar a mobilização política; es~uàar formas de aume
n~ar o consumo áe :aranja e suco no mercaào ín~erno; e buscar maio
r integração entre en~idades de c~tricultores. 8 depu~ado ~arcos C
intra i~=ormou que ~á tem número sufic~enLe de assinÔLuras para â

:8ns~i~~:ção de u=a C2! a resDei~~ àa laranja. ~3giaas_ 8.

Os t=ês senadores je São ?aulo, depu~ados e mais de 400 c~~ricul~o

res analisaram si~~ação do se~or

Depu~aào vai peàir :?I para ci~ricultura

o depu~ado federal :·!arcos Cintra (PL-SP) informou ontem, em seU Ql

scurso no "Encon~ro em àefesa do ci~ricultor" realizaào on~em pela
SRB (Sociedade Rural Brasileira) na Estação Experimental de Citri
cul~ura de Bebeàou=~, cue ~á tem" 227 assina~uras de Darl~üen~ares. - .
em apoio a seu peàido de c=iação de uma CPI (Comissão Parlamen~ar

·je :~qué~~~o) p~ra es~~dar ã a~ual c=~se da c~~~~c~l~~=a, e que ~=

5. peai::- "..:.=gênc:"a pã=a ::"'.st.alar 3. ::~missào.

:0 encc~~=~ ce o~~em, ;ela primei~a vez a bancada àe ~enadc~es por
São ~aul~ - ~duard~ Suplicy (PT-SP1, ?edro Piva (?SDB-SP) e Romeu
7uma (2:L) - es~eve em ccniun~o na àiscussão ce uma Gues~ão da a
gricul~ura, =a~o des~acaào Delo Dresiden~e da SRB, Luii ~afers, no. -

seu disc~rso àe aber~~ra do encon~ro. ~stiveram pres€n~es ~arnbém



~rês depu~ados federais - ~~tonio Palocci (PT-SP), Nelson Marqueze
lli ~?TB-S?) e Xicc G~aziano (?SDB-S?) - e dois es~aduais, ~osé Zi
co Prado :2T) e Geraldo Vinholi (PDT), além do represen~an~e do se
cre~ário ca Agricul~~~a àe São Paulo, àe prefei~os e vereadores de
cidades ~a região. Q deou~ado federal araraauarense Marcelo Sarbi

eri ;?MDB-SP) envic~ ~~a-ffiensagem ae apoio a; encon~ro e de descul
pas ~elo ~ão ccmparec~~en~o.

Os pri~eiros resul~aQcs 9rá~icos do encon~ro for~~: a decisão da S
~B de fo~ar Jma co~issão de ci~ricultores que irá depor perante o
~ade ~o~selho Adrr.i~is~ra~i70 de Defesa ~conômical, ~o processo e

~ que aquele órgão apura a existência de car~el ~a citricultura; m
an~er e aumen~ar a ~obilização ~a área política demons~rada on~em;

e-mail ~ebedcu::-::

~s~udar e i~plan~ar :~rmas de es~i~ulc ao ccnsumo de laranja e su
~o ~o ~ercado i~ter~e; buscar ~aior i~~egração e in~eração en~re a
s entidades represen~a~ivas dos cit~icul~cres.

~afers: 7assalagern ~ão

No seu jiscurso de aber~ura do enccntre, ~~iz ~afers des~acou, alé
~ aos ~rês senaaores ae S~o Paulo e vários aepu~aaos, a presença d
e ~rês representan~es do Cade (ver reportagem na pág. 8) e de Caio

. ~arie ~e Silva Pereira ~e~o, cire~cr do Depar~amen~o de ?roteção
e Defesa ~conômica da SDE (Secretaria de Defesa Econômica) do Mini
s~ério da üüs~iça. Quando á atual si~uação dos produtores, disse q
ue "::ão nos resta senão nos unirmos de urna maneira forte e coesa.
A SRB e os produtores não aceitam mais a vassalagem a que estamos
submetidos pela indústria. 20mos levados a isso por conveniências
e confortos. Mas acabou", enfatizou
Hafers aler~ou que "o car~el leva ao dis~anciamento, à arrogância
e, ao final, à destruição de um sistema que deveria ser de parceri
a", acrescen~ando que os produ~ores ~êm de ser "compe~em:es" na lu
:a pela conquista do consumidor do mercado in~erno, que ele consid
e~a "~OSSo parceiro e nosso aliado". r: fez um apelo à união, integ
ração e interação da classe, afirmando: "Vamos sentar à mesa de ne
gociação cem coragem e al~~ poder, derivado de nossa união. Nós p
recisamos da coragem dos senhores., de sua união, e não de suas que
ixas. Quero que ~enham orgulho de serem agricultores, orgulho de s
erem produtores de laranja, e orgulho de serem brasileiros", compl
etou.

Encontro de Bebedouro foi audiência pública do Cade, e julgamento
;Jode levar em con~a o que .foi dito lá

:ade ~eie ver situação an~es de julgar

Js ccnselr-eiros do Cade ;~onselho Adminis~ra~ivo de Defesa ~conômi

:a) ~ebe Romano e Mércio felski par~icioara~ do "Sncon~ro em defes
a do c:"~ricul~or" que, c::mforme· informoü o senador Eduardo Suplicy
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I foi considerado audiência cública do conselho, r.o processo em an
jamen~o depois de denúncia d~ possível car~el na ci~ricul~ura. A d
enúncia foi feita, por ~rodutores, à Comissão de Defesa do Consum
idor e Meio Ambien~e da Câmara dos Depu~ados, no ano passado, e le
Jada ao conhecimen~o da Secre~aria de-Defesa Econômica do Ministér
io da Justiça, que abriu processo para apurar a denúncia.
A Secre~aria de Defesa 2conômica, que es~eve represen~ada r.o Encon
:ro pelo dire~or de seu Depar~amen~o de Proteção e Defesa ~conômic

:, Caio Mário da Silva Pereira Neto, começou a investigar Gua~ro i
~dús~rias - ~argil, 2itrosucc, :oínora e Cutrale - sob a acusação
je formação de quar~el; no final do ano passado as indús~rias apre
sen~aram suas defesas, que es~ão senao analisadas. ~epois disso, h
averá inves~i~ações e uma conclusão Gue será encaminhada ao Cade p
ara e~ecu~ar c parecer da S~2.

e-maL. :::ebedOl.:ro
;~tes dessa cc~cl~são, haverá c~~rcs depoimen~cs dos produtores e
suas entijaaes represen~a~ivas, ~=a vez que a reunião de on~em em
Bebedouro é considerada a primeira etapa dos depoimen~os, por :er
sido o encon~ro considerado c:icia:men~e audiência pública.

~intra: CP! para i~ves~igar

movimen~os de cartelização

o deputado ~arcos Cintra (PL-SP) ~iscursou defendendo o mercado e
a economia ~~oeral, jestacando, porém, que não deve ser entena~aa

como liberal a prática de impor desigualmente a distribuição dos ô
nus e das vantagens que o mercado ~raz, imposiçãO essa feita a~rav

és de "contratos leoninos, mecanismos de coação", corno vem sendo f
eito, segundo afirmou, pela indús~ria de suco de laranja.
Afirmou que práticas corno essa caracterizam a economia mercan~ilis

~a, abanàonada há mais de 200 anos, mas que parece es~ar sendo re~

omaàa no caso da economia citrícola, na qual há dois conjuntos de
par~icipan~es. De um lado, disse, es~á "-...:m se~or altamente organiz
ado, rico, internacionalizado e portanto capaz de atuar em qualque
r lugar do mundo"; de outro, afirmou, "há o se~or de produção a~om

izado, dividido em milhares de· pequenas células, descapitalizado,
de~organizado, e que só atua na sua própria terra". No meio de amb
os, o setor público, "que deve ~er o papel de in~ervir, não com di
rigismo que elimine a liberdade de cada empresário comprar, vender

ou investir onde quiser, que interfira no mercado, mas com o esta
belecimento de normas que ímpeçam práticas predatórias e de concor
rência desleal". O deputado lembrou que os Estados Unidos são o pa
is onde o capitalismo liberal mais evoluiu, e lá existem, desde o
começo ào século, normas de comba~e à formação de ~rus~es e car~éi

s.
Cintra informou que a situação geral da citricultura pode piorar,
porque nos Estados Unidos a produção tem crescido à taxa de 12% ao
~no, ~ mercado da União Européia está es~agnado e a abertura de n

~vos mercado~, corno a China, é uma :arefa complicada e demorada. ri



crescen~ou que as i~dústrias de suco operando no Brasil estão nos
Estaaos Unidos, e já dominam uma Darcela considerável do mercado n
orte-americano com produção local:
Finalizou seu discurso dizendo acredi~ar que a reunião em Bebedour
o "é uma prova de que o setor pode se organizar, e deve fazê-lo",
anunciando em seguida que já tem 227 assinaturas de parlamentares
em apoio à sua inicia~iva de propor a criação de uma C?I para anal
isar a crise da ci~ricultura brasileira.

Graziano: "3rigamos mais en~re

nós do que c~m o adversário"

o depu~ado federal X~co Graziano ~?SDB-SP}, pequeno c~~ricultor e
ex-secre~ário da Agricultura de São ~aulo, discursou dando seu dep
oimento sobre aspectos do relacionamentO produ~Gr-indús~ria, depoi

~en~~ que, ~~~o d~sse o presiden~e da SRB, ~~iz ~afers, não poderi
~ ser dado e~ púb:~~o por ~ualquer produ~or, sob pena de represáli
as e retaliaçces ç~stericres.

Sraziano cri~~~ou ~s termos cos contratos i~postos pela ~ndústria,

e, mais do q:.:.e isso, ":""ão i~aginávamos que a indústria fosse desc
~~prir os cc~~ratos que assinou, ~mpondo ao produtor a obrigação d
e colher a 2.aranja e levá-la à fábrica". :::"embrou, porém, que "noss
as l~deranças eriçam mais .entre si do que com o adversário", e con
siderou muit~ impcr::ante Q encontro havidc ontem: "Só o fato da SR
3 ter feito ~ ~ue fez até agora, e o que poderá fazer daqui para d
iante, nos dá uma ponta de esperança".
"~enno só doze alqueires cultivados, e minha perda em valores foi
pequena, mas representou 30% de minha produção", afirmou. Em entre
vista concedida a A Tribuna antes de seu discurso, Graziano disse
que "o Ministério da Agricultura e a Secretaria da Agricultura já
deveriam ter feito alguma coisa há mais tempo, pois a crise era pr
evisível". Acrescentou que, uma vez envolvida mais fortemente na q
uestão, a SRB pode mediar uma soluçãO, e lutar por uma política pa
ra o setor aue até agora não foi formulada.

Faltaram lugares, produtores
acompanharam pela ~anela

o auditório da Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro e
. stava superlo::ado, os participantes do evento ocupando as 240 polt

ronas e aglomerando-se nos corredores laterais e junto às portas d
e entrada; do :ado de foram dezenas de pessoas acompanhavam os dis
cursos junto às janelas. Depois de encerrados os pronunciamentos,
foi servido ~ü rápido churrasco.
Em determinado 30mento da sessão, o presidente da SRB, Luiz Hafers
, pediu ao aud~~ório que se levdntassem aqueles que achavam exísti
r realmente ~m cartel na i~dústria de succ. Todos os presentes se
~evantaramr ~~~ exceção dos conselheiros do Cade que, por terem de
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~".:lqar ';) processo ::::;''..le apura a cartelização r;.o set:.or, 2.ão podem ma

~ifest:.ar-se an~es da conclusão final.
Os responsáveis pela organização do encontro, ·~úlio Queiroz, do De
part:.amento de C~tricultura da SRB, e Flávio Viegas, assessor da en
~~dade, calcularam em cerca de 400 o total àe present:.es.

Políticos apo~a~ produtores e
prometem agir ~~ Congresso

Os três senadores por São Paulo, e o deputado Nelson Marquezelli,
líder da bancada r~ralist:.a DO Congresso, ~alaram aos present:.es ao
encont:.ro, em discursos que, de forma geral, enfatizaram as crítica
s á i~dústr~a ée sucos pela forma como passou a se relacionar com
~s produtores, 2 ás autoridades, pelo seu alegado alheamento da qu
eSt:.ão ca cit:.r~c~lt~ra. Nenhum dos oradores referiu-se ao Pacto pel
8 Emprego no Set:.or de Citros, semelhant:.e ao assinado no ano passad

~ para ~ setor sucr=alcooleiro, e q'..le est:.á sendo ~~nçado pela Secr
et:.ar~a ~a Agr~cult~ra e Abastec~~ent:.o ~e São ?aule.

Marquezelli: nova esperança

o depc~aao Nelson Xarquezelli i~:B-S?) ~isse em seu discurso que "
~ que =~ltava era ~ma entidade c= porte da S~B assumir a defesa d8

.-.:-,....:_ .... ":_" " e a" " - mo" r- a"\",'_... ~ ... _~ __ ... ,-, , :c:e ~gora a esperança renasce . ~e r,-,'J _ue .•a
dez a~os a indústr~a já queria fazer c que está fazendo ôgora, mas

o gover~8 federal ~~~ha condiçces de sentar-se á mesa de negociaç
ão junte com produtores e indústrias at:.é que estes chegassem a um
acordo". ~~essa época, segundo afir:nou, em geral eSt:.abelecia-se um
piso-~eferência de cerca de US$ 2,00 e um teto de cerca de US$ 4,
00 por caixa de laranja, com a colheita e o t:.ransport:.e por conta d
a indúst:.ria. "Mas quando o governo saiu da mesa de negociações, co
meçou a cartelização do setor, com a indústria fazendo o que quer"

?alocc~: ~iséria incomoda

O deput:.ado Albert:.o ?alocci (PT-SPl afirmou que, c~mo médico, sente
-se ffiuito incomodado auando vê, ôo mesmo temoo, ~ot:.~cias sobre os
números da mortalidadê infantil que a misérià provoca no Brasil, e
sobre pr9dutos agrícolas apodrecendo, como acont:.eceu com 60 milhõ

es de caixas de laranja no ano passado. E afirmou que "somos també
m responsáveis, como parlament:.ares", pela ausência de provlaencias

para evitar que isso ocorra. E encerrou seu rápido discurso afirm
ando que deixava o encontro "com o compromisso de q'Je nossa parte
no Congresso será cumprida".

Suplicy: ~ais consumo

o senador Sduardo Suplicy falou sobre a falta de uma política de p
~cmoçãc ~o consumo de :aranja no ~ercadQ int:.erno, iificil ie se en



:ender ~~m país que é ~m dos maiores produtores mundiais, e lembro
li que seu proje"co de =enáa mínima, caso implan"Caáo,t:0de significa
r a opor~~nidade de mais pessoas passarem a consumir ~aranja.

Tuma e 2i~.Ta
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Encerrando os pronunciamentos,
iu-se à segurança alimen"Car, e
a não se transforme em caso de
?SDB-S?) reiterou a disposição
81hor solução para a questão.

o senador Romeu Tuma (?:L-SP) refer
disse esperar que "o caso da laranj
política", e o senador PedroPiva (
dos parlamen"Cares de encaminhar a m

- -_.~... - ~:;L-; ~:...:.-~ 7":&/
/' I .. "., : __ ---r-...--- .

Abracitrus denLlnCZa
suposto cartel ao Cade

JullanO Bas.le
:e BtaSllta

. Os orodutores de laranla do mle­
:lor dô estado de São Paülo tn2res­
S:ttam. ontem. com uma denuncia no
Conselho Admtmstrallvo de Defesa
~nõmlca ICadeI. aJeszando Que as
indústrias estão caneliiándo pÍ'eços.
Fonnahzada pela ASSOCiação Brasa­
lema dos CiU'icultores IAbraclausl.
~_úncla procura demonstrar que
~ indúslnas de suco estão aglOdo
éin conjunto para reduZlr os preços
~lgOS aos produtores. Segundo a as­
sOClacão. as andústrlas estão oaszan­
do USS 1.JO oela caua de lãrãIlla.
JUando o loeai sena USS 2•.50. .
. O SUDOSto canel denunclaao De­

ios .cltricullores funclonana da se­
gmitte forma: os empresanos nego·
Iõiólm a eaJxa de laranla por precos
Rue vanam entre USS 2.&0 eu'ss
~.20 com os grandes plantadores de
laranja e oferecem apenas USS 1.30
~os pequenos produlores. O custo
tnédio de produção e de USS 2 por
cavta de 40.& quilos. O pedido ao
Cade panlu de trabalhadores agnco­
las do Intenor paulisla. regtão res­
jxmsâvel por 90% da produção na·
i:ional de laranla.
l A denúnCia ~o ol'l!ão anlltruSle ao
~ovemo braSileiro íem precedentes.
Em 1995. o Cade haVia aeclaldo oue
is indústrias cltncas niío poaenam
le orgamzar oara estabelecer preços.

O órgão aeterrrnnou amCla que tosse
iniormaao soare os negoclos no se­
:or entre IndúStrias e prodUloreS. pa·
::1 que pUdesse tiscaJJzar evenlUals
pr:iticas annconcorrenClals.

QuatrO anos depoIS. os proe1Ulores
aleRam Que as mdústnas estão se
uutizà.n110 dessa decisão do Cade
para negar a pOSSibilidade de nego­
CIações sobre preços.

O preSIdente do Cade. Gesner
Olivetra. afirmou que não eslão
proibidos acordos de preços entre
produlores e ml1ústrlas. "O que não
?Ode e as UlOÚStrlas se associarem
.:ntre SI oara neszQCIar". .:xaIlCOU.

O Cade Ira analisar as novas de­
mineras apresentae1as pelos Cltrlcul·
tores e fará uma reumão com repre­
SentameS da Abraclaus e das tndÚS·
mas de laranja para avenguar a
pOSSIbilidade de ex.wuem COMUtas
anucanCOrreDClalS no setor.

''0 imponante e que o men:aao
functone nonnaJmente". disse Ges­
ner. Se2WIdo ele. se os preços cat­
ram por condições namrats do mero
cado. não hã problemas de praacas
anticoncorrenerals. Mas. se houve
reuniões entre as indústrias para es·
tabelecer arerras aos aroaulOres. es­
sas poaem ser tlUntcta.~ Dela Lei ae
Defesa aa C'oncorr~ncla l n"
:i.884/94\. oue prevê multas oe ale
?,S 5.82 mtlhões ou jQ% do tatura·
:-:1enta bruto elaS empresas.
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CI.lIllles prrhllllllres e os pc­
qlll:llm lIáll CllnsellllcllI cum'
1'1.1111111'5, "E>SJ t! 11m3 rcda·'

1I1.I\iilllte I'UI,IUlmes 01'11011­
IIblólS".•Imc C.lldJ.

I h, .1.1111111 (111\1 c1c• .lI·
UIIII, l'IIIIhllCllC5 IIcllo'lam di

VClhl.1 .Ia I.II'.lIIj.1 11IIf duis 011
Ilês .llIm .1 I'l'c\u fixll. co·

'1'1.111111 1I111111S I'refclelll
al'llIIeil'" a~ IIslila\'ôcs 1111

IllCna"'1 1'.II'a al'roveilar as
allól~ .Ie I'IC\", "Nu Jnll raso

1\11111,1.111 lli.llIllll. li; "IIIII1C
s.irills alegam 1111 li ,llIell'
mc:nlu proihe: 11" 115 inlllls­
Ifiais IItlllldcm I 11IU';1I lia
(rula (Um m dll kjlltllfes. "O

II"e IIflll 1""klllll~ t IIcC0.:i.lr

l',e\1I 11I1II asw'fl\lics qllc
rt:pfe~"nIJIIl IIS L1l1kllltllrcs.

I I. I'lIIas 11m ClIlllS nq,'lll.1I , Irc
1.1I111·lIlc"••lcfcIIlICI\"C 11 I'/C­

si.lcn..: .1.1 A~~lIdiPIl nr.l~i·

leira IIII~ Ihl'lIlla,l:,rcs ,Ic Cl,
li illlS. I\IICInCIVii~.1flia, Sc

C"lhlll .1 nl'lilJç'ij' ,111 I".:si
tI"lIh' .111 Chlc. , !SIICI nli
\·cir.l. 11 /l:lmll 1'1 Ilhc " IlIr
III.I\àll .Ie canell\ ,wIIIl'la c
II"C haj.lllcll"da.;!1 llc (OrllIJ
(lIIlnlellada 1'1lI parle 11.15
CIIII"I·S.I~. 11I.15 .1 IllIllllllellhl
Il;ill impc.lc .I IIcuodaçãll"dS
Cl\Il'lc~as (1I11l COllpC/alivJs.
;I\Mlt'Í.I\'ih:S 1lI1 l'"klllllll"S,

1I1t.\slll.\ I'III.IIIIIII'·~

,I.' 1.lrallja Ik~.11I 1'.11I111 .II'IU­
:-CIII.II JIll IlIIlclII .1"11111" i.1 .111
Cnm,lIll1 ,\,llIIilli'lr.III\·1I Ile
nel'·S.1 1:, IIl11imi,'a (1:.1.11'1

,'111111.1 .1 ilhlü~lri.1 ,I,' SlILI' Ilc
1.11.111'.1 Sq;1I1I1111 Ih Lilli. 111·

IIIH·'. clllprc~.ililh 1:,1.111 pr.1
li,.III.l1I a ,.lIldil/.l\áll úllll

I:' .11I,1,·s l'"i.11I11I1 ,', ,IL' 1.11.111

j.l. CI\lIIIJIIIII II~ l'I"III"III1~

!,I.IIII... lllICS '·'I.illl"·r.I'·II,11I .I

1'11l,hl\ãll I",r (.Iha IIu "11111'
i'''hlllrl:~. ,\1,;111 Ilb~lI. des 1c
d,'Ill.1I11 'IIU: li) ellll'lt·s.ilÍ"s
e,l.ill Ile'''·'l'dl.II\1I" 11 L11111'

11I11\1I1~SIl ,Ie ,,:~sa\àll. aS~Ill.1

do elllre I ilrICllhnrus c inlllls,
Ili.lis 1:01 1!l9S par.1 c\·il.1I .1
pl.il i•.111t:>!c.lllle 1'11'\ 11

SCt;1I1l1111 11 1'1 e,il"'IIIC 11.1

A~'lId.l\àll IIr.l~ildra Ilc Cio
urÍLllhllrcs IAhr.ld,nh I. Italli
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Indústrias adiam compra de laranja
=mpresas r.:amém estoque recorae ae suco e não têm pressa em garannr fornec:memc

- 8ltlll1l1OUrO

::e:u d:I Escola Suoenor ue A::ncul·
lur.l Luu. ele Q=z IEs.alo, -

Se2llnOO Ne'L"Cl>.. as Ortlte::ôc< u.·
Foreiim Agru:tUtUt:ú Sel\'lcc I!-AS,
StnaJJzam uma a=lIól ó1QueclU~

em iunção. pntICUlaltT1eJlti:. oa ou~·

da pl'lXbIcão de mnas c1tnea~ e 'U·
cos nos qlllltm tllmC1J)ôU5 DaISl!:S arl •.
a= do hermsu:nu nane I EsI.. ­
aos Unidos. MeXlCll. Esoanna ,
ltálial na wra 1991l1W. 1'<:1. 5loIól,,"iI·
liaç:ãg. asex~s para;( liOl:ill
Etnopeta e EUA de\"em cresccr.
sendo Que :I desValonZlICõ6u lllmDet:
"omoú ai c:ommnwues brasllelr~
lIWJi competmva..-.

SeJUIldO N~ " pmclUC:ill u••
Aóriela oa s.:ura 19Q912IXlll amua "
uma tru:u~1t:L &6l Que :l1ntJ.:l nãn ru·
:::m alnaa metlldu,," ti, CleU(h u•.
:muar seca aos ulumos anos c toC'"
::e rnc:endlo em n:~tric< OrDllUlora.
UlI estadn nos ulumos mese•. ;-ar.
Neves.. a rnulonlllllla esuacem Dn:Il!'
oleara a 110raÇ:iÕ tlus laranlal' é:om ;.
~onsequenle qUeQ:J nll renClImenll·
ao SUco da proXlfllll satra.

Ademt:rval GazetõJ. prJ:Sldenle a ..
.~becllrlls. o latttasm:t du = CI'

Inco e outrO problema que ateia (I

resultado da s.:ur.t d:I Aórida. ··~la,.

nos Es1:Idos Urudwo. li !lavemo cor.·
:01 com rec:ur:so" em ~e e.c:lI"
p:lra resolver 'o pmtIlema". dIZ Gar·
clll fW) lem dliVidõt5 que a- aJlli:"'
canos vão delll:%Jál:r seus pomare•.
"etT:làlC:2nOo qu:m!õJS arvon:\ ron:m
ne=sanas = controlar a uoen·
;;0:' ele:lCfl:l1lU QUe os Estaou. linl'
aos eammn:un = uma ~c:io Q~

exaartaC10n:S IlQU1QO. ue 'ucr. ue I..'
:;1IIIa 005 DrtIXIlDaS aoll>..

:'>13n:to Ou=. ali oe=menll
·unalco O:l Cuu:oe. alZ Que Ih C..
:;;005 UOlao~ ··ltiin= mal' o.·
suco Drastletrn.. A rndusma e\la c,,·
~:rirzanao estorell. 0= ClInUIlISI..

.;le nm-o< men:::JQOo.. ··como oal~e,

.::. AS.'" por exr:mnlll ...\ CUlralc
:o=u oua< iabnC'oI\ ue \UCO n.
Fiónda. em 19% •

hamhn aor ialta tle comaraaor. A <,.
luaçãO e c:nuca Íl:rr:r. a lan~enna. lan·
lO a mlluslrral como a oe mes;.
"Tem aancã senao venaloa a RS
0.80 a ~x.a. o Que mal CODre o CUSIU
aa colhelllL de RS 0.50". diz.

O mOVlmenlO ae trabalhaaore­
nas razenaas lá e 2I2JIde. "A colhei'
la de laranra e um nellOClo de IJSS
150 milhõés e empn:~a ae lIO a 90
mil pessoas durante sele meses".
oãuma Gazeta. No piCO d:I colhe1la

solo Ires mIl lur·
mas de lrabalhll
em awaçâll. o aue
SIl!D1tlca Ires' nul
õriitlus. .

A panlr de ,u­
lho. começa I'

lriDsllo ae- caml'
nhiles nas eSlra·

das aaullstas. São Ir:tnSOomaas.. oor
saíra. I': mllhóes ae lonelaaas oor
,eIS cammnõe< oue ruem /lO 011'
lhões ae Vlal!ens. MelllOe oessas I':
nuihões ae tonelaaas oesuna-se a 10·

uusma. Que 100clam a moa~em e:::
Julho e a encerr.rm em te\'en:lro.

Acesar 00 Imaasse. 0< venlos S'"

oram :I lavor ao 8rasll. acreoll.. li

Protessor Evanslo ManaDal Neve\.
OtrelOr tio CentrO ae Esluaos Avan­
çaoos em Economra Aplleat1a ICc·

l
·a~a1999~aao,qUe

li comeqa a lIer
colhida no Interior de
860 Palito a Trlilngulo
MlmúrD, daWlni
ur 17,!s~maior

ucnca
~la/lCUViI - MatA0

AraraOWlra

COIIIla--

,CCUlI\'(h. .... ' ~ua"" m:uores Droc1U­

,oes ae l:llanla. CJ !tranoe estocue dc
,uco concenlraou e coneelaelo exal!'
:. a lenutl:io na comerrtôUlZ<Il::io.

"U eSlaQue a1U:1I e supenar a 320
mil lonelaaas ae suco. awrnelo a me·
(:tia e lJ~ til! mil 10nelaCl.aS··. :1I1nn:1.
:'<a semana oassaCl.:1. 0'15 Indúsrnas 11·
nn:lm nos =:uens 329 mil 10nela.
do'l'. \'olume 16", milltOr que em
l!tual penado dQ ano a3SaáO.

":\< poucas rnduSlMaS que come·
çar:lOl a oper:1l
eSI:iu moend"
.Jpena\ a- irul".
cllm!,raaas por
mero tle contr:llo<
lec:tlados h:l dOIS
uU Ires anos". diZ
Marcu Anlonln
dos SiIOIO•• clln­
cUllor ae TaQUanUnlla ISPI. SellUn­
uu ele. a excec:io e ii 8ascltl'Us:Que
""a comar:rnQlI a l;ranla da vane­
.:aae n~mlln ~ RS :::.~O a C~I:t:a oc
.10.11 QUilO- - ~reco :lO~IXO aos R5
:.:0 orall;;aoos no unôU da salra ano
lenor. Alualmenrc, a 1a.rat\1:I tia va·
rledade c::-a oara mesa esta senao
nerroc:rao.. a RS ':.OlJ. aoos cne2ar ~

RS 7.00 a calx:t. OIZ.· -
:-ia a\'allacall oe Sanros. hà nsco

.JC perca oe o~ne a:l aroauçáQ a ..

St!VJai 5,m3! e Eu!!" C:taelfO
:ê t:.orC!'tl'O::>OilS e :::.ao "'aut:

A A colheua 0'1 l:lrõlllla la CI"
mcC=.\ a cannar mmo nn 10'

. lenor ae' São Paulu c Tn:in·
;UIO MIneIro. ma' I" CHrlcullOre­
~lOlJa n:io saoem oue ore::o vao rc·
:eoerl'lela rrula. A- Inoustnasoe "I'

':"t. CU10" estOQues s;iu u\ mal!\, anti,

"''1 illsllllla. n:io lem "n:'5;I cm con·
lra~ marena·onma.

Us lrabóllhaoon:< eSliUl cnellantll'
aUS laranrars e. a emIr ou ola '1" de
lulhu. ou:mao Inráa-se oftclalmenll:
a sairol 19991200. nrrale~lI oe eaml'
nhrics cooeno, com lona nas eSlra·
...as passa a ,I: InrenSIllc:lr. Ees sal'
rau c:llT1:!!alJo~ou, 0=< em di'
rec:âu a.\ InUustrH1S Or: 'lõUCu.

10C:lIIZadas no Clnlur:in canCOI..
=:aUIl1a;1 - um:l talxa Que cnmec••
~:'Il Llmelr.J.. t11M61ntc 15b Quuom1.°.
:rn\ a noroesle 0'1 caOlllll. OaJisa Dor
~1atiiu e aebel10urn e cneu ale C,··
IIna e UchÕ:l. ao nane ao·estaDo.

Os 35 mil oroaulon:s de Siio Pau·
In c Tri:inmJlo MIneiro oevem co·
Ihernesle:mo JlIlI nulhóes oe c:lIlta\
Ide 40.8 qUiloS!. volume l:'.5 <:;
maIOr que o pmaUZldo nu ano oa\·
s.:ll1o. Apesar aa perspectIva oe uma
rma saíra. eles eSI:iu =<

As lndustnas ae SUCO coslumam
:lbnr as colações da laranla eOI
nutlo. no m;us lllrá:lr. Neste :100, ou·
n:m. adtaram a il~ dos Oll:Ço,.
sln:lllzando que n:io lem pn:ssa em
caranllr marena-onma.
- "Esse e o gránae problema ali
proDUIOr"·. .:uinn:l Mildos Jaco< I'<a­
aa\·. dlreror suoennlenoenle aa F.·
zenoa Sele Lacoas AcnCOla. oe Mil'
.::~ GU:lCU. um" aos m-alores c::ncul­
:ores ao PaIs.

~:l!unlJu AOemel\'~1 GarcIa. erc·
oenre oa AS<OCll1CaO 8rasIlelra ao,

_xoonl1oore~ uc Cilrlcos 1Accc,­
:ru\ I. a, lOaUSlnas manlem um c ..
:ooue recoroe oe suco. rcsullanl~

UaJ. salr:<.\ 1996197 e 1997198. Quan­
.lU o Pa.- colheu. oor OOIS õIIlO< con·
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i'-!ÃO PAGA

ílQ:l
~REÇO

quando uma caixa de laranja va· . do L'1temo absor/e cerca de 100
lia US$ S.oo em média. ..1.i.Ihães de c:.a.b=. o que signifi·

A desva!orizz..,ão dQ reaJ em . ca I.l.lri exe:ente de 50 milhões ae
mais de 50'10 não ajudou a aiE~· ~~e ano. .
;ar a grave simacão do 5eEOr. A A lfId~~~t~m lliü esto·
producão este ano e esnmada que de 3 m.unoes oe tonelada"
em 380 milhões de caixas. das de suco. o que conmbUl pa..-a de­
quais. 230 milhões de c:aJX2.S sáo pnrror ainda rnatS os preços do
dirigidas a mdÚS1:n.'l.. O merca- produto nos pornares.

Vu:enlfS -Os ci·
tricultores que
participaram do
protesto de on-
tem fazem pane

do g.-ul'<' que não amcluiu asne­
\!ocia::tes com a indústria no
fun dó 3.\1(;. passado. quando as
VEZ"~ ainda eram nesrociadas
em dó~"CS. Grande pãne dos
proou!o,es vendeu a produção
por llSS 2.50 a caixa. valorsignj·
;:]cai;t:'arnente rnatS bau:o qüe a
méóHl dos anos anteriores.

des da região merrooolitana de
Ribeirão 'Preto. Ao 'estlmatlva
dos produtores e de que há pelo
menos 40 milhões ae caIXaS de
laranja não foram colhidas apo­
d~ndonospo~

O mOVImento atraiu cente·
nas de pessoas. inciusíve passa·
geiros de ônibus que desceram a
procura de sacos plásticos na
tentativa de levar a maior quan.
tidade possivel do produto. que
foi despejado na rua. Morado­
res do centro velho da cidade
chegaram com camnhos de fei­
ra para levar o que pudessem de
laranja. Foi uma festa no centro
velho da cidade. coniorme Anto­
nio de Freitas. 43 anos. que mo­
ra na Vil;: Bl.I'Jrque.

O mn;:ima...'uo só não agra·
dou os ambulantes que vendem

frutas na re1!ião.
Para compensar
o prejulZo. mui·
toS aproveitaram
a oferta oara re·
forçar o estoque.

CUSTO' DE

PRODUÇÃO

MILTON F DA I'lOCHA FIL'-lO
e ISABEL elAS o: AGUlAI'l

Citricultores dizem que
RS 2.10 pela caixa de
20 quilos não cobrem
cusros de produção

O baixo preço pago pela la­
ranja levou os cltriculto­
resa promovet'ttm gran­

de protesto ontem no Vale do
Anhang.abaú. que incluiu a dis­
tribuição gratulla da c.aJ1!a de
30c:aminhóeslmaisdc 120tone­
ladas) á população. A partir das
. !10ras. produtores paulistas ini­
.tararn a dis'Ciihuição elo produ­
10 surpreendendn os tra!"~un·

tes e causando ro:--ande c::mit-lS-ito
ao trãnsim na~o central da
cidade. -

Apesar c.!ã des­
valoriz:ac.ão ca.m­
blal e do const­
qüente g.anho de
compctitividade
do suco de J.as-..:;­
jano mercado in­
ternacional.asa­
trícultores não
conseeuem ITl2!S

que RS 2.10 pela
caixa de 20 quüe;.;. em mé-dia.
da fruta. Os p:roáUtm't."S rewÍ!\ó!h­
can reajust!l: de pele: ffilóftQS

~ R1JS prer;:os.
~ndo l.'tfor'!i13.li". es.~!Z: va·

lor é insuf..cieme para cobrir os
cUStOS de produç;;i.o_ O p,'J;:~o

foi feito J:<lr C1ttiCU!W~> c;: Ar",·
raquara. Mamo e QUITa0;: cid,,-
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,.. Preco tÚl. arraoc.
dD boi pofie cÍlefIar
a RS40 em OUruDrr:

" fl!oIIac!tanmtldU-lCWlD\I
.~\enaaao~

lf'l'llDll::!I::!.Il!GOteta"t:a.

,.., ...
MERCADO ind..ilirria reduz moagem. preço éo menor em rT/?S anos. e perdas podem ari1JEir 18 milhões de caixas

Lar ~ apodrecem nos põmares'

r.
I'

'71i.'!

~~~"me..Gm"S

lifI PfO:9~aa~
mye::s-~~~

JIQIlIlITO DI DUVII8A..--.......
o I'I!IBD tmto M t=m!DI'IJ trt:lft"­

~'SI:t.llSD:laC/Cll"OI:I'tr

da Ddl::IsIna GlI&&CD 1IIlCIl&:lI:aD'"
J'IIIIIIIIiCIG coa 0IIrW aa eras:Ili!QQ

d.allEl'Sftarrwrn:::taD1mII!fftO.
CDiIW o I'I'I!CO....Dali c:a:ma. o
1ftII!IiDl"0000WQIftCIIr'I'I.....1--._-­
10flS esr.aa~ • WIinU
J.CCi8'I'Cn" JIOI ccmans. Q.eGo..

l1I~a.&A~Ck

~fauoInCllC&ft'lCNlrt.~

i1e C&l&&I 140.& U Q,Q,IJ DCiGftft

1Cf' saco Da'CJOCI& l\fttA u.zra.. u:n
~ft.UI1'tIaaonnftSlttml.

1naG. ...~ NIaII CLIiZrm
QlIIr.~C'I'l'I&IOI':4U~

dl!c:aru&IUIOnuUx=nt.
ú:&:nI::Dnoft'I a&ftI:Im crue o GJ:.

:"'J\fII'D fta!IICO oaa II'WA -tI'Q

:w'IllillDl'l::ClCaOae JiQCDS c:crsn·
;;,0IIIiICID. a.na oan • W!IS!a no
maaaa~naoC!lZft'

Oi~orCII'DC2IaCfA

S'tSII'DQCiI.c:am.a:.Y:t:emasa
mt\ICW ~ oi teftdl!eftaa Clt BtI.I Q

:eftJDB'SW'L o ccnanD~
nrncao ~ t:rft'CDS". c;;omo tm
mâa~~au•
~GCa::IUIilII!tOCWaar:D.C2C'

J:I"aI:LCDml:t ftftfta ec::&:lII'I'ftC*"'­
cJ~ .. ~oo.ftano~
Qur t:na'It'Itfft1OU • wt'nCa CStJ1,

daIS DI"DCUICS em l"f'WS de 1CU'..
nr»ut=ft'lt)I U'ft anos.,)O Q1J:!r lUn

nao lSl.a KI"Ul'C!ftQO MS&a 11m.

txmtaaGt'ftOOal"l'ClSlollO.
... U'GII:n& recuzm an lOAtto"

-:roaaarnrntO M 1.U11tU5 em n·
.M:oIA' aia rn«u.a esr 97 Otn c...
A1l"U aauo tu s.a:n..~
ne"l"lCOS tctr'Cl eu ~lD mil U r rr·
tn.eaD CC' consumo na AUa I' n01
ti.:A. .&ICftI ac ai ""f'ftGd C'SUII'an_na..........

O brasII r o m:a:cr~
ar wco ar.wansa dO munoa.llr·
tem Clt'fC& ae 8(.lIItlt 00 mrn:z:an
:mmaaLrrw u cmcrucms"'Ir
~c:mram14.. emrr:s.ac:zlOO'lb.

"J QftIlCDOO suco nomen::aoa Itl·

t~ recuou 14" ftISa 101­
aa,.AI ra=nc::u I'SI.IG oasanooeeo..
laCIIDarQdtll.l:l._-.o
QUlIlCI'W'JQ uma cn.at:dA cs.t ••

tml'lSlClO'umcoraaa~

W A ....".GilIllCUSlN rUI
S&I' • EftI!I"CIfJCI ft.1t'mCJ,. tvtUIW­
a:c:z'.BIDOIatft'UI lia JCQ. OI 0ft'C
oa~~c::onuDl,;.

em AH.l-.. .a=ma .Ma:I"tO At=aftI,

Q,Q&~~CSO:..::lif

"""_IIO_(~I',

..A mdII!IniIn.aa t:e!'ft n 00Cft'c.
GC5Ir O JnI'I'alCkt, ~ l"t'tWIt' AaJt
l'ftIl!ftIB\ItIIQI,,~k'G.lAt ..

ar:rusl~~QD

~&:'ÚII'IiI:OlI

A ~Mc&nena:imcl..
r'I'I"ftI. axno u a.nan cnncn ...
unIft!II'IN).C'.a~_

rCollS.ZZJ'Uftcomu\k" ...."U..., ...

~IIoIW.uu.a:WDtS ..... .,,;cr .
ar••IIlSJ..1unnl'ftC'lJ.L.&
~ ... tlf"fUilJUlDl'-h. ..

rmu umcrrn r1lo1 ,('(~

~ dO men::eGO utlrrnn ......
rnna D"RKo&. kS IjU. em rnr:cIiI...

uma-=ma......
"u.IDDo.IlIiClIICIIfft MW:I' um..·

ma=o asz::a mD:lr dia ou:ru. Ik'
Luw:s..JIWI'C2lQD &:nUmO.GUD­

lI'.....".&It'~
to aa l!:CII2IIIII&. CVit nuo~
In ffft raa:=o aa ouuas liil'lI:h

&CftiIiI M.&ntIir'r:'tI' botftm. n:z:ar.
aa&sa em: rnt"I"I::aOO cnrw::NI O,..
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Produtores de larartia querem acionar indústri,
!-o lU,'. ( ••,1111 A(

( IIrll UII(ll,'1 r,·c/"",,,,"
dr COIIIIlJlOS com

l'IInrpromluo de compra
mmor qlJr a p",JlJrdu

L1E!l!ZE.1I~C:QC:C;!!J~

O·r,oou.ora de ....... 'IA
cU 'qDoio d. lld.lldauro
,., .......orpr>lUllblllo,....

.a P'OCc:l'l.al AI mdusni.u d. suo

... ~a.u pcrea.u no ""'...... IIcs
»cl.\.iIm as indullJus de. ulr
AlIU. (oUletem apcnu 'UlI4 pai­
•• cLe pr<>duç.ic•. delUlldo o .....
Ian" apodroetr fl<) pL

O. cillmd.OICD >C alJil. rn'·
m..do an pu"...e dlUllllltl,'all'
d.. " cYohlÇ.ÔO da prodlll;W. pa•
•a mo..... qllo D colheita foi
p.:ucw, l:Jt> quaom a<l01Uf illI

industnilll pur foclw OI Clllnu a­
In\ buudOl 11WD.11 cstJlDAQV.I '·trda d~ plantIo: partr da 141m drlDranJiJ apod'~r'u no pomar
mrlHlf de l'rotJu-
e."" cunlr.an..Jl· 11r-:s .111 \<111' - (11' LUHI", tlr .acmn,unlLoUlklllo .LI
ti., H h.,.ouell f!l: II ...Je. c.:n",ulL~f IlIu.a-;..lO.,W.amostralquc.ll.l·
dO\Jlum..cs. 1;/,\f'Rl:",\'., L.olnbr. t (.. ... - 'anja "pAIIOU do POIIIO" IlQr

")., houvrI pll- uo mpon· IÜO Ic1l1docolhld.>. O pnll d. ,
...nUa'" lia 11 INFORMAM laHII p.,r H', rnalw~.......... do.d,,,lcl'''·
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Im"",,, o prai· ...-.. ra ..1.\ prnul.\ audura ·,duOIlP/lnorJlQ. Basi, I
d.n'o daA~o Unuilau • rump'. de mo.. qlUlllldadr ......m.q"". percLa ..... ponu.
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awnmto de 20% na pro­
ducão deste ano em reIa·
çãO ao ano passado. alia-

do à queda no mercado domisli·
co. foi a causa da pior c:rise na cio
tri:ultura paulisa. Porém.ao amo
trário do aue seria de se esoerar.
esse aumento da prodUç.ão não
derrubOu os preços no mercaao
de suco.. A indústria esm.ae:adora
de laranja. altamente conCentra·
da. c:oorde:nou seus es:iorços para
segurar as compras e manter o
preço intemaaonal do· produto.
evitando um exc::.=.o de ofena.
Osmaioresafesados.foram ospro­
du!ofEsao fruto. que não tiveram
paraquem vender sua produção.

As quatro maiores empresas
do setor - Cutraie. Citrosuco.
Coinbm e Cargill- são responsa·
vás hoje por 75% das exporta·
~ bFoSi.!eir2s. Alémd~ há
a~ outras quatro. das quais a
.ir,ica grande é a Citrovu2. res·

Quatro~pfe~llitaetênf75o/~ do mercado
Grandes exporradores ;:>OflSável pela maior pane dos rma Luis de Queiroz(~ _ i

consPaJ1;"""m evirar 25% restanteS. As outraS são a A mesma coo~enaçao nao I-:l-- Bascitrus.concordatária.aCam. oc:orreumtreos~AIa-I

e:a:esso de aferra e buby, comprada pela Citrovita.a ranja é uma culmraaópica. nota I
TTIlI1'lterpreço no exterior \1ontecitnJs e a Sucomco. arrat· ~1aIprete.em que na~ sa- I

dada para a Cutrale por dez fIa há produtons pntmndo bem I
anos. A Fnnax eaCTM foram fe- eomros ganhando maI..Esteaoo. I
ch2das este ano. Das Dito empre- parexemplo. o pnlljlOpcrcailm \'ao
sas restantes. apenas a Monted· riau de RS 1.80. no mm:ado spnt I
t:ttlS penem::e a dirialttores. mas (negoda.do na horn da aJlhâta)a I
aempremnão teminstal2Çiifs in· RS 6.!lO (para asamuamde loft" I
dumiais e processa o suco na Cio go prazo com preço em dólar). I
trDVita. No ano passado. qwmdo faltou I

:-los anos 00. várias indústrias fruta e o preço subiu. a siwação !
pen.eneam a produtores. A Fru· ioi inversa: e.annou mais quem I

~ de Bebedouro. de uma c.oo- vendeu no m'ércado spoL I
perativa de produtores. foi vendi· O presidente da t1..ssJciação !
da para a Coinbra em 1993. Brasileira dos Exponadores de I

A concenrracão fortaleceu as Cítricos (AbecitrusJ. Adanerval
indúst:rias. que· dominam tam· Gan:ia. afirma que a indúmia I
bém o mercado na Flórida nãodeixoudec:omp1W~deIi·I
(EUA), masaiau uma reiacãode- bemdamente para~CJSpre- I
sigual com as produtoreS. que ços. MEswnCJS c:ompm!do a me,ç.. I
continuam pequenasecoma pro- ma quantidade do ano~ te I
dução pulverizada. "Com um trabalhando com~ to­
lIl.liÚor poder de coordenação fi· raJ.'~ Ele diz que aS i~dúsmas I
cou mais fácil p&"'3 a indústria ter estão gastando US$ 0,33 por !
uma~paramanteropre- caixa para custear o estoque I
ço". diz a engenheira agrónoma do ano passado. de 330 mil to· I

:'1ar'garete 8{)r.eon. pesquisadora neiadas. três vezes maior do I
LÍa Esrol.a Supenor de Agrono- :.jue a media histórica. (IUt,)
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Lixão: o novo destino da laranja

.......
O
V\

rolglnA A O.

'bglna A·5.

Censo da educação
profissiollal Sem

IlnlW até o dia 26

Padovan Tintas
invesac cln

modernidade
A poduvan lilllal .lelUle oglllu o

seUl dienltl C"OI IIIUII" va,k.1ode ,Ie
IInllS pari a linho ImpbihJriu 1III'oluu
a mjquin. IIIÍlII" :a..", a de 11111'1

Lllbtol..r SI'sletll. 'Ii,e "f"c<,' llllll
CUI'C:S ,Iik't:nll's O ap.lldliu t lul.,IIIU U,

Ic CtHHIIUIJIIUlJl:IlJ..~ "ft'I(,,''''IIII'1 .IU
cUlull,adlu tJCIIIIJIIMI.l\ tu:> UII \:UiJ,ltl$

Imbienlel. f.lIhllUllloi de,IJ f,,"u•. a
tlculha A tII:l'I"iua. ,!.-,falui. n~.ill li."
cional. é tlu:llntriJelu SHHII!nlc na

Padn\l:1ft llnla!l

li. U Indlillrias CJiIJo uland.. leu imen­
so JMlder, pata descump'ir con.,.IOI
anlllOl I: cOSIW'1CS comerci••s. que vi·
8oram, hj anlls.

COII' Isso. I:lrlu cusinandll a ICU5
emp'I:'.dol, .01 tiuiculllllCS••05 c.·
mlrlhOllelros I: 10 povo em sera!. 'I""
_lOS ac:rf.os. a pIIaVl'll cmpcnlla.

quandll faztm sUI~ reumões. devem
esllrdando arflinhol .Ie nUlfação. com
lua tspel1era. que lI.el vai reoderrios
de "Inhelro.

Mas. Cllãu se cIlJueeendll dll dila·
do: f.sptl1çu. q.-ao ~ mui". vira bJ·
"'" I: come o dono.

Rcalmenlc, plII1I fuer eS51 espenl:'

)lS indústrias de suco e a ética coniercial..
dll... C:lit oi no:. ncgódus. L'n. sunll ..
hOllc~lltt.uJt: comercial. Ih"te sei .Ju-
..da del.tllI. \ '

E quondu .00:1... al"clI.belll e...
Ilçiio. quem 'iver Iilhol, •ai se ,enlir
Irl>C:lIuro. cOlll'lIl-..rl.bdc.. • '

Quem li_ paulmOni'lval pe,de,
Equem li_er muilo. vai pc"ltl mullU

1:55.1 Ijlica tia indúsllia de deiur
,Ie ClltIIl.,a, pane d. safra c. aI) IDCI'

IIUI lem!",. colhtr .penas lun. parte"I laranja jj eumprada••eve ullla In·
'CIIÇG,. c1ar.: nill.r o preço d. f,uII
nu Br~lI ti fUltr subir li prt:ÇII do suco
nu n,e,cedl) In'tnuclonal.

OI indul'ri.il I: II:UI dlrtlorc,'.

PIlEllna a·t.

A I.h. de allicula~Ju CIIII""."v,
c • pulf'iu dOI c:11l1c:uIIOlCI 110 li

pllncip~ilrcsponsbcla pelo ••uol qu••
dro de pe,das nll lelor. A I~r~nj~ quc
j4 .lclI • recUu li kllllW hllw de
Califôrnla b.asilei,~. es.e ~nllellj len·
d.. dcpll~Íl~II~ nOI "alies. PellS C:lli·
malivll. as milhlles dc caius sc.~n

jugadas fnrl. ou leja. mais de R$ 200
ri,ilhões deium de circular no ciao
fllnnado llelol mUlliclpill! dl'Í'nl.'1 d"
l:"a.III.

A Icndll nu rcladul1JIHCnlu CIlIIC

HII M~Jrias c: L'ilrkuStmcs &:flfl.1l1hM olha.
A,,"hblria l CllllinUIdelcIIIIIIIfi.llk. cm·
1r.1I..' c lu.~~mdl' nuvCl~ a<lu,I.." cllm
f1,eçll' "li! -lU'lI. illle,i,"c~ a..' aluI.'

fi "JI!C"~lI vioda .Ienuc UIluóp.i.
ti> .. t.\'l:.'Hh\'H"'\ (: 'Iue de, ulilizem C5sa

CH~·'· ~f.~~.l ~:t'l! dl';b .~ hUlltll.SuL'i:a d:l
'CMW)(t!õ\,;á;' " "lr{~'··(.tjl~!n;I:l.

'.";U'~ "l'l~I:H:", d~-:I·::-\!~~u!Je\. a uu.iú~·

IIla já h~ Jt;u:"· tp-!) ',inhll p1Cpl."
..uulu C~Sa SOh.. ..: a 1i3fiUl.in, tl"(:
era um (lruhlcm~ et.oll~·"' ••";' ~~~;5

passa li ser••a'"\>t,m. 11m. 'lllclliln de
saúdc p,lblka
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CI"1t1'1 Itl"n.",·ft;'" c
I di UI 'fi t/,iJ IVo (UrJI' g((,jMi·
Mál' I a,lrifv r "mifl'lltlM fõj'u,
n,,)\Ou ,Y"I,d,a SrCrtWf;.1 ,I"
Em,,, 'i' c J... Rrl,'ràr' ,1"
fUJbu rM/ntT "'.,.." 1ft Aun·
dimrn () d.ll lr,lb,llh.uJtlrJ dI:
Bt"l'(,liu,,,,, 1'111 ltlnjl.tl1fo (Iftn

f' Sl1I.flflUU J" lIunlnlll, ,111

Inti lillltl li" l~l1, ti fiM

"'11,1'111«' dI'M"",,". 1(.11',jUOt

U2 JI22 d. .. S~.h I7h ,11''''
1,IU,1r (a,,,.,,,.,,,njill;,'n,,' t

t tf'U'U l/r "JtlJl;lltldt S,)n ;'1'
""PUlI,Jrt dtl llU'dfT(,;mllJ dd
Ih..:,)" ,nr Btbr,/mlttl. S,;,,;II

Ac
n1r

::: ~:~~~: ~~::~ ~

Cfirso de
p(~ciei"o e
cO;,~reiteirol)cj""lldlhJr fIW(UUI ui .. u·

fI.a. Q 6l'\i&df.lfiD v.ci prcnio,ulI OI
6\'l:'Ô; I'.JO cnCiJr:a~ Inlemacinnai
D'eun"nIAnl!u, cum IltduGOo du~

clI"'!uta. M... laml.!,n. ooi Ird,,·
air .e"l\ 'UIl<" ore.oelunoh 1Ir1 .
Illudo éJe ruer 00 r&loquu de lu·
dOlo, IIno. qUIRJO artnlUcnnA
lua, 11-; 0.110 J lllio IflUIU mUito do­
CCI) VilG dUUJI, no 1110 u:llJinlc.
o SUI'O de boito f_ho tnaul") 1Ilc:

das. r.od,uidu IUJ illl~iod. ''''11
(» ,.\tto f fi Indlcc IrlJlivu chile Zl

aLilicl c o D,UC&I dalrutD. que IiU'

nlCRLa" HlcC\hl. que. UIlltecO ama·
durccilllCllIo A intlanri. n.o que.
nWs h&ntll o I,aotodcsuc IlIX.alem
eomcrtlllo 4.ntSlJtO nlo.lCmcspa­
'11 nem a'rulul. pai. luarda 'IKU
.a..cnno:cnlrado

amrtiiU'll~ IeUI ~mrilU i:.2.lU tlU(;

Ul!oC!e.e "tr l,a,,!J1'C1lOáo 'J"'l:!> ,U'

f"liadu~~~n't: ~0100 a !hltl~ll

~1'oI>di.~!s><lt,.,m"lur",lell(i.lnd.".

Crirol OolY''':lmuBJ'UduçIln~~ .•
r.tJ1lu.úliuodc!"ffilli'dJTub>r.mil.> rntlo
I'll~CIOllI"""'l"'0p:JIlclll ....a
1aD' ""ll"àlÇOctdoipnl.Inl<l' .OUS.

, A Inddllrl~ 1o",II.lroI4 .,.
IIIUlllJm rico ICl'IVOode 1l.lIlIciol
, ... ConRU' ,"UA f..IL:t nu meu:oc9tl
.,. .~co. A ••oIu~auqUdlllololovo do
pOlque Indul.,lol cáll'.ola. a
...'nimlr.çlo dUI \CU\ 1C't:UllUthu..

mano I, .nump,nll.. a
'.'<cirho,.u de l."'~"I; • imo
pl.nl"'." daI (oopc•••lvlI ,um
"onlltltAcll dllClpun..bllidade
.ublt o. col.clll , U ...ns.....le
1'1,. b plodultJf 1\lu punlul au.A..
finl Mal u tio.icallol bra.ilti.u
.lu lI_i'u.. nllo c:onlcauiu ycr o
I<n6...oo que moia lon'....nle li'

,.llIzDU • isll.n,eo <Ia I.ddllol.
Qu••.emlodo" mUlIdo, OI IN)
m''''l..-sIcnlilieoolol. eom 1'1'0'
duçOClIC ...pll.ndo em redual­
das .,•••ulll..du !"o.lmamen.
I. b Indúltrias. o (il,ieullo, blo
lilcllUc,plndio lUII dsull,lon.
1....11"" lellOel onde °p.eçn
da.c". cr. menor sem se p~Ut""
p'. com • compcllll,ldode c o
,rll,lullvidode. Impe.o.. ocullll'
r. p".I!'l0al.lilll do 'n'ieullo,
b...lltl", que, em ft,a1oria. valorl·
la m.1s ..."a do que ocullu••. A
llttldlltil. lacitamenfe. inccnd... ,­
ti o crclCirnclllodClouh:nado. p.­
I ...do 01 munsol P"'GOl em qual·
quer lutai onde • lru.aIUlle 1'10'

- UilllolalndeptndtnlemcDlc d. d'l­
.Inela enlie c1a.lndd,'rla. e°"".
ml!.

A lillemOliu,Oodo ple,o
Ilmblm oem!"e 101lllicuD.do de
1011ll1lrrel,lallr pcilladdDlrla A

.ca.mplo. em 19118, .WqUODlo ai·
8UA' 105118101 Mim re..une.......

" RS :1,90•• eoloo Je 45 '1ulloa.
O...OI.CCC... ' .... o.illl i 6.001..1­
OI 1.81.lle".~'''''Il'',It'''ooln.

do h.via I parlJadc "",nlllA!. 'I'trm
linha ,.e,na mcmorelll.o OI'.V.
olimll.dol nOo escopendo do obrl·
S.çlo le8.,.IIe .umrrir leu. con'
t. aloI ElISc mt limo "(01111' d,. d6
13," 'ui Ulado como mccDnhmu
rara '0(( ar 11 venda da

Dtltiftlll d(f.nn." f'GIYI 4 "'''".. "0111';14.
11<, ••" 1I..;II.ho. 'luedlllribuloJ'lll< dlll~qur: 11l'1li Qtriarl~)rcl
d.llo.l1l1ulwnenl•• pllllllllrC'Oll· 18 10 ...sdonudo n. JUIU'L
sumldorel IlOIIUJlC'RICrt.,QIfl. 0 0..10IiaIldílAmllDl RoullldoJ
~nua dilonoln li ",gnu duJo....em· c.lCmcndopcloapó'illlO> lI/IDI.pR'
l",nondlloll'ltÇU' pu. bailO leltmuJlllll'llOvollall1lo'llCeolm·

Il"o bll" de dlal p........lul ""'P'OpllllldeJ>RÇOllIHU'lHn.
ell' ....IIIICI. "oIel de cheaar fIIIA· i'elior""'l as 2.SO .lIlruladot n.
ddlula. que empunl 01 pr.julzos d'~mual'l1l.

p'" o tillic"l••,. elo dacidel. 1"0. Os ellmulloltl nlo I!m lIellhu·
dUI;'. lII.is vul••,heh 0111111..1.. m.al<lllli.dc .... md>csillll.. "'Ó
ÇIU.I"" I"'m". ""lucro Indlulrial. lin... sal'1II011lD_,,",,01"""10

li",. d.. umut oque:bllllllenll "':::~",!,~osclI .....rc RI 1.211

..,

Nltu,' (;1111111

AJAI,.lIc ...""ja. que aintl,il.ri.
nna 'Pt'. o mereldt. intento

aJolcmclUmulnflemC'lInJ1unafJara
ob""tl'!:t. i4 cnconlnlu dtUlha: o
fi 11 Do. Oc.1.10 IJOl1lpUt.l pU.IR'·

I"JAUbili<blc: da Acencô. Municipll
~: Vis'tlndll5oniIMa.q...dtvrrbt­
In t}e Mh:nh.u us ri.cltl JW"I.ll ÜJ~k
e-lhlk a,om o<linlin..;lIo,,1c SO...do
1''''':<110 de pulrclaçSo c c•.", o lo­
knciaJ p:\tZllelrJir ir\U'''l flue nlbo
Ofs8nh", fCItO, t1l•."do drpmh..Ju 11

ettJll.~,.frttl.

E,!! S\l:tn U1J. UlfrlUlt...JU (ellr•.&I
·t'", AlIe,,; "riU U'fl) inhlmll'" que
CtllJ I. 'nl~lIu:.1Il~\~l.t frente P;ubn••

.,I'l\f>ln em rloele..a d~C,Iri. ullllfll.
.ir.~... rTJ<1J1 Srr"n......"epll.

•adu. 81&$IIi.. naut('mcunl~,iu1Cnlo
dlJ t .tll\ ccunJmit:u que se inaaalnu
.a"ria.. (ÍlIlculo. rOlkloname.lo .
'»nU", <,,""olid,. pclu depueodo
("ehoGI~li"fl'1n).

O "e'c~ltJu( Cchu lti.ti..
11,,,neu,fPfllddellJell ".('aJ.i.o
1''''>I.OI.U'''~dcn""Bode Ij»io
U:renle qur ella em p"":o:.... lIe IOf'
."ça"c I' '<In • odtllo de 811 depu.
IOdo. t) .e.ullo, An,c1"IAngclhul
II<,e".o Filho !r1'DI pod,u .,~,ul •.
,a.. du( am.....d.t"silocom. Al'
IC",blt,.I..,hl.ú........ pRSliu.l!
°&uvcmuCJIlduIl. OIll1lor1r um. lei
etWlu.1 que delemuna .lnel.lIado
luco de In"Ia.' merend. de lod••
rode .1<0'" CSlid..lI.

Apelll dlllo••til.l.ullu.. nlu
tell1 soluçlu. (ultO pn.tu. o csml..
&.....nloola1l1li.aind.e1<"101Iln·
d,lIlria conllnu. dclenol<ndo aredu· ',In dt estoqu< 1'11' l0't0r Ilubld.
do preço do IUCO nUl merc.du. nu.·
1c••ITICIlw1o.e etIlD(1C11.

Um doI ','ore. deleeladu. 1""
llI&,wciUlaoI_' .olcw1icu~
Inlcm•• pollllCl do idOf pt'OCIUIIlf
de lu."IL Ao conlrido d... IlUA '
Ol\,It .ckricullura.eme'lftln....lç...
Inll,nmunle '1"0 •«unomlo. J'O'
<fm. bl'''Ol de .I<p,udol c len.do.
fel asuluram .. 't'CfYI dt InCIC ....llt,

vi. lIob"I". do IUCU b'l.llle"u '.•
cillICullura nlc!onlllempelD n. bo'
bnç.CUInctriJl.na&<nçIodccmprc.
In.n~1 nlu conJtSUf se m~;\ni'2f c
~Kl1WlllJ"'"ç..

EnllUantu in\), U ~;lIfjisUi li",
I' I'" • ".n'p•. rol"dl·.I· "'I" .,d".
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Slh:
.... <<oct:

m. l>fe<'

~pl':='

lez:l ~r
f~us :lO'

que noc
gum:lS .

1=:
VI: com
dades b<
ram~pe

Ih~
pel

socl:tl. A "mpres: IInh:t um l::'Ipll:l1
<oct:ll d" mIl r":lls. com :lpen:ls RS
100 inlel:r:tIlZ:ldos. :lpeS:ll" ais<o. :tore·
'"mou ~ln:I C:ln3 de fi:lnç:l a~ R$ I:
mIlhões. emmd:l pejo B:lnco Salr:t.
:-<0 endereço.d:l sede d3 eml'res:t. no
Rio de Janeiro. eX'Sle :lpen:ts um es·
emario iech:ldo.

P:tr.ISal..agnl.:l132senaumgru·
po de pessoas contratadas pelOS gran·
des tndUSU1l1JS da citnr:ulrura par.a
comprlllI' e deslIIivar a ROYlÚ Cluus.

A Seeman:l d:l F:lzc:nd:l :'IC<:1I0U

l.IursIp:p~.~. peÚJ ílllbUJt=

Prefeitura de Taq~aritinga

compra indústria de suco
J Jnul:lc:io do leil:ia e :ldludícou o
prealo ll:lf:l :I Ofl:leIlUr.L Liber:td:t :I

:'cer:lc:iO lin:l~celr:t. :I Roy:Il Cllrnç

;:JSS:l :I <er lIe propnea:lde do mun..
~:plO.

" empreS:l esl:l opc:r:tndo <on l'

~o=ao110 grupo õIlT&:lld:Il:in Br:m­
co Peres. ESlá trabalh:lndo com :l
c:lo:lcldade IOIlÚ de moa2Cft1: 10 nu·
Ih6es de C:llXas. O prefeito SalYa!l1l
disse que vai defender a qualquer
custO a ltWIulCfiÇáo de 1.6 mil em­
pregos.

imuno de se tenl:ll":I resolução dos
problem:lS que os pequenos e mé­
dios produtores vêm enirentando.
quanto à impossIbilidade da

eietivaç::io do cumpomenlo dos con­
tmtos firm:u:ios enlre as mdústrias e
os citricullores do Estado.

P6lii!R9 :I.

Com :lpOIO d:l m:llon:l aos "ere:t­
dores. o prefeilo de T:lqu:utllng:a. Ser.
glo S:Úv:lgnl. pealU ~ C.lfO:lr:t :lUlon.
z:tc:io p:lr:t I:lzer um emor"sllmo no
':\lur de RS 1.': mllllão D:lrJ comor:tr
J ROY:l1 CilruS. lOaUsln:t oe ~uco ae
1=1:1·

.... empreS:lllnh:l di",o:l ae ICMS
e ioi Ieilo:ld:t pela F=aa EsUlllual.
O melhor lance. de RS IA milhão. foi
olerecldo pela 132 Paníe.pações SI
A. A eomprndora caJU sob JWtl=l&
qll~ndo ("i :ln:lli<:ld" -eu eonrr:tlo

Faesp em favor
dos citricultores

Sindicato aciona I

A Gazet:1 public:a a e::uta do pre·
sidenle do Sindicato Rural de Bc·
bedouro. Jairo Aparecido
Scat:llllbulo. enviada no dia 22 de
novembro ao presidenle da Fede­

raçio da Agricultura do Estado de
S30 P:lulo (Facspl. Fábio de S:llIcs
\ 1.:lrellcs. n:lqWI.I solicita :lpolO no

cpp convida
aposentados
para chá de

confraterndzação
o Cenlro do Professor:ldo

Psulisl:l I CPp) de Bebedouro convI­
J:I os l'rolessores :lDOSenl:lllos. :15.

'1'lClallos d:l enllll:lde e 11:1 Udemo
ndlC:110 lIe EspeC1:1IlSI:lS d:t Edu.

.c:ial. O:lr:t o Chá de Confr:tleml­
UC:io. Ser: n:l proxlm:l qUlnI:·lelr:t.
~S (Sh. no salão do CPP. à ru: Frei
Ant6nio Preto. 394. no Jd
Casqnnde. A adesão é de RS 2.00.
Inflll'lYlllÇÓeS peJo fOllll 342·3337.

I'ruene: do presidente da
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a 12 anos de prisão
SIliIIlPIlIa .-.. Hl:lfItInD t:I canos·

,... a 12 IlIIlIIIlIa ........... ...,...,. ....
~_r_ da Júri lia 8lImttI:ls. I
....... IOMlI9&llD- _ "* ,
dlI....-..;:L ela POl" _·
__ 1lO~""rIICUSO.

A_.......CIlIW_
daCCllll_ RIoNa lia l..msna ltU8lI­_aa............._L.uz Bam:Ia.

por """'"" lútlI _1l.fllD CI6 1SllM. _
1r:i_ _CI65anca.

...~CIlI _~

o~CI6_AIlfIlllII11III...._daJúriUftl__"" práa'tIO

I/IICL-".- ..... --_.• -l.,...... ... to"1o

li1Uir.o tempo, lia opini&J dos sindica·
ta:!. por instituiçam~vas e
fam::iLlldorlls cio setor. A proposta li
p~ na citric:ultura a guanua do~

60 mil POSlOS de lI"aba!ho e deiltat que
a indústria prexlllza SOll1eflle o suco
orilIIll!o dos ileUS pomIII!lS.

~e.&.

caçio da jUSIiça c:rimiftllj". no dia 7.
Ii=nf a~o de M_ Túlio Alvc:
Nicolino. profl'lmOf de JUlÚÇa. e na
qaana.feira. de Anl6nio Albeno
~ Salvlllli. advogado. ambos
de Bebedouro.

Atualização j~rídica

Citricultores reclamame
Contratos não têm preços,
garantias e nem direitos

cmúsas do jogador 10el da Seleção
Broasileira de Vôlei. e do ugueuo
César do Paris Saínl-Gemwn.

0uU2S opções de Ia.u:r para esle
fioal de semana: (orrá. a.mencan-bar.
jantar dançante. eltposição. cinema.
Troféu Pró-Arte. la1'de de prémio~ e
o Show de: Aniversario da iUdio Prin­
cesa.

A C'm'phiJidMg já em qulISe (f>
c:l!EslA e a __ da~ cIeviift~
'gIIS Im:l~miIh&= de CIius ele la.
n=jll _.emdas'de Slo P:wlo e de
M:i:IlÚGams.·À lIqlOU&(wde mel'­

""&:adD lWlilI'Dl:J, á ciuil:u!lW'll qua' J'Illloo

'gi.r CiilU'i&IiiI~ DO men::t.do mia'­
-.p'qva jtdewlria.1&r' sido fi:iso M

e para os siIows tem preço~
Hoj: e ant3Dhã são os dois ulti·

mas dias da F= do Edm:aDdário.
Além elas atnçóes típicas de _10

do gênero. esta aoite haveá. show
SCIWleJO com Felipe &: Ari=L Ama­
nhi. missa ã.s 9h. em segllid2 show
com Pedro AugustO &. Adrimo. Zé
Remr.o &: R.ahd e. llQ finaL Music:a!
Tramma Som. EaindJI: almoço da fa­
nú1.ia. saneias e leilões. incill:siYe. ele

~ e quana-(eim. ls 2llh. será
realizado na Casa do Adl1Ogado. O'

Si~de AtuaIiuçio JurídiCa. n::.
fen::llllilllO T' setnesU'l: ele 1999.'

A aplllllllÇio do tema -A impor.
~Gcnuà "j/In" d/161M. tki:ia do inquérilO policial puuapli.

Prossegue a Expo Bebedouro
0;:;;1 zli:lJ\üil ~ Rick /ir. Rellllei'

"~j;;),d;;i IlllWiiPwúd:l Ammca e
:k~;fi:L.uan (l!JfWÚlã) e da Ban·

.da m1.:l Proibido <&egunda.(eira).
• !:lii1a~ a '0 Eltpo Bebedouro.
;~Ctilem e que vai até o dia 12
~1iO~ IInI1go cU Fe=íb. No la­
~~t;:!!.odepl"mIutos docomú.
:.•eap~l!.mlldell.iimen.
I~ 11:~ Ú1{lIl!lÜ. O ing'i'eSso

~~ 00 iW.D1O WSUl RS 1.00
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l1alJ ..... , errados. A inflação ce tudo coI1Slderado. o resumo : de com rendimento maior.

13 Mal't:o, Fava Nevl!'. profu.orda Fa·
cuidJJdl! de Economia. AdmÚiínraçiio
e Ciincil1$ Coruábl!u da FEA·USP
mfaneve.@usp.br

11 Evarislo MaruzbaJ Nl!vl!'. professor
do INptmtnnI!IUD dI! Economú:. ,4dJnj.

Ilismzção I! Socí%/lÍll da &aJ.q-USP
emseJIl!.@carpa.ciagri.usp.br

mundial de baixa de preços das
princípais commodities agrico·
las.osuco concentrado de laran·
ja foi até outubro. a única que ti·
nha obtido preço médio maior
em 99. Por sua vez. estabelecia
uma compensação ao preço
maior pago pela caixa de laran·
ja no r semestre de 98. Quais
os efeitos de médio prazo desta
estratégia?

Na contramão da produção
interna. os sinais da safra
9912000 jogavam contra o citri·
cultor, pois as estimativas reve­
lavam crescimento acima de 50
milhões de caixas (de 330 para
388 milhões de caixas, segundo
a Abecitrus) na região citrícpla
deSãoPauloeTriângulo Minei·
roerecuperaçãodesafra naHá­
riela. que passaria de 185,7 mio
Ihões de caixas para 211 mio
lhões na safra atual (aumento
de 13% na produção e cerca de
100 mil t de sucO). Nesta toada.
previa.se queda na demanda
norte-americana porsuco brasi·
leiro ao longo do ano fiscal dos
EUA (outubro de 99 a setembro
de 20(0).

Aparentemente.. a e;,-tratégia
da indústriavem dando resulta·
dos com melhor controle sobre
a produção. embarques e est0­
ques. Segundo a Abecitrus. con·
siderando-se a safra 199912000
(l.onl99 a 3(1612000), até a se­
mana encerrada em 12/12, a
produção de suco concentrado
apreseutava queda de 7,1%, a
quantidade embarcada uma re·
dução de 2,6%. mas com preço
médiomaiore retração nos est0­
ques de lU% em relação à sa·
fra 98199. Igual comportamento
se notou DOS EUA com a queda
de 19,6% nos estoqUes.

Nesta perspectiva. com a in·
dústria brasileira mantendo a
quantidade de processamento
(cerca de280milhões de caixas)
nestasafra. estariasobrando pa·
ra o mercado interno cerca de
110 milhões de caixas. bem aci·
ma das 60 milhões estimadas na
safra passada. Além do mais. as·
pectos econômicos. elevação no
desemprego, queda no salário
real per capita e o fato de este

odoce suco e a laranja azeda ;-5TADt; Wõ "'b.PIWc..o
'J Wll2./'3.v

ABUSCA DE UM NOVO PACTO PARA ACITRICULTURA .,
ano ter tido o invemo mais 10n. 1

go dos últimos 50 anos e o mais
rigoroso em 24 anos. tudo isso
desestimulou e retr"d.Íu o consu·
mo de laranja. Além de se per·
der muita fruta. a seca deixou
um produto doce e murcho.
com aspecto impróprio para o
consumo e de baixa qualidade.

Diante deste quadro. que cau·
sa penurbaçães sérias no siste­
ma agroalimentar citrícola.
com contratos não honrados~

ações oportunistas. perdas de
enormes de produção, são vis·
tas com esperança e otimismo a
aprovação do Pacto pelo Em·
prego na Citricultura e as aÇÕfS
propostas neste. que represen·
tam socorro de emergência pa·
ra o sistema agroalimentarcitrí·
cota. enquanto se espera que as
primeiras negociaÇÕf5na Roda·
da do Milênio joguem a favor
da citricultura nacional na dis·
cussão sobre as principais bar·
reiras ao aumento da exporta·
ção de suco.

Chega·se a um momento em
que é preciso dar um basta nos
atuais conflitos dentro da citri·
cultura nasa~ opommistas e
de curto prazo. E chegada a ho­
ra de uma citricultura profissio­
naI. organizada e de qUalidade..
negociada no ·'ganha.ganha" e
estabelecida via relacionamento
duradouro de paz. equibõrio e
entendimento, para que não fi·
quemos. já no início do próximo
milênio. "chorando o suco der·
ramado" ou "chorcuningando o
gomo passado e apodrecido".
Domesticamente.. é hora de pa·
rar de desperdiçar e focar esfor·
cos no desenvolvimento de mero
éados. interno e externo. A mis­
são deve ser adicionar valor ao
sistema. e conseqüentemente ao
Brasil. pois é aqui que vivemos.

EYARISTO M NEVES e
MARCOS FAYA NEVES

ção - renda agricola - da agri.
cultura paulista. Ela também
tem grandes impactos alocati·

o forno, pronto para vos e distributivos na criação de
sair. está a versão final emprego. formação de renda e
do Pacto pelo Emprego reprodução de capital no inte·

na Citricultura. termo que será rior paulista. na captação de di·
celebrado entre o Estado de São visas com as exportações de suo
Paulo. a União. a Associação cos (e também da polpa cítrica.
dos Municípios Citricolasdo Es· óleos essenciais. frutas de mesa.
tado e entidades (do "antes". entre outros). além de considerá·
"dentro" e "pás-porteira") do vel agregação de valor e maior
sistema agroaIimentar citricola. dina:mcidade no comércio.
Jamais se viu tal mobilização e transpOrte e serviços regionais.
convergência de interesses. vi· A atual crise (considerada a
sando a manter e.. por que não. mais séria e crítica desta déca·
a expandira hegemonia brasilei· da) teve origem no segundo se­
ra na citricultura mundial e a mestre de 98, quando a produ·
buscar um equilíbrio doméstico ção 98199 andava ao redor de
entre a produção, suas finalida· 330 milhões de caixas (40,8 kg)
des e destinos. estabelecendouma forte compe-

Ações já são tição pela maté·
,tidas oom co- Excedente de ria.prima laranja
'licações rea· ...........J - na indústria(pro-

speloFun. ....._uçao e gramação de
ú~ .'aulista de preçOS baixos moagem ao re·
Defesa da Citri· mobilizam dor de 280 mio
cultura (Funde- citricultores Ihões de caixas) e
citrus), pela As· pelo mercado in·
sociação Brasilei· paulistas temo. Os preços
rade Exportado- ILP= ...... 8 de compra se ele-
res de Cítricos (Abecitrus) e pe- varam ultrapassando os R$
las empresas supridoras de in· 5.OOIcaixa (acima de U$ 4,00).
sumos visando a aumentar o Internamente.. há retração na
consumo doméstico de frutas e quantidade demandada pelo
sucos cítricos, diante de um consumidor doméstico. Com is·
quadro de considerável exce· 50. as indústrias armazenamalo
dentedeofertadelaranjaepre- tos estoques (cerca de 330 mil
ços domésticos deprimidos. A toneladas) e alegam elevadas ta·
mensagem é a de se consumir xas de iuros do custo financeiro
mais frutas e de se beber mais para cárregã.los.
suco de laranja, apoiada no slo- Nesta perspectiva. para a sa·
gan "laranja é saúde" e com re- fra 199912000, planejam esma·
cursos de R$ 3 milhões, bem co· gar a mesma quantidade da sa·
mo ações para estimular a dis- fra anterior procurando reduzir
tribuicão. São atitudes com· custos financeiros no carrega.
. ·~enél.idas na formulação do mento de estoques e. por sua

.ia pacto. que deverá ser vez. diminuir as reservas de suo
e. .do até o fim do ano. Mas co. estratégia que evitaria a
por que essa mobilização de to- inundação do mercado externo.
dos os elos da cadeia produtiva com efeitocontrário à manuten.
agrpalimentar citricola? ção de preços atrativos. Contra-

E inegávela importância eco- lando a oferta. já que é o maior
nôtnica e social da citricultura produtor mundial e responsável
no &tado de São Paulo. Nas es· por 80% do suco transacionado
tatísticas desagregadas de pro- internacionalmente.. a indústria
dutosde exportação. osuco con· citrícola brasileira poderia obter
centrado de laranja ocupou o preço maior no mercado inter.
primeiro lugar em 1998 e o se- nacional. E foi o que ocorreu em
gundo lugar no valor da produ· 99,quando contrariando a onda
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